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vão teqü�r�r maI\dad!!ls �e eíamo-Ia a J\Ultiça da nossa
..

tELSO Rl'IS" em "lsHa lft'fB
.:: m,'eraos' MODIC' I'VIO�Si�"

-.

o
egurançà, visando ao vnao terra, E,. em prÓXlinaiediçl�o,.

.' "

'

',pagamento da ilegalissima divulgaremos sensac ona rs-

.
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" '.

I I '. .
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,.. :', r#.?l.��ª����: ª!:?����i'
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I Acompanharam., chefe pessedista� os· depulados. I AIílio �!!iS�ato�!�r� �ã�lr:�!OdOD:�=
.; ��;oala°J�tiC��:áP:I�10�e;:�

es e a arloeose
"

, '. cluídos os que recuarem do . -

todo o Estado
'

A
,... ·

AI·d
'

I
do parj;ido, �11�endo ,�star� rortale-

propósito de recorrerem ao percussao em

Fonlana e nloolo mel a cído para as novas pelejas eleito_ JUdlciá.rio. Para esses have...... e.sp-:-á .um. grito. .

de r.evolta: '. •
raís que se avismnem.. Terminou rá mais que benevolência: contra proÇ!essos de vlngan-

.
. mo�.. cuja palavra foi ouvida com

\
élnr1e. Grandioso banquete lhe ,!?i !t JlPlaudida oração, agradecendo a

averá vista grossa. Essa ça e' coação de um gover-
,

I parnículnr atençãC'l. lá que abordou ofer�cido. do qual partiCiparam:, o 'I cO,movedora ho�ep.ageln que o povo odiosa medida díscrímínató no que, dia a dia, decai d�.Dia 4 do corrente, a caravana ["alaram ainda. os Dcputtl.dos Atll10 com 1''':0 b)'i1b,antismo O,S aspectos Pl�ef,eito Municipal. Presíderrtes de d� Curitibands Ih'e prestave naque- ria..contra os que, no .comér- outro direit6: do de ser re8"che'fiada pelo senhor Celso 'Ramos Fontana e 'Antonio *lmeida pa�a da vída capfnzalense, 'em todos, os !l�ltras agremiaçõe� partldárias'!la;hora." 'io OU na indústria, preten-. peitado.chegou a Tangará, cêrca" daa-onze- :.'e�saltarem o valor dquele muntot-. .�etôr��· da sua atividade, dando como o prB, � PR�. o PDC e o
'A tarde do mesmo dia o Dire- (':a:SZSsSSSSSSSS,.,4St!%,),!",,"SS1iSS'*SS%%sss:c,n.:IQ.horas. tendo sído recepcionada por pio na economia catarmense e �1� ellsêlo a- que todos se compenetras- PSP Durante -o ágape se rízeram , tório Molluiclpal do. p�rtidb reuniu- BUSCA P'ES'numerosos correligionários. Ao nalmente falou o senhor Celso Ra- sem de que o orador- conhecia real- ouvir diversos oradores entre os' se na residência doo sr, Oricimbo

'.

•

di Ih f i ofereêída coneor, mos dizendo do seu contentamen- t r ores o muni . ,.

'li ad ,..
melo a e o ...

'-". .

. :nen e. com po menores, _ quais os DoutO)'es, Walter Teno- çaetano -da Silva. tendo ana s o

'I
r'ida ch'urr'aseada, FalaFam nessa to em rever os velhos e bravos COt_ 'i de Copinzal Agnadeceu a' ,

.

t d ti'id d par Falar sempre mal da 'políciaw � Q

• "i
CIP o �.' rto Cavalcanti Ilse Camargo da díversos aspec os a a v a e

.

-

ocasião diversos oradores, todos !'eliglonários do. grande munrcip o
votação ali recebida e acentuou

Costa Ernani'Farias. que realça. tiàária e' tomando algumas decí , não é justo, que às vêzes ela

para significal'em itl, ímportâncía de Campos Novos. e dlscorr�u a� que tinha partdcular estima por
ram a significação da visita do àe- sões a 'respeito' de iilterêsses "ó acerta mesmo. Que nos perdoe o

daquela visita, Falal'am. t.a,mbém ,e,guid,a, com absoluta pr�cisao, so- eAsta povo, que tanto engrand.ece o P·artldo.· ,

honrado CeI. Ttogilh Melo, a
nhor Celso Ramos a Cur.itibanos.

os deputadOS Atlllo Fontana e bre todos os problemas, de �a�pos nosso Estado.'
e que ,êle podia confar COIJl o apôio 'A noite ó senhor Celso Ramos quem, aliás, temos feito justiça,

Antonio Almeida e', por último, o :'orovo.s. demonstr.ando .a numerosa

segUiu pa.ro r".jes, ° .flm de assis_' sem ser pelas próprias mãos. EEM CURITIBA.'\,OS· dos curitibq,nenses para a maior _ '-':" -

S�nhor Celso Ramos, que não Só lss!s'tência o seu perfeito ,co,nheci- ;,. .

.tlr n" .

.no '7 de maio Il,S. solenlda- hoje, 1ndireta,mente,. temos um-

1 ti Côl'ca do meio dia, ae 6 do cor_ ,grandeza de Santa Cata:rina, Fala.. u ....�. • .Gg�adecetl a homenagem que Ih.e !nento a I'espeito das egl mas e

d s de �p;_sse de Sua Exbelência pedido, a ·fa�er_lhe. AqUI nas re_� •

I t l'ente, a caravana chegou a Curi- ram·. também os Deputdos Atllio e 10
•

es""va sendo prestada. cOIJl.o acen� justas aSPi.rações daque. a erra e , '.

,-hft've"endj'ss'im,o D,o.m Af.onsá Nie- dondezas, ·houve anteontem uma...
.iI. I tlbanoB. ()ndl!, há seis quilômetros Fontana e ·Antonlo Almeida. e ti_, lt� ,.. w

.

.

.•'tU01:! a satisfação dI! � retornar laqueie POVO', acentuanda c:we os

d,a ,sé.d.e 'dO' ,município lhe agUarda- nalmente. o s�nhÕr 'Celso, Ramos, hus, Bispo éoadjutOl' da Diocese d.o colisão de veículos oficial� o

'a'qUAle munic'lpio; embora em rá. poderes públicos prec'1savam .volver . . -..

rahecã.\) da Delegacia contra um"

comitiva formada de de "'ue dlscdrreu" demoradamente sõ- Lajes,
�'uas vi-sta.s para a terra campono- (a uma - 4

.

jeep Estado. Que.J:emos ql.l.e o Jpida visita aos seus bravos c,orre-. .

LCllf,S de automóveis, Dali. após b.-c a situação de Curitibanos. dos Em próxima. edição noticl.!!-remÇls
i 'i vense,. Às suas ú�timas, palavras

a visita do' chefe peSSed'�."'��a ou- 'Cei, ignore o caso, E explicamoslig onar os. im ntos a caravana as seus problemas e das suas reivin- _"I'
',A tarde 'houve reun1ã'o do Dlte_.' foram CONada1! con; vfva e. e.ntú. os cllmpr e

,.
.

.

. -

didll.ço-es. A'ualisou as atividades tros municípios d!;l Oeste,
': porque. Se o rabecã,Q andou mal,"-

siástica salva de, p,almas, sIm in�rporada. rumou para a ci_
'.

fêz bem Esbarrando n.o jeep eto' rio. Municipal local, quando. to- ..
_, , .. -_,.,.;. . ...;...;..;..

.

ram analisadoS diversos ffssuntos EM PIRATUBA:. O MAIS ANTI GO DIÁRIO DÉ SANTA CATARINA -';. ,N.o, 1 3 5 9.7 levando.o· a esborrachar-se .c·an-

h
..

tI! muni- ' ' ,
,

. � , tra um poste _ sem danos pes_ere o�dem partidária. principal�en- A caravana c �!,!ou a es

te em tõrno da sucessão munici- clplo cêrca das 11 horas do ç1ia. 5.

pai. para as eleições de 30 de �s_ e onde a aguardava grande número

to .próximo. Nessa ocasiãO, falo\l o dé correligionários da sGde e do

presidente do Diretório, senhor. '.nteriOl'. Ao meio dia lhe foi ore.

Nelson pizanl para dizer q.ue o,", :ec1do um banquete" do qual par_

pessedistas de Tangar!i estaVa,Dl olcipa,ram os membros do Diretó­

coesos e dispostos a forma�' ,.",0,.1a.. ,'i0 local. correligionií,riqs e sim-

do do senhor Celso Ramos na ptó- 'latizantes Falal'am <js senhores .

xim.a calJlpanha da 'sucessão _,eatllo- -\:i'nlldO ôtto' Ko. Freitag. ofere-

dual. cendo o banquete e mais. os DI!_
ÉM CAMPOS. NOVOS 'gutados At!l1o Fontana e Antonio

tA tatdl!' (io mesmo dia 4•.a ca.- Al,meida e. por 'último O senh..or
ravana rumoU para Campos Novos, �elso Ramos. que diSCOrreu demo-
onde chegou ás 18 horas. 'As 19 :adamente sôbre a situação do
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h-oras .houve uma reuniãO do Dire- Jeste catarinens'e em geral e. em ,

,
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.

Ito ,Lquela '.
E'.stendemos nossos cumpri_�elat"'rio (i'as ·atividades partidál'1aa 'onhec1mento a respe aa

"

,

,

I •

•...
,

�,
.

.

d E ta<tô De mentos ao·,..poste da rua padreno Estada.; terminando por. ,a.gra_, imPortante regi(l,o o
�
s _. ,,-,

t n-o
Roma, que ·coneor.r;j1 en,tusiásti-decer a cxpFe�slva votaçãO qUe .alí, mOllstrou que um governan e

..
a

b b 'd'
°

I'ecêbeu nd; 'Último lll!litg. FOJ'aIJ). pode adminis�rar e dirigir b�m o 'Demago·g'iã._.' ara1a sõ re assunto supera. o i.mp·rime ati- ::��:nt:a��;:;��J�t n:.: '�r!::�batadós, també.m na oportuni4à_ S]stado se nãO 'atende� com at!}n-
,..,,! , .

h 1 "'odosa'
. '.' .

O RECEBEU' MAIS DE SEIS vindo. Também êle demonstrouae. divi!;rsQs assuntós de interês- ;ão e com ca.rln o
..a. 11:....

.

...

'11°.dad·e a.o .sr·.·Wlolllo am D'uarte; ..-. -
.

sro
.

se do pai·tldó. nÇ) Est.ado- e. no. .!;ente 'que ali vive e trabalha. en-
.' MILHõES fiue além' dl!-... mi\ profissão' de

i C· tio C ti d •

'W lt G s:u·s'entai um fo'co da Elffa enrúni�io, Apó'S a reuniãO: fo
,

'randecendo Santa II ar n�. on ,nuan o. q sr. a er 0- •

=l����:��� :���:c�v���:�: �ald��arSallesfalasôb�oanjve�ác �tonio Figuerôa. da qual partlcip9.- _;ida abordados e tratados �iVer$1;l'S .

�::7:;:�:if::?E� :�t§:Ç;:��:M:�; rio,?º J�[�in? da gue{�a,- �onqr�\� " "iYltlHO D' . Q;UTRA ,PIPA·.
. �lo do :f;;Ú.\de ·CMl-.r,<?SLNó�..o�, �s' lhe àglta:['tl!\va,m,t�p���,.n.·u,<Íilero-· .' ,t es a Q.tl-V!,� 8-1,....,: �'.... ""8' ;',1< ", ,'" "C<f.. '",'., .' ,

.."'f;,.."-4·'·�\ ".j.;. �, 'v',':' �:t..-�.. ..' _' . � _

:
'

ley_er�.�",fi'Rt;>�Oi'; �os CO�1;llln!1!>lyós<tpea,�ias, '�,
'. "" .. '!" ... �

��l:.,�':".,:;ãi��2,'''�''i�;;:�'';'��Ã�.�"�;�'''�;.·-'! . ..:I;;.·.�Q�G�9'1í�,,�Ç.'1'\lS�Ud.. O� da; B.ac�a do.,�.a-�:A$tQl.tg�.' ,�k-.•{
, df:r.e!i9�.,�Ill�!\S·;

... ". �

::t ......... ;,;:':J.I;lP}�,�'l}li! '.M*.9t _�K'c'<Üêt,Ef ..,. "1'):0, l'e cl,O' ;t:ta)a�, ''R'Qr f1':l�1 �elso vem prests_!l-D����� I!!�.ti�cat�r·,' , DuW e;@l�(�. ",�al:'.gà:''hÔP:;\,;.. \ . �;"·delcil:íã.d,�'�ajifs úlri.mm 'ailtes, tte E) dÇl . ..1ne�t.!mavel a��lst.encia e c,OóP'rra:çao,gt®tQ'�rll� li, .

pw"ht)üUlna-,;. 'é6rJriihlai' iiiamili�, " ,.��t!ii �:\J,Q'rf�;P4t$r 'te�o.:..ftll. 'f��l:lná�: ,
1.,0 �•.

'1
t"ai. viUbE\' .goverQár Santa lna, como. ll�er empre�anal, eq��clOna, par�.rem. � préser.rç·a do se.n�or, CeI.., .1�tene'U ,ClUbe" e ondi) lalaram. dos pru:l<lmcl'ltares. e que Já fôJ'a 1'1juca8. ,fOl'� e'i)c., " !"" foi, em companhia do Governador� sentil'- SolUCIona-lo de verdai�e;. o ,seria problemaso Ramos em CaIppos,Novos. em_II .

nutre outras. o 'Senhor Silvio San. ; ..atado anteriormente, ,Queria .
o

I INI�Oit�ntPs- .relllti1,:QS,' ao.Nu.. . e partiCipar da'�ngústiã dos habitan�e3 dessa região hidrográf�C'�, C��. o levap­nifestarem seu 'irJistrito apô10 'ao to; que á; pl'onunciou �em nome l'cp"esentante d� UDN de Tljt�cas cleo ÀCiltla. havendo reeemdo, :da.- . do Vale do Itaj.aí, a�olado, em 1911, por tamento .de barragens", âl,lrgll'aO outr,aschefe pessetusta,! Fálou �ambém o dO' Diretório local. ofereoondo '0 l;.equerer à Casa telegrama de !1lJl_
I quela repartição federal, 850 mil

uma das maiores enchentes periódicas de
•. perspectivas técnicas pa_'l"a _a política de

Reverendo p!ldre Vigário da paró-· �gape, Falou ·tambénr o senhor testo ao govêrno federal e ao INIC \ cI'tlzeil'os em 1956, apsorvidolJ pelos que se tem .notícia. Na sua sensibilIdade, eletrificação, fonte permânente de rique-quia. que llliaÍ1sotl cem obj.etlvida- "Edgar Lancinl. que dis�e da satls- peJo estado das estradas que dão 'tra-I;>aI}1Os fIila-ls de colonizaç;i.o e '\ ficou marcado o indelevef sofrimento:das za e de elevação de uíveis de existência.
de os pl'oblem!'lS de CamPos Novos fação <te todos os cOl'1'eligio)1.�tlOS acesso ào Núcleo

COJo.nlill' �ena-I' to.pográfiCos. An:-eriormente. fô.ra.. J c�letividades ribf'irinhas. Aquel� ._!lleni�o.. 0.'.
nosso Ç'e.lso, conta�do co.m.

a �impatiano campo da .assistência 'social e capinzalenses pela visita do sen�r dor Esteves .Tr .. de São João Ba- )'ecebido nm milhao e ;300 ml1 cru- ja preocupado com a sorte da regla:o atm- e o prestigio do P�esldente, esta empe-edtlcaçã.o .. tei·minand,o. por, .dizer
.

Celsa Ramo\,e dos peput�çlos Att- tista, fazendo falsas acusações no ze!t'()s. ,Na ocaSião! lamenta o 'ora- gida era Celso Rarrios-. nhado até a medula nessª tarefa gigan-
que él'a ):'ealme_nte intei:essante '10 FOI}tan� ,e A!J.t.o.nio Almeida. deputado. Walter Vicente Gomes, dor que o sr: Willif!m Duarte te� I

'

•.',' 'tescà". _que'se ref�etirá no quadra..econômi-,
que ,os politicos e os homens Pú- grandes an'tigô�éQâquela t!ll'rll e da

.. , O pessedista Ivo 'Silveira e o re- nha tomlldo prov�dências qu� vi-,' Passam-se os anos. Muita água, 'cor,r,e" cb:.geral. .

':pli�OB peraOl'l'eESem o Éstado para "luela gen.te, 'AJ'ém' (los dois Depu- pl'esentante' do PSD de- Tljucali! nham ferir a aignidade da popu- � por baixa, da ponte da vida. Celso' "se< .>,

se inteirarem aas reivindicações �ados que inte'gravám a caravana. �flo de parecer q1Je a matéria ,deve laç,�o da l\iJucas, ,

"

.

�
torna\ líder político e líder empresarial. Triste é constar, do lado oposto, a es-

populares,e poderem solucioná_las, falou também o ,!enhQr Celso Ra- baixar jJ. comissão competente. da_ NO GOVtl:l{N'O lRINEU NúCLEO Honrado com, o exercício de· uma Asses- treita e escura, preocu'pação do Irifieu,.:...."
•

'

"

- ,_. i'"
'. soria, no gabinett! q.o Presidente da CO!_l- de seu volumoso pseudonimo no exetei-..- .. -.,.--- -- ....---� ..- w. �- -- l---- ..---_ .... - --W!. fetleração Nàcional ,da Indústria, ouvi, ,cio do govêrno e'da sua UDN. Não existe, a II

.

"P MI'
� " , 'certa tarde, do grande e inatacável bra- nesse território adverso tempo para coi-

,
.

," C'a· 10..
' '8, ._,

",
. ,assa li o 'eq'le". ,

sileiro, o maior condutor das classes Eco- sas sérias. Precisa-� ,calotear os Municí-
.'

,

,

'-

� nômicas com que o país contou, o se- pios, aliviando.,do empréstimo do Banco,. " guinte: ,,_ Hoje tive o p,t:imeiro contato do Brasil (186 milhões) mais. de 86 mi-•

>;' Bu1iENS' DE ARRUDA 1tÀMÔS se mesmo com maioria na Assembléia, vezes canse,
"

com o Presidente da F�dei:ação em seu. lhões. Encaminha-se expediente, para, Saidos: de um longo .pf.riodo em que nos 'regia cu'tival!, através de verdadeiro processo de pa�sC!- -

•. Estado. É um irmão do Ner,êil, o.' C,elso. tomar ao INCO 100' milhões dos 200 mi-.

uma· constituição. outOJ:gada e em qu� .as lei�, ,em mo-lequfI, fez, de jeito que a proposta' orçamentarIa. Causou-me excelente impressão. Parece:- Iões que a felizarda orgflnização retem,., '. fprma. de decr�os, provinham ,do pl'óp-ri9 �xec:uti- não fôsse vôtáda.
,,, .

.

.

'" me homem resoluto. Qual a su!j. impres- produto das contribuições coletivas (im�
• vá -da- constituintes estàc;luais .de· .19�'7 'estabeleceram Para isso contou" mfE'llZmente, com bancadas

• são, Renato?" E eu respondi ao �xtraor- postos e taxas),. Esses .100 milhões serãond §lO do ·art. 36. da Carta catalÜnense o seguinte: majoritárias que 'se omitiram, por preguiçá; .·illcapa, .. dinário e ac;lmirável'Euvaldo LÕd�� '.'_ Võ'; pagos Ç!om 200'mil,hõe� de apólices da di-
, <, " "Se Q orçamento não .houver sido cidade ou temor de enfrent.ar as críticas da oposição.

•
to com o Relator, meu P.residen-te. E vida estadual, rendendo os títulos 24 mi-enviado li- sanção ate quip.ae de novem- Os deputados que as integravam, cobertos de acrescente á. declaração de voto: _ re;- lhões de juros por ano. Pagaremos juros• 'bro, considerar.-se·-á' apr:6vadô o texto irresponsabilidade, achavam

.

até graça no
.

fato, de.. ,sOluto, 'prático, honesto, bonisSimo. O .Sr. do. nosso proprio, .suado e rico dinheiro,
•

'da propost-à enviado pelo Govêrno." eles mesmos tripudiar.em sôbre a dignidade ,.áo ,.po- vai ver o que êle fará com o PQ�co' de' para enriquecer ó grüpo do Irineu. Ante-Ésse dispositivo, condicional, de exceçã:o, colidia der a que pertenciam. , que a Federação dispõe em Santa Cata- cipa-se, por vivêza, a previsão da Despe-
•

' com o que, no tocante .à 1Ilatéria orç_amentái'ia, dis- E, assim disvirtuado na sua sincera finalÍ(laae, rina." Lodi sorriu, Notei que gostára.;E sa á da Receita. Desvía-se uma ilegal Ta-pusera á Constituição Q.a R�ública ...:I\}sta, como as o dispositiv0 do '§ 10 do art. 36 da Constiítuição do 'êles se fizeram grandes amigos. l:Iá epi- xa de Investimentos de elementar desti-
• dos demais Estados, '!estatui:(lue, no� Casos em que Estado - sem uso durante o período pessedista - sódios que não se pódem reve,lar. Mas eu n�ção específica. AdqUirem-se viaturas,as propostas, orçamént'árias, não possam ser sa.ncio- teve que merecer uma representação' ao Judiciáriil, '.

• sei a extensão comovedora da dedicação sem concorrência pÚbl\ca, porque o Iri-• nadas dentro .de determinado pràzo, seja revigora- Esse recurso � trabalho magnífico desse jovem de Celso Ramos e Euvaldo LOdi, na qua- neu e o'Paulinho (Over Price) Bornhau-

•
do, ;rep�tido, !>i�ado" o o�çame�to em V��l"'_ e notável Professor, . que é,AI'çides AQrieu -:- acaba • dra crucial, ,que lhe antecedeu ·á morte. sen são aCionistas - do grupo vendedor.O fundamento jurídlcQ, dessa de�ermmaçao, en- de ser provido, por cõnfQrmidade de votos, pelo su-. _ Aplicam-se gravatas mortais á Indústria,.. trosado com o pi'incÍpjo constitucional .da �inlilftpen" uremo Tribunal Federâl. ,,' "

., A fr.eDte· da Federação, Celso tem feí- -ao Comércio e á Lavoura. Juizes e Tri-III'
.
d�ricia:"dôs p,gd�res, ..r.ess�l,��, '�yi��nÊe .

dô se��tJ;?>1le:
_

Bem éncafifados hão-de estar Os situacionistas,' • to" CQm a relativa exiguidade de' re.cQfsos ,bunais são provocados, frequentemente,III . 10 -,- a proposta da leI. (ie llle:10S� 'p'1l,í'tindo do com Os deputados o,qIissos à frente.: É que a. decls'�o de' que "d,ispõ�, Q milagre bíblico da mut- para pr!'!vehirem, ou p<?rem fim, a cla-�... E'xecutiyo, nª,o potUU·ter vigênCiá' sem d cónsent!- os chama ào respeito -;Que o l�is!ativo'deveinerecer III. tiplicaçâol�j.d.é pães e peixes. 'Revelou-se' morosas ilegalidades. Alugam-se, desne-• mento' do leitlslativ,�; .

'. E' lhes anunci� que, ·por. da'�at!te, .05 orçament,os· ca"'" III' :çealizadõr',de pUlsO .... e de visão. Impôs-se, cessárlamente, ao preço de câm'bJo na:--20 _ se' est'e' nãQ- o tra:psfótmar em lei, ha-de tarinenses serão examinados é vota-dos normalmen- 'nesse mundo de trabalho, viv,ido pelas pa- gro, anda�'es inteiros de um edifício de• ha.ver uma solução, "poís. Q exéc�tívo não podê rea- te, como o foram no govêrno ,democrático e respei- trões da Indústria, como infatigável e Esperiçiião Amin, _ vivo levantino que,

I
lizat-se sem os meios orçamentários;. ,tável de AderbaI R. da Silva. ,. compreensivo' m<.'dernizador dos. 'resj;)ec- mpntado e cevado nos fornecim�ntos sem'30 _ essa splução _ dos males o menor _ sem .Acabou o passa-rJ7.oleque! A Imprensa' Oficial '. , Uvas proce.ssós, pelo sentido cr.istão·

..

da
. ccincor�ência ao Estado, flbre a bôlsa,a revigoração do orçamento então em Vigor, que é que, no-caso, sempre encontrava mil e 'Uma dificul- valorização social do Trabálhador. Quan- calculadamente, aos poderosos da situa-• lei perfeita. . dades para imprimir a proposta orçamentárià, vai '::la o Presidente Juscelino Kubitschek, na ção.A sorução que ,encontraram os constituintes con- aprontá-la em prazos mínimos, 'Os orçamentos não execução da política de desenvolvimento,• terr-aneos pecava cóntra êsses mandamentps 'jurídi- serão mais expressão violenta da tirania do exectrti··

"

lançou os proveitosos Grupos de. Traba-. Eis, em tons pálidos, o esbôço da cri-
•

<!bs e constitl1cioriiit'is, pprq�,e'-'trai;isfbrtrl:Ma:: erm:YEI. vo, a distribuir castigos'e prêmios poÍiticos, rpas só-

•
lho, convocou Celso. E Celso, na sua sim- minosa ruína administrativa e do despu-]lma p'l'oposição que riãó obtive.ril a �drê:ac'la:-:b.oJ,t1.o- frerão, na Assembléia, as reformas rin\iicada� p�l� , pl1cidade de homem prático, exp6s áo doralmento político a que o Irineu levou.. iogadora do legisl�tivo; Aeo�tecia;! ·nu�a:.�pál!tvra, necessidades púplicas. Na atualid.adt!' ,o' ,ude,nism'J .111'
Ohefe do Estado o drama das .populações b Estado. 1i.:le vive em função e para seus'. que o e:l\:ecutivo, substituir.do o legislaHv02no seu· não conta com a maioria passiva :gara autenticar, III' ribeiritíhas do Vale do Itajai. Surgiu,dái,. negócios. E para sua.politicazinhadistri-

•
mai� precípuo OfíciO, que é orçar a recéita e fixar Ol'çament!triamente, seus ódios e se'ifs'a,plores parti.- • a constituição de um Grupo de Tra'Qallio, tal. Tudo quanto gasta, lhe ê fornecidoanua_lmente a despesa _ também legislav.a, e\nbo- dários, ., nessa área, dirigido pela alta categoria pela partiCipação dos lucros do INCO,

•
ra excepçionalmente. Nessa indireta atribuição le- De lamentar, apenas, que, para cllegarmoll a técnica do ilustre engenheiro, de proje,. que, com o nosso dinheiro,muJtiplica re-glslativa, coIlferida .ao executivo, a gritante agre�- uma prática sadia do regime, de respeItO- aos. -Jiode· 'ção nacional, que é o Dr. Camilo de Oli- servas; aplicando-as em outras latitudes.• são à' regra da harmonia e independência dos pode- res de claridade democrática, não, agissem.os P9r ,veira, A ativ�dade desses hom�ns, inti- Est,amos há pouco mais de tim ano dasres.

, nó� mesmos 'e fossemos forçados 'a- fi- buscár· num mamente integrados á nossa recuperação eleições para Presidente da República' e• Não há negar, todavia que os con�tituintes de acórdão do mais alto Tr;t>un�.l o' remédio �r�au- •. econômica e sodal,. supervisionados"pelo, para Governador do:Estado. O. P9Yo (leve47, ao aprova'l'em o texto acima citado, tinham em rador.
.

c ". ' ,

Presidente da RP.pública, vem sendQ, em ir observando, fundando consciêncià da• mira, evitar que a repetição de uma lei orçamentária, A respeito do dispositivo constitucional recem • verdade, 'sabotada pelo governicho esta- soberania do votó. Ninguem descnb;re vo-

• <>byill.mente superada de um exercício e sem acolher anulado, bem cabem as palavras de São Paulo'l ana:· d�al, através do Plano de Obras e �qui- to de ninguem, E quem. tentar Qesçobrí-exlgêIlcias contínuas. e desdobradas, pudesse. um di:.l IllSadas por R:uy: .• palnento. Aliás, isso não deve ser noylda- lo, será apanhadô pela góla, Das malhas
• . pre�udiCar\Sal1'�a Catarina, tolbe�do-lhe o dê�eny�l- .

t ," '�Bona. est.'��x, $i,qu.i�;ea "l�g��ime. ':..
de, pal'a .. ninguem. 'Não existe aí Ílo.El!t�- da Justiça Eleitol'al; cômposta de hOlnens.,' vlniento e estorvan(io,·1he o prElgl'esso. A intenç8,o . :", utatur" .. Quererta·!;·cUzel',· bo-a, .. :e,·.q,,,:lei, do iniciativa al%.uma·'do govêrno,: federal dignissimos e sem quaiSquer' subor(l.ina-•

.

com que" n�sse stintido, agiram,) não merece reser- .' . ,.,,1"
• qUa?,Íd,o .executad,a com retidâq. [fito é: • ,que �ão seja s�bterFân:ea.e impatriótlcBt- ções. Analisados, 8er,eri-áin,ente, as atitudes. \tlle nem restrições.' boa .tserá, . em havendo nó'êiecutor a mente sabotada I pêlo situacionismo. Em e o roteiro de Celso' . e de, ,Irineu, as ori-

I Mas, o que pensaram naver estabelecido para vir.tude,· que no legisladliÍ' não havia. • relação do Presidente, a gente do Irineu gens do PSD, PT,B e PRP e da UDN e
·

-. b�m d? E!stado, uma 'Vez que � vfgotar apenal;i. ero. Ou,"mais lisa e, clará11:l.��e, se õ�, o. . 'lo' só se' preocupa em pedinchar auxÍliôs 'DtO seüs saténtes� eu·ine.permitiria a pergufi-emer�enClas e,J:cepciónltis, limitadas aos casos de entendo, pretenderia signIficar o' apos,'" J � Bancó ':do 13rasil,' diante da indisfl:\rsável tar ap elei�ot-' de .miriJW, terra, dian� ..'1a• extrem'a força. maior _ na prática, sob o regime tolo das gentes, quel,l;?llai� vale .a .lei mal � ruína; a que reduziram um Estado; até ali": cabIne iIlEleva$áN�l, 1'tJ,s eleiçõéS de JI;;JUU:lldenista, passou a sér usado como princípiO ordiná-- ine.xécutada ou maFixeC1ita�a, (pctra,o .' .. t. tão cercado de respeitabilida.de POI.it.. ica.e.
,,_ Em face'óe tUdQ."- o. q� se� e 80'-• rio, como regra comum, cori\o arma politica. bem), que a. boa Z " sofismada e'-núlJ'· t de sadia moralidade 'dmbUstrativa.... 'fres� ainda recusas, '�r

, .

. Basta. I. si. ala!; qUe o �ituacio�ismo ,catap4ne -

.,. '- c', t:fbs.erv,açla, (contra el.,;
�

'A\...:' "I I ,'.,'"
'

..
i· .' ,,":�" á "i;t";$!.,;?""var vinho de )Qutr� plpa-?' .Ja,���j.I�,-� ...- la�\-;- ·!b , ��� 'la�, -�·�,iJIiI!�(..��� -- ' ,.

1..,...,�.,.k,..:"'.·..

,

...;'.",.!.•.,.�."".,_.,'�"",••.;.:.�,••.','..,...',... "J;,.�

.. , ....
" ... ",.,�...•...:",:'.J'JO...

",,.,·"'.'_..,w.·.·.,....,.:.::..,
....

,.••. :1.·..........,..._...�,>;;;".·i!IlC, ';":;;,' .,.". -.r........��'I�..,...·.·_w..." ......�ohj.�.,['"l'!f,.f'iS-
•.:.V"".",.

)�
'.

-;L·r:·ii\!.�;i.r.�;:ld��L i�)�ü&i, .1,

'

)t:,5�" ..

" ..

II

�j "',-" <"-, ,1;, '..,.�",� '! �,rr
'

às vêzes, como no caso, contribui.
para a moralidade pública.,.
Ao CeI TYlgilio reiteramos o

pedido: Jiada de inquéritos! O'
rabecão e o poste foram iheróis
anônimos, a merecerem condeco.
rações

DIRETO,R;' RUlJENS DE ..4RIWDA RAMOS' _ GERENTE: DOMINOOS F. J?E AQUIN�

soais, graças a Deus - a negra

ambulância ac!!rtou policia:jmen_
te pOrque evitou mal maior, E'

ql�e o tal jeepinho estava decidi_
!lamente disposto ao' crime: ia

ser mal emplacado e mandado()

para cl),apécó,. a serviÇO eleito­

reiro dd U,D.N ..

X X
X

.

Pal'abéns, .pois, ao rabecão,
que assim revelou mais uma fa__
ce da sua finalidade: sendo re_

pressivo por excelgncia, no epi­
sódio provou que támbém é pre_

ventivo de verdade. TAC
CRUZEIRO do SUL

, agênoia:
R, Felipe SChmidt, 24
Fones ' 2141 e 37>000

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 lU "J...,' • IU.J. AJlTIDO DüafO .Da •.u�AFlorianópoli�, Domingo, 10 deMaio de 1959
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Deixa que minhas mãos sobre a tua cabeça
Afaguem teus loiros cabelos.

Deixa que meus olhos como em sonho
Acareciem o teu rosto risonho.

\

Deixa que os meus sentidos te envolvem
Num' sentir maior que eu não digo
Porque os meus labias são mudos
Mas têm beijos, beijos tão fecundos
Que seria melhor sentíl-os
Que dizer que te amo, que te amo!

I·

i
.1

:1
Câmara Federal, pela legenda <In:

I·
Na data de hoje, o natalíctanrr-

será alvo de cartnnosas dernons., I

lo. ,

�_.'.� '���
Fpolis, 1958

, .

Randulph!o cunna

ANIVERSARIOS
CEL, ARrSTILIANO R.\l\10S
Folgamos em registrar na efe_

méride de hoje, mais um antver-.

sárlo natalício do nosso eminente

amígo sr. Cei, Arlstlllano Ramos,

Influente rrócer político na cidade

de Lajes.

'As muitas homenagens de qUE'

tôr alvo" juntamos as de O ES­

TADO, 'com votos de fellcidad,es.
FAZEM ANOS HOJE

sr. Manoel Custódio

sr. Reinaldo. Vieira pamplonp,

sr. Nesto.r Augusto Dutra

sr. V Irgflío Goulart Filho

sr, Euclides Fernandes

sr. Marina Câmara Rosa

sr, �Inarte Jacinto BOl:ba

PSD,

traq;jes de apreço � resoztjo. às

quais os de O ESTAD0 'se asso ,

cíam, com votos de perene o felici­

dades.

sra, Arlete Ferreira
sr, José. Edgard Ec);ebert

sr. Zeno.n Ortlga
sr. Capitão Adauto F. de Filho
sr. Gilberto Almeida Mala

- ar. José Licínio Lopes
- sra. Olga Bornst
- sra. Maria Schmldt

sr. Francisco. Bittenco.urt Sil­
veira

sr. José ('nrlos Muller.

sra. Mal'ia. Tereza ColL'iço

menina Maria Tereza Fraga d0

Oliveira
sra. Celestina do Livramento

Catvalho \

_ jov.em Ir-€mar dos Santos Nllne�.
FARÁO .t\N'OS AMANHÁ:
Deputado LENOIR V,ARGA�

FERREIRA

Co.m sat!sfaçâo registramos n

data que hoje transcrorre. o anl_

St. Llmoir Vargas

parl9"mentar 1com
>,-1,

•

!;�::
iI , .. ,�,

Deixaste a indumentária passageira,
Mas viverás comigo a vida lntelr!l,.'
Mãe querida, por tôda, a eternidade! H

!
............. , ••••••••••••••••••• 0.0 .

·ParOndeWcê émai&lm�!!�
J ....,

•• _.t. .; ,. �.

Nló .IIQ_ot.lhe oler•.oer Dellhuma vaDtag�lII_e.p.et•.cular al�lb� da

reduçlo de tarifai, porque ante. de. tudo, deaejalllo,
-dade d. vOoI ..

�;

REDUCÕES .

___..;--r­

; EM AVIOE;S DOUGLAS
§ ',' EM AviÕES CONVAIR
...
lO

-i ------------------------------------�

i
,�

r Na próxima -sem·ana;· co' pelo embelezamento da cí­
'O Lions Clube em entendi- ! mentareí a festa da cídadede Idade.

mente com êste colunista' Laguna, da qual participo a Acreditamos que o clube
marcou para os dias 30 e 31 convite dos srs.: C. C. Luiz de Regatas .Flamengo com a
próximos a grande festa de- FeJ"eira, Dr. Pedro Miranda e candítíata Denise, conquiste
nornínada "A Noite do Char-. Dr. Vânia T."PiIiho, para in- a faixa e corôa de "Miss

Bra',.Ieston", Acreditamos que o tegrar a comissão julgadora síl". ..

Clube Doze de Agôato revive- na escôlha da mais bela Iagu- ---: :--'- .

rá ,mais uma de suas elegan- nen::;e.·
.

Na reunião do Lux Hotel no :

_-------------""'. tes 1l0itadlilJS: Também o Lu:.< .---: :--- últ!mo domingo, os casais De-ITELHAS. TIJOLOS '( Hotel terá, na noite, de do- Rio:
..
Estamos informando putado Colaço Oliveira e Ro-

CAL E AREIA
• mingo, 31, um elegante jan- sôbre o casamento do nOSS0

I
meu Sebastião Neves, foram f

IRMÃOS ·BITENCOURf tar·dançante, çom a apresen- conterrâneo e amigo, M�'I:oS mais discutidos. I'tação das garôtas 'do "Char- zart Regis (Pituca), com a -'--. : :---'versâr1o do nosso eminente amigo C.I� 8AOAAÓ • 'fONE l801 leston" ao som· da',bôa músi- srta . .Maria de Fátima' Vaz, Ar.ivers!triou na data de·
Ferreira, ilustre ANTJÇ;O DEPÔs,no OAMIANI

ca do coh1}��i�.pianlsta Luiz 3; se}T'e�nzar no próximo dh ontem o conhecid9'e destaca-Iassento em a -; J '. Fernando Sabmo.
.

. }6. .'
, .'

do locutor Edgar Bonassi:s. i
----!--:.._,. .c.; .

f
�::----'-, > j,. r .�:.: '.. ,

A Cl'luna Social associando-; plOravam.
.. "

. ,�... .''' ./" - '.'
:

.

TalIltlérn tQ{l1os)nfprmados . e se>'Vjço
..

do A.côr4p '.lflO-· se ao acontecimento deseja- passaram dez, quinze, vinte'mlnutos, e nl;tda de. subir o

fI!!I'!IP.-I-..... ", I '
.

.
� de, qUljllsera;�· breve 'O �oi-,:, 'I! +, l�l;la.�'·��1l;�haÍldo lhe sinceras f(�1icidades. ti!. pano., Depois, finalmente, de un.,,\ 11ol'a e mel"" de Vã, esperr'.....-!!IIiiSl! ..

'�'.'.\.'
_

'�. ia��� na

bon�t.,a.. MaTjza Vi-
<f.

"';A�.·ur�·'f 3"1' ftIRA' O fftRTEIO--- � ",

resolveram oa assi&tentes aband04"·o.te,,,t«>, Indp diIetamen�.
,

, . ALlvo;; H I:; .JU I ta para a bilheteril10 pedir a devolhção do alnlleiro.

p��'
'" � r ho..., '4.1 '

Heloisa Helena Zaniolo de . .

, .'
Lá chegados, foram inform:;dos pela Inpcin a que

-"-_....- ,"
, .At.

' Car'.'alho lançou. a moda, na DA. ", f!.EU AO 'RIO" I nheiro houvera sida recolhido 16go apó3 o segundo ato pelo
cidade, das bonitas sabis de ....,. .A.Y g'Tl i I ao

�"par�o atôl', que entra'r!il num �',1tomóvel, dizendo que r a

,brim. .;..
Dia 12 próximo será l'ealizado

I
oportunidadé que surge com êste

hotal buscar Uln objeto d� qU2 n2cessilJava ...
---o ._--

no palco aud.itó.l'iO da Rádio Dlá- oferecimento da Tac-Cruzeiro do b t t a ma

DO MELO
Ch culou pela � capital, na. E então todos compl'i3�nderam que, nãO o s an e -

OSVAL última semana, o simpático rio da Manhã, o sorteio de um?, Sul, de uma passagem num de
u'ltimo ato \'Inha sido .representado ao p�

"'''AES NO DIA nE HOJ"
'

I treirice do p:>tlfe, o
PARA MEDITAÇAO DAS .V.I, '....... j!; casal, sr. e sra. dr.·José (Ce, vial'lem ao Uio de Janeiro pelo seus lllxuosos e'. rápidos "con'l.

. "

I t \ M lb d letra, com "A fuga do ArU'.ta" .. , ,...

Heo�b��te ha pouco., ·um abraço, um sorriso e um

presen-I'�s ''',.1 '.' ,.' .a, . ur.�.'.':_'"'''..' "Convalr" Tac-Cruzeiro. do· Sul. no valr" para o.s participantes do a

um" p'eç" teatral à
, f Dêsde entãO, nunca mais foi le."vadate de teu amado fllhinho?

.

.'
'. CO'm abso·,luta.ce·r'tez-a est'a- decorreI: da audi.ção. d� ,Pl\Ogramp, Concui'so, cujo encerraménto se .

f d d i cena naquple p'l'óSp�l'O mu�dclrl.O sulino ...
Com .que ·ter:nllra'o abraçaste e co�o 01

. QC� � 1� no, n\mdnformando que Marilh' "CRUZEIRO MUSICA:L',' que é verificará terça-feira às 18 hOl'ai:;,' ·'
....4 .,...

:o::�:::=:!':��:::'E:::,::��:�:;'"" "m g,av,,;��r-�:i�":!{:Ji:aN1� I ::;::::'::,,::,"::�.; ;,m�::; :O:.::::O�:='::.'�:=J:=;':' i::!"iiíHÀ 'DEiiRoiluçÀ'ô'oo';'HMi'-•

�

•• , •

A

.

" • passaTam·de falsos comenta- focalizando � apreciada orquestra concorrer, hasta depmitar na Rá_
Entao, () conselho dum velho pe,nsador, que tan�o gos- i rios o que se dizia pela cida- do maestro Carmelo prisco. Co.mo dto Diário da Manhã, um:� carta �._--- -

to de .citar. /.. de. ! se r�corda, desde seu Início ê5t� dlzêndo sua impressão sôbre o r3"
.

'Que fez ele? Cometeu uma peraltice? Mostroú-se meie. .

__
o -: :--- I eertame ln5tituido p310 ConsórcIo ferido programa .. {o sorteio estai'á

" ?
'

I Está marcada para o dia\lOlento. .

17 mais uma elegante.reunião Tac-Cruzeiro do Sul, dispertou o presente o Sr. Walter Llnhares,
De quem herdou a' violência? Mente? A querp, ouviu

.'.'Encontro .com os Brotinhos" I maiOl' interês�e entre os ouvintes Diretor da '''Walter Llnhares - pu­

ment�r? nervoso? Como é passiveI exigir que, por .si .mes- ,no� salões do Clube Doze de I' daquele pro.grama que é um brin_1 bl1cidad'e", conhecida. organiza�ão
mo, restabeleça o .equilibrio de seu organismo?"

I
Ag�sto..

, , "o da conceituada emp�êsa aero-
I
[lclb!lcltári'l da nOS'5a Caplt ... l, que:·

, Flnrianopolis, aguarda com I
.. "� "'." :

· ,'.. .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. • .. ••
. I d cl t '1 d "T '. v' '''';t e ap"eOent" a orquestra de n" opo�tunldade, repre�.entará"

IIQ d t f'lh
.

�e"l·ta Sorri 'e aca'ril'la-o A,J1s.e a � a es re a o e�- I 'ado
. ,'..

--,.,.

.,( ,

I.,C oce para. eu 1 o, ma". .

.

>' tro . do Sul", credenciada

I
Cordas d� Gj""ril�lo pris.co, na

e7,e_1
('o�·ól'cio Tac·Cru,p.lro dc SuL

C1uancio menos te parecer qué êle o mereça. (,olUj'1anhia,. teatral, cujo êxi-' r�:rc" ele lindas 'Pá"ln1'� musicais,
Pode achar�se enfêrmo. A visão das ações··;1ncorretas é to vem sendo de 'contínuo a3-

..

'0 t I
. ._._.__....

(!as pancadas e gritos pode haver :transtorna'do'. sua 'natu- segurado pela. �xcelência áo

l
r ue ):;("11. <i�m.onó�ram, o <Õ:SDCC. ." i

. grupo que compoe o seu efen- J 5,,-tO 9.rtist,co doo mu�ICO� de no�
.

.
.

rezaí.l[�s, curar-se-á com tua ternura. conve�ce:'o de, �u� ��il����s��g��!� fea��t�:e�� ��s�e.�;�·.éC'� n��:r:I:. :::e;::njC�: . f!T'fRPtlLlR D�4, I

.

êle é boPl e, com teus afagos e tuas preces aJuda•.o, �ae , pred'lcados ar�l.stlCOS. I, 'J a"]UitDt�nlc..
o constitui_oe nu-I

zita d compreender o· bem, paI:a que seu tenro .coraç�p SO!

I
---o .�

. '_ "1 � Vzn.i�_se U;ll lEndo, U1,lip:1cto'. ,
.

.

tI' i' ". Pelo telefone fui interroga ..

f"'" r,frnr;,? a. traça0 para os ora� - ,

dulClflque e seus olhos se tornem, rancos e Ulp Jilo�os, do::,e Arthur Pereira Oliveira ld'fo.s f'UZ já '" 'conhecem ou' que' '""1 l'lmina de comando i4.raullco

· , , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Filho agora é noticia? I' ...,. I Tratar pelo fone 3642, .,'.'

,

d' d h' "

't "

I
.

d3.!:eJam vE..lo pela p:imçlt'a vez,
E este la e oJe sera eu.

.

, •.

4 ---: :---- .

'"
.

.

.

fess:r�r�!::or���S��b:i��as�s;�i:���t��:aa�:V;:":�Q�r�;. �---'M--'
,.,

,'e�11'8"--."g-e-' nl--a�'�s' -nio'-'ç�a'-s'-"- deidade, a�aba de lançar á publicidade, um livro .de poesias' ,
.� ,",' �. .

.

com o tItulo "Clar.i;nadas". .( .

.

,

E' ela ainda na idade citada, que homenageia' e:t;n ver·

lia'"
� . -

d
�

h
....

sos sua m�e' e em cuja homenagem há tamb,ém}imá men- le, m.ae·s f ,8 a:lII,t@UI·a.wônica,.califórnia.O"Thor"temumalcancede2400sagem a todas as maes.
. '" ' UII " Ilômetl'OS e pode conduzir um engenhO nuclear.

1111 1 N H A M A E, � De todos os til"aJies de que o I Iheres mais elegantes quando fu_ à saúde pl'lo cigarro, to.rnam-no' __._. . _

"Tôda a: veh.tura que flui na terra . t f it t . .

d • dia condena'vel de to'dos os pontos de�, ... 1 .�omem se em e o escravo, ne- roam; ao con 1's1'10, n.a a lna,l.S 0-,

A ti a devo, minha mãe querida!
..�

" "?
I nhum !"xerce' sôpre êlp mai.s po._ no· de lástima qile uma mulher \'!sta. Assim as mulheres que fu_

O 'teu amor, a tua fé sincera, L; .. <,' t d,él'OSO' dominio do, que a moda. soflscada fi fUlnadora. A custd mam tornam-se duplamente es-
: Nortearam meus passos nesta vida.,

_.

.;.���Inda sinto a doçura de teus beijos,.. _
_

j
'Tuas mãos meigamente ti· me afagarem,
Inda ouço os consêlhos benfazejOS .:. .

Ternamente, minh'alma ressoarem. _.' <
;'1" '/;;,

.

"'i'''''''' 'lf'

Tú não Imorreste, não dt'jxaque diia;-':'.' '.
Minha sincera e devotada amiga. 'i(

A morte não existe em realidade. ,.', ,

TAC-CRUZEIRO cioSUL'.'

33 ANOS DE TRADiçÃO�_it,fd · ...-/ ..�.�, ':

oconnJCJDJ8DTOS
.

.
' . -'

�
,

.�

bit<l feminlnn de fumar.
. �- '" - _,. -'"' .... "

Assim,

t.oleram o� homens rriulheres qüe c!':1vas 'sob o enganoso aspecto da�. ôbre o altar desta deusa eXigent,e,

ml!llÕES da criaturas em todo o !uma�n, � Só não lho dizem por- elegância, e o aspecto deplorável
dos danos lísicos que o cigarro·nunclo tem deposto a fortuna, a que lhes' fftltam a êles, fumadores

prOduz no organismo humano, e-:t,íd,,', a i)rópria dignidade huma- tatpbém. melhores argumbntos do

que simplesmente o de que é ridi_ no feminino mais aindan.'l multas vêzes.

:\Ias qUf.ndo a moda se apresen- cuia a mulhJ;r fumar. Acresce que, Se vo.cê quer ser eleganté, NÃO

FUME.t:l n:. forma .. de' VÍCIOS, como ynquanto os homens fumam por

"ucede com 0.,. bá-bito 'feminlno de estúltício; supondo encontrar no Se vo.cê quer ter saúde à sua'

clt�arro. um derivativo para tédio.. futura prole, NÁO FUME,

as mulheres fumam por imitação, I Se você .quer ser considerada

o ql��:;J1,ã'ó'ê�tlnÓSl'estultà; e por-
J
virtuo.sa, recata.da e distnlta, N.'i.O

'Cjue se"vai tornando'modá o há- FtJME!

(Escreveu \ Carlos Trezza para o

FUMAR, I'ntão elà se torna' ln_

comparávelmente n:ais desumana

e cruél com suas vft!mas, porque

a� submete aá seu domínio ':Sob
doi� aSl?ectos, eng.;\no�9 um,· deplo.­

rável o OUtl:O.
primeiro. a mu1hcr se .imagina

mais eleg'1llte � distinta quando

�lbilldo, entre os dedos' o

A FUGA DO ARTISTA
Há dez anos atráG, contam, num município sulino

um cavalheiro qUQ se dizia atõr das maiores companhias tea.,

trais brasileiras, tendo felto, mcrusíve, um estágio da dois anos

na "Conlédle F:,.'ança��ç", e, que iria represensar, numa prova

de reconnectrnento pala ccnstderaçg o com que. estava sendo

tratado, um monólogo inédito no Brastl. de três ·atos, mtítu
;

laçlo3, pela ordem de apreseatar;ão. "O Fim de ConceiçãO", 'A
Daaçf' do Perú" e "A FugElo do Artista".

No dia <ia estI.íla, as damas desnattt.altzaram S3U5 vestidos

da gal3., O.l homens passaram, ou mandaram passar, os seus

·'5inGchin�:5'. a bandtnbu apreser.touc.se com seus dobrados pa;
.

uióticos e cuas ranchetras, Si fO;�ln._ todos, um a um deixando
os BH1E 100 mil ré1.� na porta do cinema. improvisado em tsa,

tro. O mundo· oficial, com o prererto, o juiz, o promotor. e o

dstegado, compareceu em nlf.\S:::.:t, - o delegado devidamente

emb�lado num "az.ul.marlnho-coffi_gravata.-borboleta", o que,

'em última anál1se, veln � eer um 'smoc�lng' de pobre .. , ,

O> padre, que no dizer dn populaçãt, era contra qualquer

coisa que fugisse à rotina, e que desprestigiava tôdas as ten ,

tatívas expanstontstas do murucípto roí o único, entre as fi.

guras importantes da cídade li! Ilã'o dar a honra de sua presen.,

ça ao ator mternacíonal, comet sndo com êste lamentável ges_

to uma grande descortesra, segundo rerterou o prefeito à se­

nhora do promotor, sentada ao seu lado.

precisamente às 8 horas, após as três batidas de praxe que

uma senhora, ínadvert.tdameute. atribuiu a um consarto de

última hora nos cenários - o pano abriu', aparecendo sómen-

te, contra o veludo vermelho do fundo comprado às pressas

para a ocastgo. um grande ""0"; passados dois minutos, com

todos na espectativa da entrada em cena do atôr, eis que o

pano cal.

A principio, a estupefação foi geral, mas P,:uco
roramcse abrindo sorrisos em t(jdas as races, porque efetiva.

mente o. "Fim de Conoelção'!, era a letra 'O' ... Tratava-se,
claro, de uma pequena mestra dil talento criador do artista,

que com esta pequena sutileza preparava o Público para a pe_

çs , que'!rl� Iniciar-se com ",� l)anç" do perú".

Após novas llRtld!ls ---- que :t �esma senhora de antes re�
putou como outra arrumaçãc d� última hora -"- abrtu-se o

pano, e sôbre uma 'Chapa aquecma por um togareíro, um perü

atado fortemente de maneira que nijo saísse de cima desta

chapa, s!11titRI':t sem pat'iu', .aco:tr.ps·nhado por uma velha. valsa

_
do Strauss. I'xecutada no .grsmofone da casa. A cen" teve me_

�cr dura;;ão que a primeira, caln<iq o pano d_epois de um

l1l:11nto. I ,

Desta V2Z o lnal·-e::tR.l' fG� ffe·s.l. nfir: se notando um sOJ.·rlE�o
sequer por entre as fi3ionomias carregadas dos assistentes. Res­

tava Apenas esperar pelo últil1l'l' "ato" e ver se as coisas me-

'.Jt-'.-.-v- �ii��oI/1'-.-"'''''-'''j...-.-..-.-_'''.;,,,,,,-,,,,,.-,,,,,,,,-,,,,,,,,,-.J-�-'''''''''''''''-· ,../'"..r ..........

$A(ÓE"s�COK1RA AJAZENDA POBLlC
t ·.óoclara7�es de_lmpÔsto �� �enda
'� Admml�tracao de Predlos·
� ESCRl'fõRIO DE AOVOCACIA J;; PIWÇURADOIj.IA
• Rua Trajano. �9 - 2Y andar - sala 1
'!
�. Telefone: 3658
•

�.�"f��IIIA",_",,"��-''''''.'''-''-'''''''"''''''' .....
- "'__,__.IJ-_A ' .... - .......... -

--,-_._---------

com o argumento da.ei�gâncla, ar_ "O Atalaia>', de São pallh Di- Esquina com a Praça Getillio Vargas
Jumento d2stltuido na verdade de' vulgação do Serviço de profila_, VENDE-SE com casa perfeitamfnte adaptável a

lógica e ��m-s�ns.? a MODA faz xla da Maternidade e Ho.spital ótima refQrma para residência, construção d,e prédio'
principaimente. Evangélico, e� comemoração ao ftpal'taméntj))ôu:'casa comercial. Tratar no Escritóri?

"DIA. DA! M.'\ES", em Floria- A:dvo(?aeia, P-rQ.curadoria. Das 8 á,s l2 e das 13,30 as

ados nópoli5) I
.i,

',(
Y", 1lOra11'. ".R'� (T

'.

0, .29 ..:.:.. 20 3nd��fr- sala 1.

:>.��i;,. .�..." '\
\\

..

,.,..
, '.'f',

•.i&f ••

tirano

I
dos homens, mas

•.

rl�.
t

,

..

,.!as .�l1Jp.Jl'..es
rrl�' ,�,

.' j�l
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NA AIU.BLBIA LEGISLATIVA
(Cmit. �a última página) dlto\ regional. como era; iUlclal.- rêde de agência passou de 1 para nho a honrá de' servir, uma Car_ tíglo a que se poderia, submeter qup.dl'J) ae- fun(lldnárlos" de mais "INCO", ass'1m!ndo apenas o .att-.

mente, pa� um estabelecímento de 36. telra de DepÓsitos' de apr05dmada,:.. um Bimco até então de cunho de 600 servidores." vo saneado' e responsabíjízando.cse,

proJeção n,aclonal. Vem então aquela outra fase filie mente Cr$ 60Q.000.000,OO/e uma regíonalíêta," 'prova de confiança, Sôbl'e esta transacgo que deveria pelo passivo.

Ainda no primeiro pertodo do vai de 1951 até os dias atuais, em
.
rêde de 41 agências espalhadas por Senhores Deputados, que deve ser merecer o Incondicional elogio da O Banco incorporado tinha ví ,

,

meu estudar 'ilu .seja, 'de 1935 a que o Govêrno de santS; Ca,tarlriâ todo Q Interior de São paulo, pa-. Igualmente creditada ao Estado de gente G"tarll!le�se, mas que niío, d"c,pl'ópria e as autoridades mone-

1950 deuse outra 'extraordinária vem sendo exercida ,paI' pessoas 11:_ raná, Estado, 'do Rio e Distrito Santa ,Cat�rlna. O "INCO" íncor., -obstante alguns menos avisados'· tárias nacionais,' facilitaram a sua

expansão' do' Banço, com a aber , gadaa ao Banco, ou por simples Federal. parou um, Banco que possuía qua., pretendem corrrundícIa, eu diria Incorporação pelo "INCO" que

, que êsse Banco não pode ser aeu- tura das suas -agências de Curitl- amizade, como O' caso de Jorge Foi essa a malar prova de pres., se o dôbro da sua Idade e um que com ela nada dlspendeu o (Cont. na 10.8 página),
sado de amPl}ro oficial, porque, ba e Rio de Janeiro. Lacerda e Herlberto Hulse ou até

Qualquer homem .de emprêsa,

Senhor preslde�te,
. sabe, mu�o

bem que todo comgço e dlfíOll.'

E foi justamente no p�rio.$lo, que
vai da fundação do "INCO" até

1950, ou seja durante 15 a1\08,

pelo contrário. todos os governan.,

tes que dirigiram o Esta.do nêsse

espaço de tempo, com exceção do

Sr. Luiz Gallotti. eram nomens de

partido que acharam, per bem,

Finalmente! ao término dessa por participação na sua diretoria,
primeira etapa, sempre com o nos- rerertndo-me a Irlneu Bornhausen.
so Estado dirigido por govêrnos E para' provar aos meus, nobres

da atual oposlçã'o, o "INCO" 'en_ colegas que a progressão aritmétl­

cerrava o seuBalanço com uma eí., ca dos depósitos do "INCO" não

não amparar um Instituto de cré-, fra de depósitos de ér$ �oram tão favorecidos como seria

dito que naseía modestamente, mas 4!4.000.000.00, Impartâncla ím.. l'azoável depreender nesta segunda

de fôrça.s que lhes pareceram sus- pressionante para a época, poden., etapa, se comparada com a ante.,

peitas sob o aspecto de senttmen.,

to partidário. NãO vai nisto uma

queixa ou uma r,ecrlmlnação. Es­

tou apontando' fatos que me aj'u..
harão a Chegar à premissa dese.,

jada.
E essa premissa, Senhor presl-

do-se mesmo afirmar que ela equi­

valeria' a mais de dois bilhões de

eruaeíros se comparada com o va.,

lar aqutsrtrvo do -cruzeíro naquela

época.

Naqp,eles primeiros iS anos, e

Banco aumentara em mais de 300

1'101', mostrarei três quínqugníos:
o primeiro que vai de 1940 a 1945,
portanto, no Govêrno do saudoso

Nerêu .R�mos. Em dezembro de

1940 os d"'Pósltos do "INCO" so­

mavam a Cr$ 26,000.000,00 e em

dezembro de 1945 essa cifra se elc-

dent,e será mostrar que, nos anos vêzes o seu movimento íntcíal. E vaea para C1'$ 211.000,000,00 ou

em que o "INCO" co..-exlstlu com se essa afirmativa, é exata quanto seja OITO V:!l:ZES MAIS!

um govêrno estadual, que não lhe

�ava cobertura. o seu progresso

foi malar que o daqueles outros

anos em que o Estado tem sido

dirigido por pessôas que têm 11-

gações de amizade e até de di­

reçãO, com o citado estabeleeímen-
.to,

aos depósitos, o mesmo se poderá
afirmar quanto à sua aplicação,

que sempre correu paralelamente
com os seus recursos

Be 12 funcionários que Iniciaram

o Banco, 'o quadro de pesscal do

Inca Já se contava então por 7ÓO
servidores em dezembro �e 1950.

Vem o segundo quínqugnío, de

1946 a 1950, Já no govêrno de

Aderbal Ramos da SII'{a, Nesse pe­

rfodo, os dEPósitos do Banco pas­

saram de c-s 263.000 000,00 para
'v.

•

Cr$ 492,000,000,00 em números re-

dondos. Temos aqui uma progres.,

são de 1,9 quase, o dôbro portan­
to. Se jun�armos os dois quín.,

quênlos, Isto é. de 1940 a 1950,

verificaremos que Ó "INCO" teve

os seus depósitos elevados de cr$
26,000.000',00 para' Cr$
492,OOO,ooo,ob. ou seja, prattca.;:

mente 19 vêzes mais!

Vem agora o primeiro qutnqug.,

nío do Govêrno Irlneu Bornhau­

sen, que vaI de 1951 a 1955. Nês­

se período, os depósitos do Banco

passaram de Cr$ 607.000.00.0,00
para precisamente Cr$ .. , ... ' .. ,

1,023.000.000,00, ou seja uma pro-.
.

__--..,___

. gressão de 1.6!

portanto, Senhores Deputados,
durante o tempo em que o -senhor

Irlneu Bornhausen estêve no Go­

vêrrno de Santa ca�arlD:a os depósl

'Para. os nomens de bom senso, Nêsse mesmo período, o núme-,

â ve!.'datle basta. 'Para os negattvía., 1'0 dll. agên�ias passou de 1 para

tltlf nem Ltôdas as-provas 'de dlrel- 36. Não, falarei, nobres Deputados,

to e de fato que l!U<matlestamentc do 'pioneirismo que oríentou os

'pudesse alinhavar nestas palavras diretores do Banco naqueles anos

serviriam pára chamá-los á razão, 'difíceis do seu Início, Santa Cata­

p!>rlsso, l1mitar_me-el a citar fe.- rína, antes do "INCO", não co­

tos que os meus nobres cólegas nhecla as operações bancárias, a

poderão compulsar nas puólicaçõei
oficiais do Govêrno do Estado ou

nos relatórios e na contabllldade

'do "INCO". Inlcl,ado em 1935,
num ano em que o Estado de

não ser em-mela .liúzla de cidades.
Não bastava dizer ao colono que o

Banco era bom; preclsava-se ante&

dizer-lhe o que era um Banco.

O estabelecimento bancário em

Santa Catarina arrecadava a cIfra referência expandiu a' sua rede de

de Cr$ 18.880,000.00, ,nêsse exer-. ·agênclas, não pura e símplesmen ,

cicio 0" "INCO" encerrava o seu te -no rumo da Iítoral, onde as co-

balanço de dezembro com os seus

dePósitos cifrados na modl!stíaSlma,
soma de Cr$ �,300,OOO.00, Respeito

muntcacsea eram mais fáceis, Nc

mesmo ano da fundaçãO, abríu

Agências em Rio do Sul, T1,lbarão
a vossa paciência, Senhores Depu- e Taló, em 1938 Instalava Caçador, tos do Banco subiram cinco vêzes

tados e .não pretendo. aqui, clta:-, Videira, Ar-aranguá, plratuba,' menos que em Idêntico período do

auo por ano a P�são dos de_ Concórdia e, a!!Bim por diante. Sr. ;Nerêu Ramos. e 20% menos

p6sltos do "rNCO�' e a' arrecade.- Foi uma bata,lha .dura que ex1- que nos cinco anos em que estê-'
do do Estado, mas resumirei, dl_ gUa fortaleza .de ',espírito. mas que ve no govêrno o sr� Anerbal Ra-..
zendo que. Já' em 1942, ou seja, encontl'ou na rêde Bancária nacla", mos de" S�lva. ,', ,.._

sete an?s a!?óB a sua 1undaçãó;-d, ,nal e estl'angelra ,; ·no povo cata-�. São, dadc\� m,at�};i:�\Ie.OS :Wra" 08
Banco de qÚl!,...trato, consignava, rlrumse o mais vIvo apôlo. qUais chami:('á" "tenção do� -!Íleus
no seu Balanço, a cifra de depó_ Quando os bancos nacionais, nobres pares. São cifras que eu es_

Il!tOS de Cr$ 87'·000,000,00 enquan,- ainda temerosos, abriam um pe- tou autoriza.do a compl'ovar com a

to o Estado não a1'l'eeadava mah I queno crédito de

co.nflança
ao contabll1,dade do Banco a que te-

de Cr$ 57,000.000,00, "INCO", que ensalva os seus pri_ nho a honra de pertencer.
portanto. nesse ano, o -Inca pos- mell'os Passos.._já 05 bancos estran- Vem então o períOdO final dêS-

sula Cr$ 30.000.000.00 maiS' de de_ gelros aqui sedla.dos lhe deposite.- te estudo, que vai de 1956 I!-té

éos , estraIjgelrOs, como o lJanca

i\.lemão Transatlântico. o "Suda_
.' :-.�

merlkanlsche-Bank" e outros.

Pôsltos que a renda total do Es- vam Inata confiança, a ponto ds

tado com apenas, insista 'neste saber_se que os seus prlmelrõs
,Jento. com apenas 7 anos de 'exls- correspondentes no Rio, São pau­

Gênclll·
. -'

, lo .e até pôrto Alegre. eram Ban-

mônlo a .�ede bancária <\0 Banco E graças a Deus, nunca tlve_

Agrícola e 'Comercial de' 13l\ime.-- ,,ªIÍl' do que arrepender;;se_ dessa

,nati, 'um eEt�beleclment� !i�- tr�_· cÓI\tlança: Hoje, qua�o 'o "IN­

dlçi\o D_a ,'Ida econômica �'4'lnªn- . CO" abre :a. sua Carteira de Câm­
celra de Santa Catai1na-,oJ�que na, bla, são êsses�mesmos' �!lnêcis que

época foi considerada a '::, 1I1�lor ,lhe Vêm -oteriJeer, .a sua, �Inha de

tr�nsação ,já ·reallz:ada·.nê,s� Eà�o
,
crédito �no ex,terlor�-

elevando o seu núme�o de-ag"ênclas Encer,rarido esta. pr��elr,�. fase

de, 19 para 26 Oasas, Inclwl!ldoSt.. 'de ,considerações, nóbre.s colegas,
'.'�

.

agências como as de Bl'umenau, repito que nos 15 primeiros anos,

Jolnvllle, Jaraguá ,do Sul e outr.as em que o "INCO" coexistiu com

,Cito êste fato para provar que,' um govêrno estadua.l não dírel

com quaquer govêrno o "INCO" hostil, mas pelo menos Indiferente,
tem tido essa coragem de expan- -os seus depq.sltos aumental',am 30Ó

�Ir_se, êsse Ideállsmo de .traJ:1stat- I
vêzes mms, os 'seus fUlaclonárlos

mar um pequeno Instituto- de_ cr§- passaram de. 12 párlj, 700 e a 'lua
�

"Uh$%S"'Dl'iRiMiitô�DE:m,iEUpAõBLiêÀX"$S;�"� ,

-

PtLANTÕEs
'

DE :rARMÁCIAS
de'.aio

Ainda ne�se ano de 1942. por_

tanto no Govêrno .Nerêu RamQs,
o Inca Incorporava ao seu patrl-

fins de'-·1958, no ,govêrno. Jorge
Lacerd_a _ Herlberto Hulse. Nao

procurarei encobrir a prosperlda.de

dêste triênio, quando os depósitos

d6 Banco passaram de Cr$ ....•.

1.200.000.000,00 para Cr$ .. ,.".,

3.315,000,000:00; portanto numa

progressão de 2,7, mas afirmarei

apenas que ela foi multo Inferior

a
....

ldêntlco períodO no go�êrti(j Ne...,
rêu Ramos, já exaustivamente es_

tudado linhas atrás,

Mesmo assim houve um motivo

superior. para êsse'progresso,
E' que em 1957, o "INCO''', nu_

ma transação pioneira' quase sem

precedentes nos anais brasileiros,
até aquela época Incorporava o

Banco Nacional da Cidade de São
.

,

,paulo, velho ii _tradicional esta�
lecimento de crédito, com 33 a1:(os
de existência e que càrreava p�ra
o patrimônio do Banco, que te-

... - .

.- I

9 Sábado (tarde) FARMACIA STO. ANTONIO
10 - Domingo FARMACIA STO. ANTONIü
16 - Sábado (tarde) FARMÁCIA CATARINENSE
17 - Domingo .....ARMACIA CATARINENSE
23 -Sábado (tarde) FARMACIA' NOTURNA
24 - Domingo FARrMACIA NOTURNA
28 -:- Q: Feira (dia santo) FARMACIA VITÓRIA
30 - Sábado (tarde FARMACIA MODERNA
/31 - Domingo '" FARMACIA MODERNA

� O serviço Iloturn() será efetuado pelas Farmácias Sto. Antônio, Moderna e Vitória,suadas as _ruas Felipe SChmidt, Trajano e Praça 15 de Novembro.

'Oi pJantao diurno compreendido éntre 12 �'12,30 horas será efetuado pela ,Far-
mac a Vitória. c;'

I"..�,�.",,*<
......

� ��i��'''''' _
...

10 - Sexta- feira (feriado) FARMACIA CATARINENS.E,
3 - Domingo, FARMACIA DO CANTO
,lO - Domingo FARMACIA INDIANA
17 - Domingo ,FARMACIA CATARINJ!lNSE
24 -.DOmingo FARMáCIA DO CANTO
28 -:- QUinta-feira • , FARlI4ACIA INDIANA
3-1 -,Domin�o FARMACIA CATARINENSE

i�:��"';�'
O serviço noturno será efetuado pelas farmácias do' C'anto Indiana e" 'Cata-rinense. '

A presente tabela ni,o. poderá ser alterada sem prévia autoi'izãçã� dêste Depar­tamento.

D. S. P., em abril de 1959

Run F�lipe, Schmldt­
Rua Felipe SchIllidt
Rua Trajano

'
.

Rua Trajano'
Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro
Rua João Pinto
Rua João Pinto

E S T R E I T�O

Rua Pedro Demol'o
Rua 24 de Maio

,

Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro
Rua Pedro ,Demoro

;I

TUDO 'E--FACILITADO NAS J,OJAS PEREIRA OLIVEIRA:

Escolha aqui, a oferta
que mais lhe c�nyê ...

I
J

agbra co� porta aproveitável
"I'.

liMAI, 8pé�LUXI
Escolha 1 destes 3 .planos

20 p��amento8 is pagaméntos

$1.181;· de $ 2.011i;
�mensai8

' ,�

'mensais

,Entrada de
$ s�ooo,oo

Entrad·a
.

de
$ 2.016,00

-'\------

.

"",

GRANDE ,P,LANO'.
CRÉDITO SEM JUROS

1.&00.-

...

i'
�

.,. �. �
- í

10 pagamentos de $
Entrada de Cr$ 1'6.000,00

•

CLIIAI-lpés II 1
l

.... ---

o

)

3 planos para sua escolha

20 pagamentos

12'2,�
meúsais

19 pagamentos

de $1._13;
mansals

-;

I

I
'I

I
}
1
,

)

"
,.

-- , f-

Entrada de

$--·S.ooo,q,o

.........

Entrada de
. $:·2.-000;00'" 1

,

J
;

(/)
UI
a:
cc
:r
z

..J.

'-

�. '10'-'pacamentos

'de $ '1.2

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RESOLVEU O CONSELHO TECN1CO'DE REMO DA CBD MA,RCAR AS DATAfPARA AS ElIM'INATORIAS DE REMO{OM VISTAS AOS JO
-

PANAMER�CANOS DE_ CHICAGO. ENTRE 11 A 15DE JUNHO PARA 4 COM, 1,SEM E OITO NA LAGOA RODRIGO DE FREITAS� SANTA 'CATA
RINA FOI BENEFICIADA COM 9 PASSA GENS PA,RA OS SEUS. REMADORES PA RTlCIPAREM NAS ElIMINATORIAS .

.
- '- ..

------------------------------------�---------------------------------------- .----------------------------------------------------------------------------_---------------------------------

Deyerá �agrar-se Di-Campeão Hoje 0- f i �
Adversário �d� alvi-negro o coniunto do Guaraní, ú�timo colocado do certa me - Suficiente um empate_ para os pupilos ,de Nelson Gar-

.

- �cia se ,erem de,posse do celro - ludo dará o Guaraní para conquistar SClu_único triunfo.
Figueirense, praticamente

.. ca:�-I
Vai o Flgue!rense enfrent;"r ri' viria retardar �>deci�ão tio' cetra. conQUlsta1- seu primeiro e único O jogo poderá agradar, pelo que FIGUEIRENSE Djalma; _Ilho;. Sady, Pedro, Robflrto, J

peão do "RelãmI!ago",. "e Gt:,.ran.!, 'último coiceado' fl" s� !ieseJo é '0 téCnico Garcia deu 'o�déns 0a triunfo. �ara tanto dará 'tudo, ba.. se espera um bom público no es- Dsnl, Trllha.e Waldir (Edemlr); e carlinhos.
já 'lanterna' do certam�;de�·'tlIn �S.Ó vencer Por

-

qualquer eseore, pois seus pupílos ele atuerem=como cse talhando1sem esmorecer até o-der- tádio .da pl'ala de Fóra. Anlel e Fausto Nllton;" Wilson,

turno, farão: h�je".a,1> i�:,��S!�-" sabe que ;.em fute�oi: tudo ,é pos; estlvessem·'dla-nte. d� "um 'adv:erflá_ !�I!íro jnlnuto. Quer provar a Os quadros para o Jogo desta .Tullnho, Rodrigues, pel'eréca e

dldas defl'ontando..:.si!'�à· tar,qe."uo. sível e 'J:lão"quer ter a .desa:gradác rio de ��ta tlat�gOrla� ...,. Guara,nL' que+não é tão mau timo tarde provavelmenne alinharâo as_ pltola.
,

. ..�"';' '1
...;,
.t',' ""

,'" .' '.,' '. -:; r r :"'" _'" . !.

estádio da rua Bo_caluva:�'jt-"'f. > Xel' surpeesa :de cair' Y�nFido o que por -seu turno,' o Guarani deseja .como o-píntam neste ano de' 59.
•

• .. ' ........./�::-'\ .. :�. '""!' , . .; _', '.:;.'
-

•

--------------------���.����".�.. �--�--�------�--------------------�,--- ------------------------------------------------------

�-------2�--,��;-0-�-�-;'-·-...,���.----�--,--.-����----�----------�--���������

lrlorianliipolis, Domingo, 1() d� M;a.io de' 1959

..

u· e I r e o S ,e /

Na preliminar

Ramos na ofenslva;'f;mR§ -:aos pou- apito. Ate:q�endo ao convite. qu� empate: 2x� .....
C03 o Avai foi acerta-ndo as suas lhe fez. Waldir Mafra, LáZaro esttÍ- Renda: CR$ 8.:415,00.

.

a ad"s linhas .. até que cónsegÚIu. equlll- -... -

Rio - São PauÍo - São estes os jogos progr m �.
_

'"

EM· 0,
-

hoje pelo Torneio Rio _ São Paulo: Fluminense, x Bota" I brat' !ts �ções,. tendo .,Lelo'
.. ,,,,nestà . -

-" R ,

fogo, no Maracanã, e. Palmek.as x Corintians,' no Pa,..l. p.lmelra etapa, sido '�: uIl:lJltYll�e-. 'M�ARriA'DAS AS" ELIMINA'Vti. p""bl1'c'a, Resolvéu,' ainda o Con_
• .' I cisão e fll'mesa extrafl1".dinárias., ..,.....,.. , .

f �:u- ..

oaembu.. .

!
.

..�. " R'IAS 'p' A A· ""s JOGOS'.)t, , 00
.

Hélio e Oscar perderam duaS poaos,
'

__ '!' :,
,

NAD�:SOBRE .0 GREMIO _ Os entendiment�s
,entre'l

oportunldad�s pa�a. abrir o �score. P���M�R.IC4N(�S ...
�. p ,

... N t 1 t s �Iu se Resolveu O' COAJleljJ.o Tecnlcó de e catarlnenses o envio de 9 passa-.
as diretorias do Avaí e Grêmio Porto Alegrense pal'a um :$. e apa comp emcn ar a

- " •. ' .-1( .

-

_ Ih A a' �
.

� ntudo con Remo da Conf'etteração 'Ilrasllelra, ,gens para. eatia delegação e, ainda
J'ogo 'nesta Capital ao que parece nao chegaram a bom. me ar o v 1, -se,�, �o. '.

_,

. ,... .'; _'.' "

-,'.
' ,.

, .' • ) cé'" I ti' " It' d '

lev d-e Desport'ós em sua reuniãO d& estadlll'''para' as mesm�s, durante o

termo. E'.·o que deixa transparecer o sHenclO do Aval em

I
�

�ulr
�ar ;plove o e

tse� de .!e·gun"'p,é feii;1t u'ltlma �arcar em' períodÓ::<l;a.'5 �lIminato·l.'las. portan-
tôrno do .assunto. :!om nlo, de v�z que a re águar s "

"
"', '

.

.

� O paulaína estev!! estupenda, tendo definitivo as datas- para as eUml_ to, atenção remadores de Santa

CHEGOU O "ENGLISH-TEAM" __ A seleção de futebol Leibnitz realizado inté!'venção dlg- natórlas que apontarão os conjun- Catarina, vamos aos treinos e pé

da Inglaíêrr}t, qUe." dlá, :t:a:''';��irentârâ a. seleçãÓ 'brasileira �!I de vUIJl a��u�o .M: Categoria, tos brasileiros que I�ão competir na tábua pois-à passeio vale a pe...-

'.. . �.•.
" - �. , _ ..

'
. '.'

, .

011 i d P
.

icanas de na e' os' ad,ver�a'.rlos na� ellmlnato"_
no Maracan�, 'chegoq.'''õ�'t-em, ao Rio t�ndo recepção. con-:' ao operaT s,elÍsã.{llop�me*e num nas mp a as anamer '.

<,orridíssima. 5a feir.á'-eín-Lçril(�J:.es; a seleção lngle�a:.empa- pelotaço d!! G�r.ií.', ..�'vit!ttldO•.com Chicago. Serão realizadas ellmina_ Elas são c�lleões sulamerloanos

..Fo'.rmula. Nf)'Ya Rara o RIMo iii. '''5a-o Paultou com a Itália por 2.�;2.. ,

'

, ,.'
.

.

,.' .

seu arrôjp .e �teiiacídade, a queda lórlas 'para' ias
�

segulntes .. tl,pos dd O Clube d�. Reg.atas Aldo Luz já .y
-

c ••

:'" oOQ
.. '

, Y dó, arco,qúÉÍ'�h;,fõ{;ronflado. E, as- barcos: alto, quatr� com e dois tem u�. barco trefnando desde há São paulo, 8 (V.A:) __ A atual deputado Mendonça Falcão man

VENCERAM IMPRENSA OFICIAL E' QESPE . Nos sim, ,p jogQ ,c:tiegou ao seu final sem sem, levando-se em conslaeração muito 'para,·. as el1mlnat6rfas qUe forma .de- dlsputl;l do torneio Rio-I rá entendimentos concretos c

, ." ....

d
. - I -, t ti d b é o se\} out--r1gger a alto, treinado

jogoo e�etu.ados amistosam.�n...t.e':5,a., fe
..

i!.a� ,nos ea
..
tfi:pos

'.'
o .àbertul'a· qo escore.. que SsO eS es os pos � arCOS São paulo, poste1'l0rm.ente deno- as partes interessadas, no sen

� , �
.'

1 I !)elo oompetlinli� técntho 'TremeI 'e
Abrigo de Menores e Paula Ran).q�,".os coaJuD:,tos. do' çespe oe: O 'gUaJ;dlã;o' LeIo �cumpr�u, no campeões sulamerlcanos no Ú t - minado. "Roberto Gomes Pedro_ AI. que o Torneio "Robel'to G

Imprensa Oficial Íevaram' a mellÍor ,por 2 � O. e i X O !'es·. nottm�o 'de 5." feira, lima de suas mo certamen realizado em ,Buenos está co�.b�as possibilidades de fa_ aa", como�homenagem póstuma ao pedrosa" de 1960 seja desdob

pectivament'e contra os quadros do D:E,R.'e.-·dlüb�� �ul1h_ l!laiS primorosas atuações. Esteve Aires ... As datas para as referidas zer frente· aos oito cariocas e gau- grande esporUsta, que tanto fêz 81!1 60 dlaJl, em vez e um mês

cipat:> -

"_

em 'evidência nos noventa -mlnu- el1mlnatórta-s serãO entre os dias cho, ao passo que no quatro com
pela futebol nacional, primeiro 00- nas, A fase deplsiva

-------uOO
�

t�s:, revelando-s@ seguro e arroja_ 23 a 26 de junho próximo vlndou- e dois sel!l ,_.: estamos desfalcados, mo atlets,...;,mllltante e posterlol'_

RAY ROBISON PERDEU O TITutO � Pot. � não te� dO. Gráu de:z; para o' gÍlltrdlão 1'0, tendo

p.or
local a Lagôft R.Odrl_1 pOiS atualmente não 'temos

n.en.
h�l-

'

mente, como dirigente, ao que se tes melhor classificados, no

colocado em jogo, no pra�o establ'llecido seu"títUí:�:qê ..
clóní� , avalano que foi a figura expónen_ go_ de Freitas, na Capital da Re- ma guarnição.�relnandG pal:a ês-

percebe claramente, não vem agra- de São paulo, e a C.B,D. con�

peão mundial dos pesos médios, o PUgiÍi�t�. �1!{1:t§bm�(m II tes tipos de embarCa!;.õe�•..Alnlia dando a todos os seus partlcipan- ria ao campeão o diploma de t_,

viu-se destituido do mesmo pela Associaf}�Q �açioaal' d;�
I

I NOVOS .RECORDES MUN.DIAIS .poderla ser tent!Í.da a� fOl'maçi\O dll teso pôr isso, o preSidente d'ã'Fe- .peão do Brasil Intel'-Clubes.
Boo dos EE. UU. Deverão disputá-lo Carme�' :, BàSílio e I duas bôas g,uarnlções, pois mate_ deração paulista de Futebol"apre_. Ainda pelo_ projeto do preside!!
Gene Fulmer, que:'já '-foram detentores do titulá que ar .. I Lbs ANGELES' -- UPI)' ,,_ Dal'las Long,' estudante de rlal humano não nos falta, rese. IOtlntará sugestões, que poderão mo- Mendonça Falcão, o CIUbj que
rancaram de R,obinson .qpe mais tarde o recuperou der- 13 anos de idade da Universidade de Southern Califórnia, tandQ sõm!mte mais um pouco tie

dlflcar bastante esta expressiva.. vesse a honra de -ser prc;>clalP
rot�nuo-os..

-

", I melhorou, hoje, em quase 13 ceatlmetros o record.e mun- bõa vontade.
competição. Campeão de Futebol do Brasil

00
.

",

dial de. lançamento do pêso ao registrar a marca de 19,;;8. __
-

I ter�Clubes, participaria da di

ANTECIPAÇAO DE JOGOS DO RIO S. PAULO - RlO metros. REGATA EM JOINVILLE
.

do -.alsEm fonte merecedorll �,

9 (V. A.) :_ Vários jogos do Torneio Rio-São Paulo; pr')- I Os organizadores da prova atlética que se. realiza aqui Dia 24 do corrente serão reall_ 'abSOluto crédito, apuramos que o. nosso

gramados para o final do certame, deverão ser ant�ci�a- I
..iisseram que solicitarão o reconhecl1,nento do novo recor, zadas em Jolnvllle disputas de re­

dos..Os dirigentes do Fluminense e do Palmeiras estao em I'de mundial. ."
I .:!1;a_

mo -reunindo 'os cO�'ljuntos do

entendimentos para a antecipação do prêlio entre ambos, O reco.rde oficial de 19,25 mt"tros foi estabelecido por Clube Náutico Atlântico e Clupe

do tlia 17 para o dia 14, no Maracanã. \ parry O'Brien durante uma prova atlética realizada na· ':--:áutico Cachoeira, daquela �de.

Por outro lado, Botafogo � Corintians já con�ordaram Austrál)a em 1956.
..

Os dois tradlclona.iS adversários· do

em antecipar o seu jôgo e mudar de local. A .partida_estã: .

c LONDRES, (UPI) '- A agência soviética de noticias remo jolnvlllenlle já IniCiaram os

marcada para o Mara�anã, 'dia' 15' e fêi á:J;ltecipad� para:.b 'rASS, informoú que o atleta so�fetico Oleg )'edosey, de treinamentos "Isa:ndo o sensacional

rlia 12, em General Severiàno,' tendo em vista á!l traças. Mosc(lu, bateu o recorde mundial, do saltO' triplo, com duelo do I'�ó:x;imo dia 24 do 001'-

::.>rrec.1dações que estão sendo obtidas no maior .. Est'âdio do '{ marca de 16,70 metros. rente.

mundo. Assim sendo, dia 12, serão realizadas duás parti� O novo recorde, estabelecido durante o campeonato
das, em General SeverianQ, - Botatogo x Corinth1ans, ") naoional de atletismo da.- URSS, superou em

�

onze em o

em Vila Belmiro, Vasc6 x Santos. ·.ecorde extraoficial anterior, de 16,59 metros que pôssuia $ FORRO
----u0 outro atleta soviético, Olge:Ryakovsky desde que êste, po:' IRMAOS BITENCOURT

;;.: _
� 'L�1:��'T-19 ::!� :,���GUA' �: _.;> J\t!�t!co, "(f���5a-;"s��:��, .Il1��?oJ'ara",h�,-I)��S��. �et.nan!ls"J),..re.s0�e bl�ern�- ;

(A I S .eA o A RÓ. 'O,Nl l!�t

•.......\" 'lt��l�t\PN��: 1l,l�.C:O)'l .s4a:.ex;cur�a�: ao, .1n��r:io{� J��al�� o0l?qa" me�Mirec�.��.ec�dp '...d�. ,16,5� metro.�: ,;do.*_a:tleta
. brasl" !�. ;;1 ,GO�Ü f "(j � I I o o� hi, f':.f.1-

e;'em'?J' .alâ,l,la,dg _�\ll,�fr:'Ilte).aO.,;A�:ral',}OCIj.I.ts,f.,:'j:-{�c, leXr?:deJU:,n:"Fç;l:rel:t;a,·�a SÜY.a;�..;+, .;;_'!.��" �{'1 ':t . ,'.��-=.:;:c:; �

. '�� j�.��r� -��';f�C.

A 21, 23 E 25 DE JUNHO AS
� �LlMJNA'ÓRIAS DE REMO

R!O, 9 (V. A.) .;_ Pelo-Conj;elho Tecnico de Remo
éBD foram fixadas ontem, as dafãs de 21 e 25 de j
próxímo para as eliminatórias que. i-ndic-arão � represen
ção brasileira nos próximos Jogos Pan-Americanas . e

Enftudo iguaiS Avale Paula Ramos ;;�:;'�:�,����!:t::=':!��
" ,

. Iíaadas nesta capital, na Lagôa, ROdrigo de Freitás, e

Terminou. empatado sem alíeraçãe d o marcador o choque dosvice-llderes " o que- favoreceu o. !.nscrlções estarão abertas até 9 de junho.
, a C.B.D. custeará as despesas de víagem e estadia pa

-r Figueirense e o Atléti co, êste agora lado a lede com tricolo res e atvi-celestesl1a tábua de coloca- !On��:s�::s::sF::e;:�!�aç:oq'::���i:: �:�a:�:��:"��r�'
-

B '1 h' ,

d d f Lei leib
-

't
.

d
·

dênd T b Ii
te cinco dias, ou caso, se torne necessária a terceira co

çao,-
.

ri aram as uas e' asas,' com ';

.

oe .'el_ m',J em gr.an_ e·:evl encla - am em na pre l- petíção, durante oito dias, Prevalece, para a índícação

minár não hcuveven ceder. 1�2 - Reaparereu lá'zaréfBi\r íolnmeu, que dirigiu o. jogo. ��I!�e�i��J:U!t�rO:s;!!��OS nos últimos Campeona

cento movimentado e eletrizante, cíal da titânica batalha. Leibnitz

I
vel;na reunião da norte de 4." fel_

As demais entidades que se inscreverem para a eU

Melhor.dito, o encontro maís �rl_ também esteve assombroso e só a' ra do Departamento Técnico, ten-
natórià custearão as' proprias despesas sendo, porém,
cenízàdas pela. CBD na forma ãcima, em caso de classilhante do "Relâmpago", revestido intervenção do "petardo" de Gua.. do decidido -aterrder aos !,lpelos 'que

que roí de jogadas clá:lsic��, el!pl.- ·.tá.. vllleu. c ingresso. Gráu dez �_. lhe foram feitos' .para l'etor�ar à
cação

.'
. , "-',.' ,,', �

-
�
..: Ficará a cargo das entidades inscritas a

rit,o �e lt,lta. e entusíaas,mo fo'ra.'.ld_o,' ta 'o goleiro paulajno que aponta- atividade, o qu'e 'lhe valeu a desíg;
.

....

-l, ""',". .

� ."�. barcos para a eliminatória.
egtnum. ��; !:ie��ar :.�,e� mepcio t, j�.Õs como o melhor do quadro trt_:. naQ�9; .:parà _,referir .f?;"Ól\SSiCO da·

'.

aJ,cÚselpill.1a e lf!'alifa��.qli� L
• c.8íor, "'adas oS !:� homens atua. ;A.miz8:fte". itegular� o,,(sel,{desem� .(l:X"ED[·TO EX DEI:ENSOR DO' VASCOcer,m O�'

..�:1;�tos5�w],�e.. :�,cle maneira< ,a não .Iller�,;e:, f,:" 'i..3it,·llat�iai,,rJ�Y���; :�:.:�. ':i.�,.' r . - f!,' ','
. jU�::�:tee f�:IO':::��;e o��:� �::::;':'d�: oq::l:::a:: s�::!: '::;téIil;�::::���I::�:::� 11IJt;$,E MADUREIRA ESTÁ-NA ILH
forças' e o acêrto das duas reta- para a v!tórla que nãO vela. OS As duas �ulpes allllharam .�_ I

.
.

,

guardas, ambas em noIte Inspirada, mais destácados, além dos dois al'- slm:-..
O médió �.Expedito de Oliveira, I mentos adiantados para a cont

gundo põsto ao lado dos dois êlu_ 'vltórla, ava'ianos e paulalnos não
que como .todos recordam foi, há I tação do treinador que se torn

bes, o que tornará ainda mais sen- deIxaram de proporcionar ao pú- diante de duas vanguardas decldi_ qtiell'os, foram Nelinho, Jacy, Ne- AVAl - LeIo; Marréco, Danda
. - � tempos, um 'dós melhores em sua

I
celebre no país como jogador

saclonal a disputa do titulo de bllco presente 'um match cem_por- das a tudo para _
ver tombar as ry, Ntison, João M.artlns, CláudiO, e Qcy; Cláudio e L01.ó; palito" �

, pOSIção no pais, tendo defendido
I Futebol,

dando ao Vasco um
Mal'l'éco, Danda, Oscar, Loló e Be...- Guará', Oscar; Vadlnho e Betlnh9. itS cQ.res do Vasco, Santos e

Ma..l
tulo de campeão Carioca. I!:xp

PAULA RAMOS -=- Leibnitz;
, durelra, está, de�de há alguns dias, to é natural do Rio Grande

Joào ,Martins, Nery e Manoel; em nossa Capital. Expedito, que
I Norte.� e sua presença nesta Cap

Zllton �. Jacy; H�éllo, Nilson, Ne:-
. . deixou de atuar como jogador pa-. tal, é motivo de satisfação para

linho, Valérlo e Sombra, ' .

ra se dar à tarefa de 'preparar f.lor�anopolJtanos,
também houve

GUARANI- - Jaime (Aldo); 30,00, 20,00' e 10,00;
Acácia, Waldir e Toninha e zezt, Cr$ 20,00, 10,00 e 5,00,

minar, devendo o choque prlnct
ter comgço às 16 horas.'

I
�

.

preços: Arquibancada -

ÀS 14 horas ter'

sim:

Geral

Avai e paula Ramos foram na víceccampego com direito à par­

noite de 5." feir,a ao "stadium"! ticlpação nas prelírníriares do Es_

praíano para decidir a vl'ce-lIderan tadual de 59, para o tricolor praia,

"lanterna" para ser bi_campeão,

no o' mercador Igual teve sabor

Imais bem agradável, -de � vez. que
;'

� ,-
-

cons6$ulil ,mJnter a,. ll{vel1CI�iH4a_
de' e':apeuÍllii")1nl't Q0mpromfsso,ll'le
Ir '\',t:",:': r ... _;� ,,:', o::; ....1.:'

-

_ .�
res,tll, contl'a' o Taniandaré,

�

en,...
•• ".'$ �
quanto que' Aval e A,tlético ainda

ça do "RelâmPa,g?", Nem um rrem

outro logrou se)l' �ltent.o, benefi_

ciando, co.m' o mlll'càdor em"ibran.;:

co, o Flguelren$6, ��p Je�lsaÍ'�
tão somente de um' empat� ma" lu-'

ta 'que hoje sustentar� q'om o,.

e o .Atlétlco, que subiu para o se-

terão que defrontar-se.

'Embora não obtendo a almejada

sombl'Osos, apar�ndo.
dizem bem da clàsse

< ••J,._/.
'dOl� gUarda..valas.

defesas que

tinha. Quará só surgiu com' acêrto
no final do match.

cracks de amanhã· como trelnador,
veio à nossa Capital··tentar a sor­

te. E, mal chegou à Ilha, já o as_ IIz estada e êxito nas demarc

duas cidadelas sob a� gu!!!das de

LeIo e Leibnitz que estiveram as_

A novidade foi o reapareclmen_

to dq' árb1tIo .'.Lázaro Bartolomeu,

depois de vários. anos' afastado do.
um dos melhores

O jogo prlndplou com o paula

sedlo.u o presidente do Aval. dr'·j para Ingresso no "Soccer" bal'rig

Abel Capella, estando os entencU- evérde. "
,

selho 'Técnlco de Remo, paTa o

transporte das delegsções gaúchas
EM, JULHO"A lAÇA DO' A'TLANTICO

Buenos.Alres,8 (U,P ) - A As- r 03 restantes compromissos relae

.,oclação do Futebol �\;gentlno 1'e- 'l·nados com
\
êsse troféU, cuja',

i solveu destina�, os dias 5, 9 e 12]' puta, na última vez, terminou e

de julho pavl'- a disputa da 'l'!!-,ça Ido AtlântlPo,'da qual participarão '. patad" e�re o Brasll e a Are;

a Argenttn��\)!rasll, paraguai e!' tl.rl!1., eejam

UruguaI. "

.

I ainda não determinados

A "AFA .decldlu, também, que j agôsto
e s!"te�bro..
------_....

. NOTICIAR lO DA FEDERAÇAO
(ATARIME"SE' DE TENIS

CAMPEONATO ESTADUAL DE I baja�a de Blumenau - Boa V

TENIS DA CLASSE INFANTO de Joinville _ Guarani de I

JUVENIL DE DUPLAS· e Lira Tenls ClUbe' de Flori

Mais uma realização da Fede-
�

polis, 'perfazendo U!ll total -de

"açâo Catarinense de Tenls, a dlS_ te�i5tas Infantl juvenis é ulPa

puta do campeonat; Es(adual ln- competições patrocinadas pelll

rapto Juvenl� 'de Duplas, �reall_ deração .que atraiu malar ntiJt!

zar-se em ItaJai hoje, nas quadras de Jogadores, das ultlmas,d�P
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sei, vivi lá".'

POl' volta de 1920, a populacãc
.
/

da venezuela; dispersa numa area

de mais de 900.000 Itm2, não. cne­

gava a dois e meio milhões de na­

bitantes. Sua riqueza baseava.-lll>

Vt�EIUELÀ� YJSTA" DE PERTO·; '(I)I," ",'
' ,

Ge [li vai- .Rabel�o'
.

Dos 'Cllliuiá,dos pal�cs, cio M,aÍ' 'dás cional' em apenas 'tri'nia anos. Mas 'O ';'boon1rr.. 'do' .•e'"f','o" le'o:: :I'fO'm'
'

e"�'u' , de'"Caraíbas (48 mll'tlões de habi�a�� sente IgUalment�
"

'que começa a I' '" Y
tes, que importam, Só dos Esta4'ds 4espertar uma consciência naoío.,

I
experrgncía de nada menos de três

trnldos, cêl'ca de,' dois e' �tllo .

bl- nal em favor de um melhor apro., ,organizações especíaltzadas norte­

l1õ-es de dó-lll.l'es anuaía), a eYIte-j �eltamento ,da excepcional opor_j ame;-Icanas, revelando que tem o

la se destaca pela sua fabul.o�a tun�dade que o petró\eo está ore., firme propósito de acertar e, quezue " '.. I ."

riqueza petrolífera. I recendo ao paí,S. Em dezembro do 'tem coragem para sobreporcsa aos

No entanto, pouco mais de,.!�ê,1! ano passado, as 'bases contratuais possívEjlS purtdos nacionalistas.

décadas atl'ás, dela se poderia di_ foram alteradas, passando a Vene. Outro passo Importante será dado

zer c que Georges Arnaud, autor zuela a, partiCipar não em 50%, no setor da Instrução pública. Co­

mêdo", �l1�se' da mas em cgrca ,de 65% dos rendl- mo a maioria dos países Iattno.,

não existe. 'Eu mentos da produção petrolírere, americanos, a Venezuela tem 50%
através da, cObranÇ� 'de "oyaltles" ! de analK'a6etos. Há un: p�oje'to na

e Impostos diversos. coneomltan_', Câ�ara avocahdo a soluçgo do,

t"emente, o govêrno . está empe- . problema ao govêrno federal No estável, o custo
.

I' .

nbàdo' 'numa total reforma, adml- ; mOm?�HO, o país está, com as
i prob�e,ma sério: seu mercado In_

nlstratlva, para o que recorreu à j portas fechadas à Imigração. Ma� terno é de fraco consumo. No quel,

Florianópolis, Domingo, 10 d� Maio de 1�59
--------------------------------------�,

•DilUO n ura O.A.TDIQ

, ,

"O Clube So,roptll!llsta' e a uoa
eomunícsm aos portadores de bi_

lhetes da rifa dl\. boneca, prÓ Cana

EmbOra: o 'petróleo tenha dado,' ,"o. �

poiS da' seaund_, gr�Â,��_' ',u�rra ,

,,', '

toca a petróleo, o país' consome na. Pl'óQl'la' recuperação das popu..
o , ,

apenas 3% do que produz, Isto é, ,le,ções margtnaís. Estas serão ab-

:)0 'mil barris de petróleo por dia: I sorvidas, quase que espontânea­

O fenômeno decorre do fato me-. mente, pelo consequente enrtque..

qujvceo de '�uá poPúlação \er pe_ címento do mercado Interno, a

no cacau, cujas vendae

o exterior representavalb

umas poucas dezenas de ,milhõe•

de dólares (44.eOO.000"em 1957).
Caracas ,era uma cidade pequen!l.

'de ruas estreitas e slnuo�aD, eat.,

çadas altas e Irregulares,' casaria
baixo de janelas qtiadradas. Co�o

era natural, trazia a marca da ca-
I

Ionização espanhola. As demais ci-

dades não passavam de povoados.

Hoje, o país tem seis milhões �e
habitantes. produz mais de três

milhões de barris de 'petróleo p�r
dia. Exporta mais de dois e melo

os, melas oficiais Informam que II

medida é 'provlsór�a: visa à Inten­

sificação do ;siÔl'ço gbvernll-mental
no sentido de lutegração na econo.,

, ,

,

miá nacional dàs populações mar-

gtnaís e do. homem 'do campo, pre­
parando o país para assimilar me­

lhor as' correntes Im�gratól'ias ru.,

turas. ,I

quena, constituída em 50% de e xemplo do que ocorreu no Te-.
trução Restaurante Universitário,

peesoas de menos 'de -19 anos, com xas e em outros estados da. sul I que o numero premiado foi o 408.
parcercs �lnd9. dispersas flo mte.,

,

dos Estados Unidos. E Isso se está 'pertencente ao Sr. Ledutr 'Barreto.

1'101', Inclusive em estado prímíu- verincendo na Vllnezuela, embora

solldez ii 'moeda venezuelana 'e

mantenha.•aà," multe aUo,' Iriàs
,

"'-
de vid, há um

A chave �o problema
'é ,'a -grande oporutmtdade que o esquecer que o "boom" dQ petr61eo

petróleo olereo; ti; Venezuela _ venezuelano
' começou de rato COIl'

está muito mais na Intensificação as necessidades Impostas ,pela .se­
das correrrtes , imlgl'atórlas do que \ gunda grande guerra. Os quadros

--���--�------��----

num processo mais lenta do./ quo

e esta ',dr!a 'd� ',ciesejãr� l\{as �otivém n&o, VOE

de dóÍares anualmente,

é uma cidade moderna,
cortda apor grandes avenidas e'

pistas de alta velocidade, com tú-'
e viadutos Boa parte dela

, .ttsíonomta das ctdsdes do

com luminosos em próru.,
Eão, prédios novos e coloridos,
enormes parq;ueaméntos d\ auto,

móveis. Há ainda trechos 'da ci.,

dade antiga e há também favelas,
como '!lO Rio 'de ,Janeiro. Da ;atual
popUlação de 1.100.000 nabítan.,

tes, cêrca de 300.000 são fÍ�vel!l_
dos. Na matorta; são campesinos
atraídos pela Ind,ústrla da co�_
truçgo. Seus cásebres sobem os

morros � que cercam Caracas, num

contràate élIocante. Mas não resta

dÍvida que o progresso marcha em

ritmo acelerado, conquistando maio

res á,l'i1as, numa tend�Ij.5l1a. vl,sívet
de recuperaç�l9

o"

c!ii. .: p'o�iÜaçõe.s",
mjf.l'p;inai8 ..

� ,'I ,,� l·c, -: , ,.... ...

�
,

Já' tiaó' exla1;<l �\:ien,"� 'cár�cas., Nó,:1 ... .,.,

ocidente, l\'ral'ae��o_:'!ittl,m_' 400,

QOO�f"':"
habitantes, comércio Interu:o, em

cert�8 aspecto8 mais av"_n_çado que
o da caplt!ll. Hotéis, lojas, apar_
tamentos I'esld<lnclals. com apa-
relhos de ar condicionado, em pro�

,pqrção apreciável. Valencia, Ma..

racay, San Crlstobal, Merlda, MIh
turln, BarquIsimeto 'são cidades

" J"HiOJi r4:1 f' ,i que vest. b.m
(]:L.I tJ�r famanho'

...

menores, mas
gres�o•.

,A, distribUiçãO da riqueza na

Venezuela está longe de ser har_

moniosa. A maior fatlB: do PMo ao

,"óvêrno( ,CUjO orçamento monta a

5 biliões e 600 milhões de bolív�

\

AproVe,t�'8. .. ti.�rôv€ihL
L t';if .

..
)..-�� ,j t -., o

e�),'-.tJ ':j....)fJtJlanei�1jJ

res, ou 1 bilhão e 800'milhões de

dóh.r�s, ou 'cêrca de Cr$ ú'5 bI­

liões. Como se .vê: a �Vnezue.IÍL, em'
núméros absolutos, dispõe de um

o�çamento que stlpera o do Bra!Jtl

e� 'Cr$ 10 biliões. Comparando-se, ,1
porém, Stla popUlação d� 6 milhões \
com a nossa de 63 milhões,

decu_1pl1cll-l!e a diferença, Daí ��xtre­
ma responsahllidaü-e do govêrno
venezuelano.

,Outra apreclá'Y�1 fat�a do ,bóIo

é distribuída prlnclpaimente entre

as emprêsas estrangelrl)S dedica­

das, em primeiro lugár, à explora_
Ção do petróleo e', depois, do ferro.

O que résta para o povo não é

multo. :Mas não é multo comparll­

do ao' que cabe ao govêrno e às

emprêsas estrangeiraS, e Isso ex­

clusivamente no que diz respeito
à riqueza básica que é petróleo. Se
a comparação fôr feita em têrmos
dos padrões conhecidos na, Améri­
CA Latina, Inclusive Brasil, Argen­
tina e México, a coisa muda de f1_

g':1ra. O pouco se torna mUito. É,

",

IH:! c!:{d ,1 r.;,up j \ie-"ídid"
lHt.A IitL g(:l:lH ,dmu

;

sem dúvida, superior à riqueza

Está no rim ... ast j por poucos
"

dias esta fabulO1.a ofarlcl

MAGAZINE HOEpCK': -

IMPERIAL.EXTRA. Gor::Hl'ta �ua

elegânCia comprando a me:hor

roupa do Brasil - pelo manar

preço da Sàntâ Cot.arifJ'o:'
, .:'t. •

IMPERIAL·EXTRA. Vênha' v6 �rcr::
ve'nha admirar SOa �Iegância '

IJuma roupa IMPERIAL:EXTRA ..

dlstrlbulda entre os povos vizinhos.

A Vllnezuell! é o pais do pre­
sente. possui a mais elevada ren- _ •• ,.". ".,_��,. ",'" ._.......•';J>

da "per capital' da América: La_
tina. O.fel'ece Clima favorável ao

Idesenvolvimento dos negócios,
Proporciono. opo,l·ttl1lldlil-des excep_
cionais !la 1Jnlgrante.

"

Quem visita a VeneZ\l.ela, lIénte,

é melhor I
lMPERJAL..f?!X7RA � Uma, exclusividade do'

nas ruas, nas estradas, nos esta.­

belecimentos comerciais na,s Indús
tr{as nasoentes, nas �scolas, per
tôda parte. enfim, que o povo es�
1<á ainda aturdido pel� Imenu.

1fortuna 40 petróleo, ollega,da d.

'\mprovlso, quase qUe centupl1clln_
�o o y.alor do produto bruto na.....
,

I

• 36' tamanhos diferentes;

• Tecidos da mais alta .qualidade;

i

l
j

• ,Mais de' 40 padraes 'exclusivos;

• Acabamento perfeita.
. \-

/
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))))J

Ramalhete de flôres da Poesia Nacional enfeixadasPQ;r I�DEFONSO JUVENAL em homenagem áS"Mães � dedicado á Exmá...Sra. Da. MARIA DE LOURDES CAR�,
\
DOSO DE AQUINO, (senhora VereadQr DOMINGOS F,. DE A:�rU:�NO),.que é m�� ��tremosa. '.'

'

-----------�------------�------�----

:.��o�: :be;'�::::�;;;:l!.4iNTFJ3 ·1 lldef,àlã"às às . Mães lrasileiras
Teu puro amõr o coração me acalma:
Provo a doçura do, teu bem querer.

Porque a mão te beijei, a mínhapalma
Olho, anâlíso, linha a linha, a ver
Se em mim descubro um traço 'de tu'alma,

, '\." Se' existe' em mim
I
a graça do ,téu ser.

,

"'/,"
\ .

- '

E o M g'ravado sõbre a 'mão aberta,
Pela sua clareza, me desperta
Um grato' enlêvo, que jamais senti:

Quer dizer - Mãe - êste M tão' perfeito,
.

E; com certeza, em minha mão foi feito

Para, quando eu fôr bom, pensar em ti".
._-------------

À MINHA- MÃE
ARISTEU SEJXAS

"Quando te exalto, Mij,e,rquàndo medito
No meigo afeto, com que a ti me prendes,
Sinto minha alma.' cheia do infinito,
Porque é infinita a, unção com que me atendes.

I

Venço com o teu amor, condão bendito,
Todas as tentações, todos os duendes;
E à sombra dêle confortado habito

Vendo que me consolas e me entendes.

Até nos sonhos, Mãe, tú não me esqueces,
E, se te chamo, vens, bondosa e pura,
Desreíta em bençãos, derramada em preces.

Para a ventura e para a desventura,
.Vens piedosa, e, piedosa me apareces,

Fechando e abrindo as azaa da ternura ... "

,_ ..,--------

A 1\1 I N H A lUÃE
ALBERTO DE OLIVEIRA

"Talvêz se abriu com a. luz da tua aurora
Um sol de amor, teu santo olhar dourando:
Foste bela, talvêz, -,- triste e pensando,

I

E's hoje a mãe que em desespero chora.'
--"�.

Dessa adorada face, que descora
Hoje a vigília, e as rugas vão sulcando,
Veio a luz a meu' pae, luz que inda agora
Vae seu' pálido inverno alumiando.

E amaste e foste amada: mãe na vida
>

Não houve nunca que afeições maternas
Mais elevassem, desse amor nascida!

Pois com teu sábio exemplo nos governas,
E nós beijamos essa face 'UIígldli
E orvalhada de lágrimas eternas".

MÃE
JOSÉ HENRIQUE DE SAN'1'A RITA

"Como eu te adoro, Mãe! Quanta ternura
Me comove, ao sorrir-me a tua imagem!

'

Como eu venero' essa afeição tão pura,
Que o tempo não consome na voragem!

)
,

E dia a dia aumenta esta doçura
Que tu'me inspiras,'Mãe, divina pagem.

Dos meus dias de paz e de venturà,'
Que ora jazem em livida paragem.

Quando padeço e fito, angustiado,
A escura região da realidade,
Vejo um clarão de estrela, abençoado:

É a tua imagem, Mã!:' que. me aparece
A mostrar-me, na auréola da bondade,
O teu exemplo ideal que me enobrece".

MÃE
JOSÉ' OITICICA'

"Para a renovaçãc das aguas puras
Abrem·se as fontes!"... Fontes de almas sõís,
Umas dão rios, outras' dão criaturas,
- Cofre da vida - fragmento em dois..

Recebemos a herança de 'amarguras'
De vossas dores, mãe! bendito, pois!. ...
Que as dores são as causas mais seguras
Dos grandes feitos que. hão de vir d�pois.

. !
,

.

l
I

.
.

Má.,! No explendor das redenções felizes.
Ou na aflição dos ,transes turbulentos
Haveis de em vossos filhos' reviver ... '.

"

'Que ,em, VOSSÇl ventre espão as geJ;'atrizes
.

Dos dissabores, dos ressurginien�s .

Em seus dias de angustia ou de�ptazerl'"
, ..

·M1,NHAÀ ,MÃE
JORGE JOBIM

"Infante, imaginei .ver,..te velhinha,
. E eu. homem fpito,. a te amparar na idade
A mão tremula e ,murcna, presa. à minha
Mão farta e cheia de virilIdade. � ,

�

I ...-
i

Mlj.S qiWftl db Fado as.. vortas 'adivinha?
Seus rr�n 'areanos prescrutar quem ';b.á�de?··.' - ., .,.. 1
Faj-se-mé o sonho que contigo vinha

.

Ench'er-me as horas de felicidade.

Sei, porém, que se o piíramo estrelado,· ...
Com á bemaventul'ança ,e a ,luz que encerra,
De$?rtar, ,afinal, te fosse dado,

Trocarias do céu a pompa e o brilho
'Peia miSéria e esclil'ld.ão· 'da terra,
Para; na terra- aipda abraçar teu filho!","

'f

Feliz o bom filho, que póde eontente
Sentir as càrícla., do anjo de amõres,

.

Da estrela brilhante que a vida nos guia:
Uma mãe!

seàra do Verso, que foi Her­
mes . Fontes,' quando eentes­
sára .em um dos seus imor­
tais sonetos:

CASEMJRO DE ABREU
"Para dizer quem foi a minha

A página mais linda e co-
1
simas e se exteriorisa em [mãe, não acho'

movente, mais real e huma- I manifestações de jubilosa Uma palavra própria, um

na, mais edificante e arreba- alegria, quando ela contem- [pensamento bom,

tadora do livro da vida, :l! pIando o fruto de sua felici- Diogenes, - busco-o em vão:

escreveria, no mundo das! dade ou desvent\Jjl'a, choran- [falta-me um tacho.
belas letras, o poeta da pro- ,I do e rindo, afaga-o ao calor SI,; acho som, falta-me a luz,
sa ou do verso, a quem fosse suavíssimo, arminhoso do [se acho a luz, raí-
dada a sublime fa�uldade de I seio, e, louca de amor e ter- [ta-me o som" .

descrever com fidelidade e : Dura, Inunda-lhe as faces
.

elevação de 'sentimentos, a- , de beijos e Iagrhnas, com a Almeida Garret, o glorlo-
quela manifestação sincera, I sofreguidão de quem endoi- so aeão, não podería ter me'

eloquentissima, cheia de di-
'

deceu de amôr!. ' ! lhor avaliado a grandeza do
vina bondade que emana do � Razão bastante tivéra a-' amôr materno, para bem tra­

coracio �das
"

mão a.iitantís�
, qu;le admirável semeador da i duzí-lo -- novo Rafael de

�

Sanzio, eternisande na tela
'M Ã .. E .

,
.'

do Verso, inegualável Ima-
HERMES FONTES gem de Santa, - senão eon-

Para dizer quem foi a minha mãe, não acho siderando a mãe
uma palavra própria, um pensamento bom.

IDiógenes -'"- bUIlCO-O em vão:' falta-me a íuz de um facho, "a mais bela das obras de
.

-

[Deus".- Si acho som, falta a luz, si acho luz, falta o som!
Den(jre os seres superio­

:I'eu nome - ó minha mãe - tem o.sabor de res com que o Criador dotou
[um cacho] o mundo, a mulher-mãe a

de uvas diáfanas, côr de ouro e' perola, com' tudo sobrepuja, porque nela

polpa de beijos de anjo ... Ouvi-lo é ouvIr se resume o que existe de

[um ríaeaoj mais puro e santo, belo ad-

merencório, .a rezar, no seu eterno tom,.. mirável, nobre e grandioso:
I) amôr-abnegação, amôr­
.resignaçã«, amôr-sacrifício

pelo bem e a felicidade do

I ilrut� abençoado de sua eoa­

eepçae,
Porisso, o mundo não po­

derla deixar de eonsagrar
os às Mãf;!s, anualmente, um

dia do seu calendário. E
acertadamente foi escolhi-

,
.

do o do segundo domingo,
do mês de Maio, porque êste
é o mês consagrado à mais

pura e santificada de todas
as mães: Maria Santissima,
a divina,

.

excelsa mãe de

Deus; mãe Imisericordios�"
l'tifrigériQ do c�ação hu­
mano nas. heras sombrias e

ti ístes das dores e dos so­

frimentos; mãe amantíssi'"
ma que aconchêga em seu

rlh-ino regaço, a todas as

criaturas, indistintamente,
porque todos são filhos que­
ridos de seu amantíssimo
cõraçâo; mãe p�dosa que
distribue generosamente a

mancheias, perdões e mise­
�'jcr.rdias.
Fehz aquele que, no dia

de hoje, consagrado à essas

abnegadas heroinas do a'môr
materno, santas do sacrário
dos corações reconhecidos,
pôde, osculando as mãos
benditas daquela que lhe
deu o ser, exclamar como

Martins Fontes, o saudoso
e . querido poeta santista,
'iÍho grato, amoroso e bom:

Minha mãe'! minha mãe! eu não fui qual devêra!
Morreste e não bebi em teus labios de cêra
a doçura que as! mães, inda mortas, contém ...

Ao pé de nossas mães - todos nós somos

[crentes ... ]
um .filho que tem mãe - tem todos

[parentes ... ]
- E eu 'não tenho por mim, ó minha mãe,

[ninguem!]

"Beijo-te a mão que sôbre

[mim .se espalma
Para me abençoa- f: proceger.
Teu puro amôr 'j (oração U,.e

[acanna;
Provo á. doçura do teu bem

[querer",

-M Ã E
LEONCIO CORREIA

Mãe! Minha mãe! Na augusta claridade
Dos teus olhos tranquilos e radiosos,
Ri-se' Deus; e, se Deus .não rir .quem há-de
Rir, ó Santa, po� olh�s tão piedosos?

Como aa, estrelas pela imensidade,
.
Desenrolam-se nêles dons formosos
'Dessa alma; os �vêjo, Mãe, com que

",Com que sabor de beIjos lacrimosos!

A Pátria orgulhosa vos

saudade! bemdiz, ó doces mães brasi­

! leiras, neste dia feliz que
I vos é consagrado.

Este país maravilhoso é
obra vossa, porque são fru­
tos abençoados do vosso

ventre, Os varões que o es­

tão honrando e engrande­
cendo pelo trabalho e pehl'!i
virtudes, e, animados cons·

----- cientemente pelo elevado e

edificante· sentimento do
civismo. hão, aefendê-Io nas
horas difíceis e graves d'l
nacionalidade, legando aos

póste.ros exemplos etlifican­
teso como o fizeram aos do
Presente Os vultos extraor­
dinários do Passado.
Mães brasileiras, tão dig­

na8 e merecedoras das ben­
çãos (los céus pelo elevado
sentimentQ d.e cristandade,
que é'� ap,anagio - da vossa

grande alíD'a sempre aberta
ao Bem, êste é o vosso dia.
A terra bendita de Santa

Cruz vos exalta, e os céu!',
onde 'o Cruzeiro dó Sül cin·
tíla, vos saúdam pela efusão
da I'uz brilhante e ;esplan·
decente dô� seus sóis.

Tú, que a vida- me dando, Mãe, me d�ste
.

Partê 'da, tUa. e o, teu amor que enlaça
Meu ser, como uma faixa azul celeste,,:.'

Sei'que darias, com um sorriso doce,
�ara salvar teu filho da desgraça,
A proprla vida 'se preQolso fosse.

'MATER
OLAVO BILAC

Tú, grande mãe!"" (lo amor de teus filhos escrava,
Pal a teus filhos és, no caminho da. vida,
Como a faixa de luz que o povo hebreu guiava
A' �onge Terra Prometida.

J,orra de teu olhar um rio luminoso.
.. �ois, para batisar essas almas em flôr,
Deixas cascatear dêsse olhar carinhoso

" Todo o Jordão do teu amor.

E espalham tanto brilho as azas Infinitas
Que, expandes sobre os teus, carinhosas e belas,
Que ° seu grande clarão sobe, quaIido as agitas,
E vai perder-se lentre as estrelas.

E eles, pelos degraus da luz ampla e sagrada
Fogem da humana dôr, fogem do humano pó
El, à prQcura�de, Deus, vão subindo essa escada
Q1fe é como a escada de Jacó.

MÃE
BASTOS TIGRE

"Mãe! Que nome haverá de igual doçura
Assim, tão breve e de harmonia tanta I

É a prnneíra oração. que se murmura,
vem..;nos

.

do coração para a garganta.

Ao dízê-lo, a nossa alma se levánta
Em demanda dos céus, da infinda altura.
Mãe! palavra tão leve, etérea e pura
Que ao proprto Deus ouvi-la apraz e encanta,

�ãe! Beijo-flôr, se a criança a balbucia:

Depois e auxilio, proteção, confiança,
Como a estrela'polar que aos nautas guia.

E, sempre, amôr que de sofrer não cansa;
Mãe! Nome-Iuz que a Mãe das M5.es, Maria,
Na terra nos deixou como lembrança."

MINHA MÃEI
/ CASTORINA' LOBO SANTIAGO

"Toda a ventura que fruí na terra
A ti' a devo, minha mãe querida!
O teu amor, a tua fé sincera,
Nortearam meus passos nesta 'Yida.

Inda sinto a doçura dos' teus beijos,
Tuas mãos meigamente a me afagarem,
Inda ouço os conselhos bemfazejos
Ternamente, em mính'alma ressoarem.
\

Tú não morreste, não, deixa que diga,
Minha sincera e devotada amiga ..

, A ínorte não existe em realidade.

Deixaste a índumentaría passageira,
Mas viverás comigo a vida Inteira,
Mãe querida, por toda a eternidade!",

À MINHA MÃE:
HEITOR LIMA

"Quando mau grado, meu; penso em me ver, um dia
Orfão de teu amor no mundo incerto e vão,
Turba;me o entendimento uma nuvem sombria
E um' sopro de terror, gela-me c coração.

Tua voz me refaz, teu conselho me guia,
soti forte pela ,fé que teus olhos me dão.
Colo materno! Altar de pureza e poesia,
Em que rezei sorrindo a primeira oração, ..

Minha mãe! Uma noite ouvirás de teu leito
Um viandante bater.,. Vai abrir por favor:

É teu filhQ que vem, trôpego e .sotredor.
"

,

r"
É teu filho 'que vem" trópego e sofredor.
Chorar,!ó mínha jmãe.. no, asil� de teu peito.

I "

Os Pecados do egot-Sni.o·é às ..méntiras do amor!"

" .

�--------------'--------

A '- TI, MÃE
RODRIGO JUNIOR

� . .'

Minha Mãe; minha Mãe! Hoje a prantear estive,
LelIJbrando o que perdí na romagem terrena,
E de que a tua memoria ainda em luz, sobrevive,
Num gesto que abençôa e num adeus que acena ...

Tudo me apraz ao fruir da evocação serená,
Embora na saudade a angustia se reavive.

. E em ti pensando, Mãe, dos outros tenho pena,
Pois não póde (haver MãJ igual à mãe que ell

.

[tive.]

A alma que' abria em mim num frescor estupendo.
·Hoje, dês que partiste, em funda noite chora
O que esplendeu-felíz e o que passou veloz ...

E, se morreste, Mãe, tambem
Da pena de não mais eu poder, como outrora,
Ver o teu vulto ao lado e te escutar

PERDIDO AMOR
Al!'ONSO LOPES DE ALMEIDA

"Em Tí, mãe bem amada e mal louvada
As mães resumo, em _Tí, perteíto bem,
Condenso a ânsia de amor, desesperada,
Dos filhos infelizes, que as não têm! ,

Reserva de afeição, não empregada;
Sêde de dar-se, sem saber a quem,
Amôr, que a dor oculta e recalcada,
'Toda em mim se confina, e se contém.'

Amll-te, �ãe! pt.r todos os que ignoram
O amor de filho, e que, sem nunca amarem,
Buscam amores vãos, que os atordoem;

Por todos os que sofrem e que choram,
.

E não en�ontram mãos, ,que os abençõem!"
E não encontra� mãos, 'que os abençõem!"

,M.Ã E
I�EFONSO. JUVENAL

"Alma feita de luz, por Deus abençmida,
A mãe, o santo lar da famma ilumina
Com seu divino amor e bondade extremada,

.

Pluma, ·no coração, e n'alma, diamantina.

Se morre nossa mãe, mais que idolatraàa,
Evola-se sua alrpa e vai�se, pe�egrina,
Em busea da mansão áos bons pl:edestinada:
- Paraiso de Deus e morada divina!

Àbrem-se logo em par as entradas do céu,
Maria, mãe de Deus, por muito bem querê-la .

Com anjos, serafins, vem preste-s reeebê-la,

Porque a nossa mãe é pura, sem labéu,
O sofrer acrisola. e divmisa o Amor:

'

I;'No cé'U>Jevive a mãe na graça do Senhor,;�
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Exclusivamente' Fam1l1ar

ótimos Aposentos

Com água Corrente

preços Módicos

Locallzação Prevrltgtada a

3 minutos da praça Mauã,
da Estação Rodoviária, Central
do -Brasil .e

Hospital Servidores do 'Estado

Av. Barão de 'reffé, 99

� 'felefone: 43.9973 - RIO

�,.�����,-:;,�,:::��

PRECISA-SE
\
\

MOQO COM PRATFÇA DE

CORRESPONDENCIA CO-

MERCI·AL. DIRIGIR-SE A

RUA TIRADENTES, 17

SOBRADO.

7 (
Florianópolis, Domingo, 10 dp. Maio de 1959

---------_t ,_----------

Quero brincar, correr, passear livremente por tôda parte.
É o desejo natural de tôda criança. No entanto, milhares delas

se acham tolhidas na sua infância. São crianças que
não podem andar. Crianças.que têm o mesmo direito a uma

vida feliz. E que V. pode auxiliar, oferecendo o que
.

para elas será o benefício supremo - �udá-Ias a andar:

seu

'Gentil Marques dá-nos uma r que' com seis dias apenas lhe, era
biografia romanceada de Eça de . entregue por Carql1na Augusta pe_

ta e seis anos de idade sente-se

ainda com bastante impeto e co.,

ragem para iniciar a educação do

neto e então viveram em família

na velha quinta de VerdemUho

onde Eça veio a conhecer os pri­

meiros carinhos paterriaís de um

avô que amou loucamente e tão

bem que mais tarde o descreveu

Jenlalmente e� "Os Maias". Mas

apesar das suas aventuras que com

canto deleite 'lhes contava seu avô,
. Dona TeÇldorora sua avó era super_

AUXILIESEUSRINS ticiosa e vivia escondendo d seu

• _ neto das correntes de ar, com re-

..ara c<.mbatt.r r;opld&ment.. do�
p.i tUMS costas, dores reumãt1cas, l�van- ceio' das pneumob.ias. A, par
.\
s o

tadas noturnas, nervosismo, pe. in-
as histórias "tenebrosas" que lhe Foi constante defensor das idélt\Schades, tonteiras, dores de cabeça.

resfrlados e perda de energia causa- contava seu criado negro, fize;'am tle liberdade e: justiça, mas já sen_
das por dlsturbios dos rins e da be-

,

X1ga, adquira CYSTEX na sua far.. �om C!ue José Maria, se tornasse tia-se cançado e era 1U)ll revolta-
rr.ácla, ainda hoje. CySTEX tem au-

supel'ticioso � de tal fórma que do c�ntra as' imperfeições huma-xlllado milhões de pessoas hl m:t ,
.

'. ' ,d .. 30 anos. N08IIII caruatia • •
,ó penetr�va nos lugàres cQIn o ·,na�"Alquele,�eta., vind�.justamen__'-1__)I'_:_IN'O-"tec�_I_O_._ ........_'--_�_,--.::.._-:==-_-:-:-:::-::-:::::::-:-:-'�" .te nacitrefa; epoca 'aeu a JoaqUim.,M"ARAV'ILHA 'DE' SE·R· MULHERt' José de Q�eir-;;z- e ;\;�eidl/vida

nova � novos animas para' viver,
PAULO' VlEIRA DA ROSA

Cada vez mai� áspera, mais rude e mesmo. mais bl'U,- viver feliz com o avô, Eça ficava. do ne�ro, José Mària via almas do

tal vai se tornantlo a jornada ltumana.
.,

�

Inquieto e perguntava a si próprio,
!
outro mundo andando a horas

. O progresso, mais avançado no setor materlahsta de> porque não vivIa em casa de seus i mortas pelos recantos mais €scu­

inteligência do que no do espírito,. nos d�ll, nos. �a�po� 9ais? �sta pergunta ele desta víÍz ros da velha Coimbra. De alegria
da ciência da técnica e da economia, mUitos e multIplos Iêz a sua avó e ficou sem a devi- porque fez e veio a cimentar mui_

êxitos e o�tras tantas melancÓJic.as frustrações. Redn� j9. resposta. tas amizades que por longos anos

zindo OS óbices da distancia ao pensamento', à palavra Aos dez anos Eça ficaria Só em Isto é, por todos os dias de sua

e à ação, aproximou todos os homens d,�ste peque?o mu�- verctemllho. Com a �orte de seu vida. foram' os motivos maiores de

do, possibilitando, -com essa instantaneld.ade e _unlversah- wô. �m seguida a de sua avó, tem seus prazeres. Anteho de Quental,
lidade de 'comu:ohão na vida, o estágio experimental du êle de abandonar aquele"velho ca- -O poeta das "Odes Modernas" _

entendimento final da !paz. sarão onde durante muitos fellzes' Teofilo Brl,lga _ Gonçalves Cres.
Até lá, todavia, vivemos as emergências químicas anos viveu ouvindo as histól'ias de, .,0 � Simões Dias _ Bernardino

dêss.:! tumultuado laboratório, com seus �e!,astrosos seu velho avô e as supetiçôes de Machado _ Guerra Junqueiro e

equivocos, suas mortais exaltações, SU�S p�rlgosas "in� Dona Teodora. D'ali Eça vai para muito3 outros que segui:'am Eça
flamabilidades, sob· a pressão de uma. Inqulet��te- expe o porto, mas, ainda não é para ca- lado' a lado pelos caminhos da sua
tativa de explosão e uma enervante IntranquIlIdade d�' sa de seus legítim�s pais. Vai para luminosa trajetória.
futuro, a.gravadas pelo império tiranizante da� nece�sl� um colégio e aí então começa uma Eça de Queiroz volta a Lisboa
dad(:s econômicas 'no desgastanle empenho Jornaleiro

nova vlla para 'o autor do "prima c.razendo u tiracólo o seu diplomada mínima exigê��ia 'de sobreviver.
... Bazilio" .. Foi no COlégiO da Lapa, de bacharel em leis, ruas o queA' violência d,o surto ciêntifico, a multIfo!,m!dade d.o nessa heróica cidade do porto, interessava a José Maria nãO eratecnicismo e o turbilhão dos interesses economlcos .dl·

que conheeeu. Ramalho Ortigão, a advocacia _ êle queria ser es­vorciaram a inteli�ênda do espí�ito. ·a razão d� alma e
começando uma ,lLmiza,de que du_ critor. escrever sempre e tôdas asapartaram os homens - e ma}<;:nnadamente mais �.mu- rou até seu's. derra'deiros dias. Mas horaslher da pedra angular da civilização c!i�tã, a FamIl_'a. no porto lhe estava reservada ,uma oFi asim. que se tornou pr1-Nada mais perigosamente caratenstlco dessa dlspa-
grande SUI'pre-sa, esta ve-z o leva-

d1· A •

:neiramente jornalista, escreven otl'dada de evolução do progresso, filho da inte IgenC18,. e'"

t d ram para uma casa elegante e bo-
da ciYilização, fruto do espírito, do que a c'resc-:_n e 18-

nita e aí. .. conheceu um homem
solução do lar, repositório único de uma paz tao alme-

P d' d de aspécto Si�PátiCO mas, austero.jada, tão decantada e tão vi J'pen la�,. ..
. -

. que l:t1e chamou '.'Meu filho" e llretor da "A Gazeta de portugal"
.

Sob a pressão da vida áspe\ra e In�egura, a mulher,
"mil Senho:'a formosa, de lindos

fU'nl'co estabilizador do lar pelo seu papel de !p.ropa.gado disse num� roda de -amigos, re e- .

Mas era necessário passár seis me-

d d bolhas negros .,ma,'ejados, de lágri- i d E 'Tem' talentora da espécie e educadora, joga-s.e à ba.ta�ha . o. Ia., a
..

" n o_se ao ,ça... ses como funci�nário parf> que. pu-
- - 1 mas, que lhe disse, apertando_o" P'" s' e creva

.

I')sorve-se pela luta, alonja-se de sua mlssao essencla e e rapaz... ena'e ..ue o s Consul. Eça' foi para Leiri'" e a,.
.

f t muito: "Meu. que.rido filho" Sim, f -

u m' "ta sempre .
.vai pela omissão e ausência cada \ vez mais reque-n es em ranCeS e q e e . ! desse entrar no concurso .para,

d I dro eram seu pai e sua mãe. Só então, nos s�us centos dois cadaveres, pe- t
''''I'iolI em par.certa .com RSI,malhoPelas solicitações do mundo, esma�en o .aque e q.ua

.

_ ..
-

h d I com dez anos de idade. é que José u - d iGímbolico de paz pincelado no acon� eg� a areIra. lo menos
.. : lUas nao a m ra ...

t� b tao desesperante Maria Eça de Queiroz -conheceu
Estudou em Coimbra!O quadro se tornou a,o .som, rIO,

., .

d b t I d b I ca es seus pais e seus irmãos: Aurora, N f i t d m CoImbraqUe parece justificar a estupl 8. ru a e Ia o I -

_ ão o por es u ar e .

t� há' esmo n'" Alberto, Carlos Alberto" e Henri- l' adaveres emtatalização dos sentimento� ,ao "'" SICOS. que...! m
. .." que Eça co oeava os c

1 b 1Il à VICIS queta. Ele ali entr.e seus, irmãos Ih 'nham dasparco gregarismo do irr" na, so revivera
.

s
-

seus contos _ as prOVl
•

era um�estranho e durante muitos
velhas histórias que em criançasitudes dos milêniOS.

J .

. •

Eis, porém, que alguém, ilrlminado pela sua, Ines' �n0s depois continuou ainda um
lhe 'contava seu criado negro, umas

quecivel mestra, no mês mesmo 'da Mulher sagrada por .c.3quizito entre ·os seu familiares,
sôbre aventuras. como os "Doze

Deus como Mãe, nos trouxe na luz tê�ue e bru�ol,e�,�te. No colégio no entanto. cada vêz de Inglaterra", e muitas out�las
em meio da noite trevosa do delilpero humano, uma men- mais estreitava a amizade com o

no gênero fantamasgórico, de ar­

�agem de esperança, de retôrn�, dé Jleconquistà�. de re- aloirado JOsé Duarte Ramalho O�­
nascimento do primado do espírito profundo sobre a tigão, que pàssou a ser o seu ver­

i'�rsatilidade da inteligência. dJ,d4,·0.guh espiritual e intelectual
Em meio- da abissal contenda em que se empenha o e durante cinco anos seu verda_

homem tornado arroga�te, incompreensivo e assomado, de.iro animador.
"Ó a Mulher, na maravilhosa acepção de missão terrena,
poderá sal�all-nos a paz.' ,

fi: foi isso o que nos deu, na chama de sua palavI,"a
(! no fulgor de sua fé, Helena Mannhão, na palestra de
;:labado último.' �

Maravilhá de ser mulher!
Eu dissera que a Legião I,rmã

.

fia palestra' de Helena Maranhão,
�cmana das Mães.

E o·foi.

Queiroz, que entendemos uma das

mais completas mui prtncípalmen-,
te sôbre a infância do grande es.,

crital' luso, \

Ao alvorecer de uma manhã de

chuva que caía impertinentemente

sôbre as estreitas ruas da povoa

de Varzim, num pequenino -quar-.

to da praça do Almada" foi que

nasceu em 25 de Novembro de.

�: ,

1945, o magnifico autor de "Os_

"Maias" fruto de um amor preci­

pitado. que embora mais tarde

"legitimado" deu ao criador do

'O CRIME DO PADRE AMARO'

'muitos e constantes dissabores.

Da povoa do Varzim foi o pe­

queno José Maria para a vus do

Conde. ficando aos .eutdados de,

uma senhora de intei!a confiança

do Dr. Teixeira, de Queiroz,
pai. Ana Joaquina era a nova ame,

seu

reíra d'Eça. a mãe desolada que,

sõmente muitos anos depoís volta

a ver seu fl1110. r--EcA--ÕE-,aQUEIRõz--l
•

J
.

_" NEMESIO HEUSI,........... ,.,.,.,. ..........- _ ..
,
..... � .._ .... ,. .........�é' 'direito e, onde houyesse ma., Logo depors segue para COlmbla, oõa drsposto a advogar, Carta dia

deíra, lá iam as três pancadtnhas levado por seu pai para uma nova aparece-Ih? o primeiro cliente, um

José Maria Eça de Queiroz vi­

veu cêrca de cinco anos em casa

de Ana Joaquina e amou-a como

sua verdadeira mãe, O avô de Jo-' salvadoras, Até então, sempre. es- I
vida ele aventuras, iniciando novas

dé Maria. Joaquim José de Quei_ conderãm de José Maria os seus e grandes amizades.
roz e Almeida, já cançado dc tan., verdadeírcs .pais. apesar do Doutor ManejandO com relativa facUi­
cas e tantas aventuras, 'aos seten- Teixeira de Queiroz e Dona Caroli- dade a lingua rrancgsa, Eça não

marinheiro que havia assassínado

SU.l própria mulher. Eça estudou

horas e dia O; questão e como so­

lução salvadora, era necessgrro que

o seu constttumte conressacse o

crnne pura que- êle pudesse então

mostra,' os defeitos e+as 1ml,"l'iei-

na Augustà' pereil'ad'Eça, já terem

casado na I,greja' de Santo Anto­

nio, em Viana do Castelo. porque

esc.ondiam os seus avós o çasa_
menta de seus pais, para José Ma-.

teve dificuldade em se tornar ca­

louro da velha e tradicional Uni_
versídade de Coimbra. Claro e evi­

dente que pela vêz primeira, ao

.

.

Ços da soc�de. U"uriiine dii.s pro

curou convencer o marinheiro pa­

ra que conressasse, mas o réu ·era

desconríaoo e tinha mêdo da con.,

tissão. Tanto pOl'ém, Eça se eeror..

ç.:YJ que seu constrtutnte acabou

penetrar os amplos portôes da

ria era incompreensível e foi êste Universidade, o fêz com o p_, di-
,

mistério que muito o entristeceu . reito e não raltaram as três pan.,
durante os seus anos agitados e

-tnquíetos, "

JOsé Mdria tinha profundo or­

gulho de seu avô. Joaquim José
de Queiroz e Almeida tinha sido

Conselheiro de Estado, Fidalgo

Cavaleiro e de Cota de Armas, Ca-

eadínhas na madeira para afugen­
tar o diabo ou a sorte ruim.

Em Coimbra José Maria viveu, concordando eru confessar.

.exaltou! NO dia douma vída de emoção, de medo e

de alegrfa. De emoção porque logo
em sua vida calouro, a Universi-

jurgamento

deucse o contrário - O marl-

nheiro negou de pés juntos " gl'l-

dade se

.-ledades

Ihelro e

agitou contra as arbitra_

.disciplinares do Conse­

Reitor Basilio Alberto de

tava qUi:! c:ra lnocent�. o ;ovenl
valeiro profe�so na Ordem

Cristo.

de advogado empalideceu. tudo �oGuV'"

preparaao para a cOiÍll��ão, 'C_'l>ba_

lho de dias e hOl·� .. .:. c no ent.dllto

o maldito 'mãii.nndl'o nega. � ter
�. ,

assassinado sua .rl'ulher, _

\. ILça ialou, l .. lou üm� l�nga-lell-

5a desnOl;teado c9m l..o.!li.tlta�iio ·e

como prêmio, seu C01'l�t1tuinte foi
'.

condenado! Ele estreava uma tó-

Sousa pinto e em virtude desta

luta, Jos� Maria conheceu' o lider

dos e�tudantes, o poeta Antero de

. Quental, a quem AI' prillpípjp .ad.c-"

r-$: .

. ;
'mIrou' de longe e�lI;om. .0' téMhCi> ·se,

6;ii' jj"�'tornou um a�igJ�:1'DéParálNi� i)e_
ffi(,do, porque, ainda sob a Influ_,.

ênc1a das histórias de seus avós e" ga impecável para assistir a
muito especialmen)ié· do seu cria-buscando a felicidade. Apesar de d.eri�ota! Não, de novo� a ati vu...:ileia

não lhe scr.via.

Volta a aliar-se ás suas veHlas

�mtzades e, com ,.�l1te!·o ue L.,:uen-­
tal, Carlos Mayer, Anselmo úC

A�drade, Lourenço Malheiro e Jo­

sé 1"I;,lIoria de Almeida Gar'·"H. \ _ ..

selho de Leiria" - 'A princípio
fIcou desolado, iria ser desterrado

, /

para Leiria, era assim que s� la!
menta'(a com Ramalho Ortigão.

constantemente em conversas no

Café Martinho, conspirando com

suas id�ias e seu ideal demo;:rá�ico.
,'vIas antes que entrasse em plC.lú

apogeu a revolução que sempn;

_;st,ava p:1.ra estourar, Eça com. o

o Conde de Rezende vai ao Orien ..

te asisit,' à illauguraçilo do Canal
de Suez. Eegue para Jerusalém de

onde volta ao Cairo, do Cairo a

Alexandria e esta viagem mais tar­

de êle a imprimiu magistrl\lmente

elJl. "A' ReHquia" dépOi� de gU:ll'_

dar na gaveta as anotações que

post mortem" seriam
) pubU�aQas

no 11"10 "}:!;lto". Na sua volta do

uriénte sempre publicando seus ar­

tigO!! e reportagens, é fi�allllen te
nomeado 'administrador do COll-

·�Ol1tos e reportagens para a "Ga­

zeta de portugal". A propósito,
"erta feita, Teixeira Vasconcelos.

rep1ar as crianças.

Em Lisbôa Eça vive entre o Ros-

'Ortigão, que ficava em Lisboa, c

"celébre Mistérià da' Estrada �é
Sintura" publicado no 'Diário de

Noticia·s", q).\e durante mêses trou_

xe em suspenso a opinião pública

Ji�boeti\ com suas narrativas mis­

teriosas, Vo!ta a Lisbôa e entm nd

concurso para consul, tirandO o

primeiro lugar, o 'segundo coloca­

do foj;-Saldanha da Gama. Volta

sio e o Chiado, sempre Imp_ecavel-
mente vêstldo, com- a sua c.asaca

,
"

preta, suas gravatas V1stos�s, e seu

Inseparável monóculo. No jorng,..

lism..o fêz-se amigo de Batalha

Reis e uma das suas mais ingrataslAR

.--;;...,,;;;.;------- .

A Assoctação de ASsistf"Cia à Crtançà Defeltuoaa
.rnamém Centros de Reabilitação e Treinamento.

que dependem de sua contribuição.

Envie o seu donativo para
Av. Liberdade, 834 - 6�,
oupara qualquer banco de
São Paulo, em nome da

CAMPANHA c

PRÓ CRIANCA
.'

,.
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promovida' pela:

ASSOCIAÇAO D·E ASSIST�NCIA'A
CRIANÇA DEFEITV<).SA

com a cocnercçõo das seçututes 'enUdades:

PAVILHÃO FERNANDINHO SIMONSEN.
anexo à santa Casa de Slo Paulo

ESCOLA 'NOSSA SENHORA DE LOURDES.
anexa à Santa Casa de SAntos

CASA DA ESPERANÇA - Santo:s
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA BENEFICENTE DE

REABII:..ITAÇAO - Rio de Janeiro

ASSOe. SArlATORIO INFANTlL CRUZ VERDE
.

São Paulo
'

'

revolucionário e estava encarnan-

tuguês. foi impresso para ser dis­

tribuldo entre todos os consulados .

A vlda consular de Eça é longa

Eça

Pil" seu tédio cm Leiria, Vem en.,

.tiio uma de suas .aventuras ro­

mânticas <tom 'a Baroneza de Sal­

gueiro que termina com um fia..

grante pelo Barão em sua própria

casa Eça é jogado pela escada

,•.baixo e durante dias 'fica apavo­
rado com o duelo. Sim, o duelo,

porque o Barão de Salgueiro tem'

honra e há-de querer' Iavac la com

seu sangue! 'passa noites em cla­

ro até que o seu fiel amanuense

Julio Teles o consola, dízendo

que o duélo era o escândalo e es.,

cândalo não havia d'e querer o Ba­

rão
-

de' Salgueiro; De fato nada

�êé:mtec��: 'E�a vdlto� 1t Lisboa de
.

vêz e. entãP. cem AIiter� de QlUen-, '., t' -; "", _. ".: i,
tal e seus vélhos -companheíroe vão,

,

pregar a revolução social no casi-:­
'no Lisbocnse, no largo da Abe­
goarfa.: Suas ccnrergncías �ada vêz

mais enchem o Casino. Antero Aliás, um dos trabalhos do Con­

sul Eça 'de Queiroz sôbre os depó-

do com fidel1dade o ideal de

velho .avô. Antero de Quental par.,
te para uma viagem á América e

Eça em' pouco é nomeado para o

consulado de Havana, Seu desejo

era vtr para a Bahia, mas foi pre­

te�ido porque o govgrno o consí.,

derava um revolucionário. para a

Bahia veio o empistolado Salda­

nha da G.ama, que fôra o segun-.:
do classificado no concurso. Eça

, -,

;!cou desolado com a injustiça. Se

o destino o tívesse mandado para

a Bahia, a sua vida taivêz fôsse

mais longli. e seus livras ainda mais

extraordinários. A:." exuberância do

Brasil era lilem"diferentlJ da f;õsçra-,
"idão çUbana,' �ndé o� {ori�tais �

viviam' como animais ou' pouco

melhor do .que isso.

empolga as massas, Eça prega o

seu .realismo até que a prepotíln-, sitos de escravos, mereceu o elo":'
cia do marquês de Avila e Bolama gio do Ministro do Exterior por_

,mandar' fechar o Casino.
Desfêi":se o grupo, Eça em sinal

'de protesto, em parcearia sempre

com Ramalho
..
Ortigão, começa as. e sua trajetória, até chega:' a pa-

"Farpas". A vinte .I! d,?is de maio

de 1871. Antero de Quental dá co­

meço ;ás p�le.stras .no �C:.as�.Il0\ ps_
bóen,se 'e .(;'U� d;"J�;��o do mes_,
·.mo ano, .porta!1to um mês. e qua­

t,ro' dias depõis, o Marquês de Bo­

lama acabava f9chanda o Casino.

Eça sent�_se feliz, apesar das vI­

olêndas ·do. Marquês, ele sentia-se

ris, é penos.a e isto será então mo_

tivo para outro' artigo em futuro

muito' -breve; Gentil Marques es-
.

crevendo o romance da vida ê da

01)1'80 de José Maria Eça de Quei­
roz trouxe para nós, profundos

,

adtniradores da vida do grande

escritor português, detalhes tantos,

que cada vêz mais amamos e jus_

tif!camlõl!! a extraordinária obra do

autor sublime de "Cidade e Ser­

ras" que é bem o reflexo, a ver_

dade do seu amor a portugal que_
..

rido; - Eça não eSC1'eveu um ro.-

mance em "Cidades e Serra�".­

fêz ·um poema que. o imortalisou

Payl10 todos os séculos.

Mucus DA ··ISMA
Ataques de asma e bronquite ar­
ruinam sua saúde e 'lltraquecem o
coraçlo. Mendaco domina ràpida­
mente as crises, reguJsorizando a
respiração e garantindc"um' lona
tranquilo desde o primeira dia.
Compre Mendaco ainda hoje. Noss.
garantia é a sua maior proteção.

--------------------------------------------------------

L I R A T E NI S (L U B E
PROGRAMA DE M A I O

DIA 9 - SABADO - Soirée organizada paIo Diretó­
rio Acadêmico XXII de Janeiro, da Faculdade de Farmá­
cia e Odontologia, em colaboraçã.o com o �epartamento
Feniinino do Lira e dedicada aos calouros.

Reserva de mesas a 100,00.
.

DIA 30 -- SABADO - Soiré.e Juvenil organizada es­

pecialmente 'para' os BROTINHOS do Clube da Colina.

Das 21 à 1 hora da madrugada.
NOTA: É cibrigatório a apresentação da CARTEIRA

SOCIAL e�l tôd�s as festas, Os convites são expedidos só·

inentc até 18 horas t;lo dia da festa.

-B A,:_l:'(' O ti "I, S I A S
-< com prática'\

•

.precisa
A 'MOD'ELAR

'AUXilfÃRDECONTABlliijlíOE

I .,;.�
, '

prátkácom "

•

precisa
A MODELAR

Nâc. peJlnita 'que eczenl·as. erupções,
tn.1,cf)�eS, lnanchas vermelbas. �el.
no•. a�ne �u "psorla'!ls" eatraguem
..... I",.I�. Peç8 "I.odor", ,ao seu f....
rujl�"�T'ln{"f) ,hOJe mesmo. Veja COlQO
·.jhtp(SClrm acaba com a coceiRl �m'
.nmutos e rApidamente toná _
�1�1f· mncta, clara e aveludada. A
-'nolfa g,.r .. "U .. " • "Ia IDO'"
lIr,._>IW .

, Ótima 'oportunidad* para

IVMEITIR SUIS R[IDIS,
vend.ndo f Ihinhas. . Aceitamos
.rementos ativos, tanto'na Capital,

como no Interior. ':

\

Of.,t. a.

FOLHIIHIS SCHElIGI S.L )'1

CI. POSTJl 3312 • ,slo P.q�D ;(, ;

missões jorliaUsticas, foi quando

tornou-se tudo dent}'o do "Dia-.

trlto de Evora" ·para �aI,ll;lar cem
Bernwarda ia fazer,
um régio �resente �!_,._ �_.",: ��H'l.

....--====

mil reis mensais. Eça viveu pouco

tempo em Evora. ' desiludindo_se

com todos. De Evora volta a Lis-

Boa comissão e

adian'amentós.

'v I�, ""'."",,
'

...

I
.. ,

/' ..•..
" Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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., ";\'Trata.se duma m�quJna' para escri·

1o�lo v.loz pois O' aistema de trans·
missão- Í!as Impulsões é em modo'

r partlc��' .rastico e sfmplllicado;
\ tratá.te duma máquina resistênta,
pols.as eslrucluras integrais sãO' aO'
mesmo lempo ligeiras e sO'lidas,
como ás duma· arquitectura modero

D41: frllia.se duma máquina que lem

uma escritura clara" bem aUnha.

da. PO'ls cada lelra de per si bate
O' r610 s'lbre co.m mais energia de
qualquer.·outro IIpo de máquina, seno
dO' que um tubo de açO' temperado
está estr.ibado s.obre rolame'ntol!
fazendo escO'rregar O' c:lI'rinho, O
regllledor de tocamentO', O' erieolu·
naaO'r ou tabulador décimal, os

emarglnadores aulomaticos, a caro
r'lcerla facilmente desmontavel, e <o
seu profil elegante fazem' com que
� lexlkon seja uma máquina ch�ia
de eficientes prestações, de segu�o
rerldlmentO' e digna de vossa co..... I
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PROfiSSIONAL·

DRA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNIÇ.A·:DE §ENHORAS E CRIANÇAS
Éspe�jalista em molêstias de anus e recto.

T.ratamefi'to .de ·tu,mlofroid'as. fistulas, etc.

'. :. .' ': i Cill'ur,ia aDal
Consultôrtc r-c- Rua CeI. Pedro Demoro. 1603 - sala 2

Estreito
{
-----
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I, Escritório, ,

Edificio São Jõ'rlrt> ,.<
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sala 18

DRÀ. EBE B. BARROS
CLlNICA DE CRIANÇAS

CODsultó110 • RealdiDcIa
A'. Hercíüo Lu 155A apto: •

·.�l

COnsulta.

segúnda i 6.a-leu.

das lã às 11 horao

Tel. - 2934FLORIANOPOLlS

DR. HURI GOMES
MENDONÇA

0... ,.....,.,.111. r..,."c.rt.

,TUB.RCULOS.. .

MÉDICO ; .ADJOG&AI'lA • liDlOS, Ot'IA

I
D08 PUL.OII8 .

Pré·,Na.�al - 'P.� -

t."r_,... d. T.....
.

Opera��8 - CUnte. Gera. ""�o ,... r.e_ldael. l"t ....,:�UlResldencla: .. d••"cIDa, "l�I.lolo",.t.â e "r••to ..

Rua Gal. Blttencourt 11. 121. ar.rrllfi �.o tt..,Ua. Ne,"
Telefone: 2651. .....

. Consultório: Car,o d. ..p.ei.UI.C'o p.l.
Rua Felipe Schmidt n. 87. 8. N. T.•x-latarno e

·

...... 1 •.

E'sq. ÁJvarQ de Carvalbo. ta»" d. Cjyurlria cio t'rof, ; '" ..

Horário; Gui!D.rl., 1&10).
DIIS 16.00 às 18.00. COD'.' ".up. Iidmlch. 4' ..

Sábado: !
ror. IS01

IDas 11,00 às 12.60. .,•••• a. a.r••• re•••.
&••. : - KII•••teu. JUI!;"�, 1111

lO'ONa: •• ".

•••

• • D I· C li

UIl. a.1H'J.,.UI ... l.(:tJ'
....�u

I
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receber à Casa Laudal'es
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tanetes SISAL e LA acaQ,a Q(I

rua Deodoro, 15 � telefone'

I ALUG�-SiE, ÓTIMA CASA
I' / garage� - SITUADA

JARDIM 'AllANTICO

Inform�ções na 'A Modelar

� DIARIAMENTE
� às 6 hs. par:� ltajaí, Joinville e Curitiba;
� às 13 hs. para Itajaí e loinville, nos dias·! �

� l'Iteis, e feriaqo�.. .

I
NOVA FR01'K de, ÔNIBUS RÁPIDOS da

: :
.

·clasSe" ÊXPRESSÚS DE LUXO

I
AGENCIA:'.Rua peodoro (esq. Rua Tenente

Silveira.
. . .

, D�spaéham-se Encomendas -Telefone ,2172'
":...,..........-.-w"'",..."",...,.,.,...��I"....JII�...,............._- ....�...,...,_...-v-.......

------ �-, -_.�.._,,-�.. - ,_.__._--'-_. "'" -

I
"

"�DITORA ,.'''0 ESTADO'" LIDA, .. '

e S.if.(2rúl
Kua COO"Ul" km IH

Telefo•• SOZI - Cá.. P..aaJ 1.

.Ddereço Telel'l'Afieo _TADO
DIR.TOJl

Ruben. de Arruda Ra....
GIIR.NT.

(}0.. lnI08 Fernandea .te AquI ....
R.DATORBS

," '�.�� �;;";
,,---' tf j'

.

,

, 'I
,f .. :,,- .1-

Osvaldo Melo - flavio A.ort.. - 1

ADllr' Nilo t.d&ltco - Pedre Paul� Macbad�
'M."hado -

.

I
. COLAÜORADOKaS

?ruf. Barreiros .'ilho - Oro OswAldo Rodr,lruH Cabral
- ÍJr, A:lcide8 >\ breu -, 'Prof. Carloll da Co��a Pereira
- Prol. Otboll d'Eça - Major 'ldetoDIK ,IuvenaJ-

Prof. Manoelito de Ornelae - Dr.' Milton Leite da Co� \

'..,- Dr. Ruben C0811 _ .. Prof. 1\. Seixas Neto - Walt...:

"80'4.' - Dr. Acyr Pinto da Luz -� Ac] Cabral 'felve -:­
N.ldy Sllveira·- Doralédo Soáres - Dr. Fontour.
Re' - Nicolau Apostolo -- Paschoal Apostolo .- limar
CII"&la" • 1'.11111 fuoalldo d. Ar... I" La...

P U B L I C I D'A () •
"arta felina SlIva - Aldo lf'e,unde.

Diu - Walter Ltnbaru
.

p'A G I N A C A O

Ui_gario Ol'\lga. Amilton Schmidt
IMPRENSORES

DVLCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS ;.;
. ..

Zurt

·i
RIlPRJESEN1·AN1·.

llepreaeniaç6ea A. S. Lua Ltda.
810:- Rua Senador Daata. 411 - ti o �nd.J'

'fel 225924
,

IS. Paulo Kua Vitória &.-')71..1. �.Ilj n
'rei. 14-8949

. )

Serviço Tele,rát1co ria UNITElJ PRE� (U -I' )
AGENTES E CORRESPOilDENTEe

�.. Todo.... _unjeipi';. de �ANT..t CATARINA
ANUNCI08

M,..Ja..tfl contrato, h acordo cu•• tabela em "I,;(U'
,

ASSINATURA ANUAL CR$ .600.00

A 'direção não se responsabiliza pelos
eouceuos emitidos nos artigos assmado ....

, .

UK, I\YRTON II. Ol.l\'MIIU

DOIINCAS DO t'UUUil
.

TUB.RCULOS.

,

i ti&; N.w·rON U'AYlLA
. .

'CUlURGlA G.LU.
lIoioça. d. !!IeUor.. - .l"réc...

10&1.' - Kletrlclclad... tCU".
Con.oI.t6.rlo: lha Victor a.i­

reU.. D. 2S -- Teljlfone 8&07 .

CODÍlulta" O.. .. II ..�... • ...

diante.
R..�lnClíll' -PÔDe,' i tU
Rua: BI.I'WaDíIIQ A, 71.

_Conall.ltório - ana ,..l1pe
ScAmidt. IIJ -- T.I. 1801.'

.. _l1or&rlo da. ·1••• 111 "or••
aa.idIDcl. ... r.hpa 1S0:1u11I4\

Q. 117

. !

)�j

----_ .._

O" !"."UNIU IIÜ!� lol! \,... -
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'......WAO· 1
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.

Vrt.....l•
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it.. jdlllfi�' a·ou.., .... 116
.'on., '-' ",1i�..

IHt. (:liAANU ...
� ...t:"'''H

-- AllVOGADO
lha VItor •• Iral... 10.
1'0•• : '.dli

rlGrial16lloll.
._....,.. .. _ . ..,.. ... -�.....

M O"y f."l � J ftf ' Gt-R A l
r .' ,.,! ,? ','. -:_' � :.:,'�'

R"O,: S": ,S' M A R, ,�K
A,' ·:'tN O S S li', l O J A'. V rSJ T Ir-

Tel. 382'0

j
!ll"" L

M'-i Pt...., 11
'

fl81t �rt l S.,8.

,

}

CANTO

.. I
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JUIZO DE EISEITÇ> DA tiO· zeirós (Cr$ ll:QOO,OO).
MARCA DE TIJUCAS. I' Uma casa "de madeíra, edifi-

I càda no-terreno
.

supra-das­
Edital de leifão, com o prazo crito e em péssimo estado de

de vinte Dias. [conservação, avaliada por
dois mil e quinhentos cru-

d d JI D E S
O Doutor Manoel Carmona zeiros {Cr$ .2.500,00) . Um

IrmaD a e' o: 11.".100 spl'rlllo, an,lo e Gallego, Juiz de Direito da paioi de lIl:�deira, para oi-
" Comarca de Tijucas Estado .tenta alquéíres, avaliado poi'

Aslllo de' O"·r�fão,w·S "S'. V.lcenl·e de' p'a'u"'Ia" de Santa Catarina 'na
for-lo

hum mil, e 'q:uinhentos cru-

ma da lei, etc.' zeiros (Cr$'l.fjOO,OO')." E I)a·,
". .

FAZ SABER aos que o prl;l- ra que chegue ao conheci,-

F
.

•
-

I d' "d d .IV·'" E' "t '5 t
' sentf" edital virem ou dela menta dos interessados e

esttvl a e o 1J1v�no SpUI o ,an o c(;mhecimento tiverem, expe- �n!r.g�em possa alegar 'igno"
. : ; .',

'

dldo nos,autos de arrolamen' I ranCla, mandou expedir o

De ordem .do irmão Provedor desta Irmandade t.e" t'o' dos bens do espólio d�' presente edital que sêrá afi-,-
nho á, honra de e��vi�ar todos os. i�mãos, fiéis.e .

o povo

1
�iófilo João Cruz, que' a�en- I xado na sede_dê�te. Juizo, ��

em geral para aS<Hsttrem as festIVIdades do DIVlDO Es- âendo ao que dos refendas I h�gar do .costume, é, por. co

pírito Sa�lto em sua cap�la, sita á pr'aça Getúlio Vargas' autf0!'. 'dconsta, 'p°dr dl:)Sl?aChdo I PJ.����u��ca��taUMdo'!' dVeEZFlnOo
. .'. .'

'

d
- pro erl o aos'v e mala· e ,

' ,­

desta capItal, festIvIdades essas, que obe ecer!,o ao se- 1959, autorizou a venda, em
-

riahópo�is. l)ad'o'-� passado
guime progr�ma: . .

"
hasta pública, dos bens abai: I n�sta .

CIdade d�. TIJucas, aos

Dia 8 á '16' do corrente, ás 19 horas, n()vena p:repa' xo descritos, com suas res·- seIS dIas �o mes de maio do

ratória; pectivas avaliações, pertell- i ano de mIl novecentos e cin­
centes ao espólio supra men-I

coenta e n�}Ve; E�, �a�s.) Ger-
Dia .17 �s 6,30. ,�(lras: Missa com ?omunh�o Geral cionado, que serão levados a cy dos A?Jos, Es<:rlv.ao, o da­

para Os lrmaos e fIeIs e a_s 8 horas, MIssa Sol.en,e, COlO, público pregão de venda e í ti.lografel, conferi e subscre­

a 'pre'lênçá de S. ,Excia. Sr. Arécbispo Metr�'pol�!�:q_o; quE arremataçã�, a 'quem mais i
VI. (ass.) �. Carmona Gal­

na ocasião pregará ao Evangelho e do Sr. Governador der e o malOr; lanço ofere- i
legCl JUlZ à� pireito. Está

l' • •
- cer no dia dois (2) de junho çonforme o orIgInal afixado

co E_:-tado, patrono. das festlv'ldades;. p. ';;jndouro ás dez (lO) ho-I n!l, sede pêste Juizo, no lugar
')ur:mte as noItes de 17, 18, 19 e 20, haverá barra· ;ras, no local em que se rea- do costume,.�obI.'e o que me,

quinhas em frente' á cayrela onde s�).'lão ,6x:posta'à, ao �'pu·, li:z;am as vendas em hásta
I reporto e' dou feu.

LUca lindàil e .riq·ais�imas prendas: ofe'recidà� jíéli':, p�t,�o"" \>ú)::tlica. de�erminada�: por 'Doata,� s.u�:r�., '

d f t"dô'
' ,.,�, .�">'.": este JUIZO a porta prInClnal Escrlvao.,GerydosAnjos

no �.s 6s IVI a ·e-s· , ,

.'
. .

.' . .< �

• .

• , .'
.," •

,
.

.

-, "'o- , _. .", ,,' .

I do edlflClO ,do Fotum, desta , {.>,

,

Durante
..�s.;festlvl�adeil, se�a? ,exlbld,os �trae�t�f; Oidade. Descrição e aya,lia- AN_UNCt."�.'fog�" de artlfl�lO. sendo .q�,e, os fogos de mutaçao, serao ção dos .b�ns,que,serã(ileva: I

.

:VO

queImados na ultn.na nOlte.
'.

/
,

t I dSl·OtSuaadOlelnlaoo: luza"rumZ�erbreno I .�. .'
Consistório da Irmandade 10 Divino Espirito. San o , . . . .'

1m ros,

A" O f- S- V· nt d P li. FI" l'
" mumClplO de Porto Belo, com. XJIlNAISe suo r as aQ Ice e' e au u., em orlanopo UI, 528 metros de frentes que f �

i
'.

-

..

5 de Maio de 1959. zem em terras' de marinh� " nVI�T..u
•

.
. O se<:retário ,;.

por 1.760 ditos de fundos qué tiMJSSORAS
.'

\:" :':�WAS:lfINGT;ON·'::,}i�REiltA,.- . fazem nas vertentes do mor-'I 1 C;QlO�..OS_ QUAL-
-: " .' " .. ' '_. ' ....,' _..... 1'0; extremando; a L�s.te em <;tUH dOAI» ,DO lIA.

Af.(O"(I',(,-O CA'TARIUI:NSE 'DE-I te;rras de Andre FelIclo.,e,a I ,.
.

.

,

� .��,. "
11Ii"" " oe�t.c e �editas, de Nel�n'

rREP.
A.S. LARA.

Tiofllo da Cruz; area de ,,:,1' !II;:& l8IADOI DAN-rAl to· s,._.
Y

ERGE'NHEIROS
,.

r 92.928 metros l!J.uadrados, . 110' Df" JANEIRO· O., ..

avaliado por ónze mil cru-
'

Edital "de -Convocação "fRVAL
-

D'-OEST� fará . exposição'
. Ficam c{)nvidados os senhores' engenheiros, sacios No próximo dia :1'7 deste mês, ,sé

jlJém
um setôr d� Economia DO-,

da ADE, p'ara a r'eunião d4 As-s-embléia Geral que se rea-
o tempo fôr bom, Herval d'Oeste 'néstlca,. onde serão expostos tr�

lizarJ di 22 d '�

t
. . "...:I •

R T' instalal'á a sua PJ;imeim Expoàf- .Mlhos de vestu'\_fl9,_Nl1triQão, Me­
.

a. a o lJIes corren e, em sua Sl:"l& a ua ra- �ão Agro_pecuária. O local da 'ex- lhorame�to do Lar Saúde e Silo-

Ja�o nr. "1, as 17,30 horas em primeir.a �onv.(j;Caç�o, de posiÇão será a ,Séde Belém. A co- neamento.
'

Il�ordo c.?m O art. 35, .parág. b,; com a seguinte o�d'ém do ! missão julgadorA ,têrá cinco técni- A Comissão Organizadora destl­

dIa. r,HlEit (t, sessão ex�raordinaria:
'

?'.,�." J cos qu� ser@:Q �r�nomos e v!!teri-" aará as re}ldas "a �xposiÇão para'

1. _. Di[lcussã,f) Jl'Ôbre 'O mO'limento de eIitidâAes· j�, I n,ádos, Estão�, !nscritos. a�in;taiS de Jl" Cáixa, da Fut\l)a Sédtl de Cam..

I
. ." . �, ."". "".� I.ili,rias rp.ças e em' Sli1nos se conta [lÓ da:; A;�s;çiaçãº. Rltrai de Herv'�

C ass� a: réspeito dos
..
cárgos e funções do erigenhei-ro ''na �epres��t��t�_s La�dFace' e D�roc d'Qeste..

carr�lra J\lúbliea. e também ,outros. Ai. comissão or_

U ":- Escola de Engenharia em Florian6'PoUIJ•.� ��Izadara está all<gárlando prê-

ar - Séde balnearia ou Recreio dos. Engenheiros ..

' mias em reparti9Ó"eS, �autoridade8,
Urmas comerciais e IndustriaiS.

..

o País dos .Dólares
, Conttnua(ção da 5.a págtna)

1 __:. Emprego por -setor de atividade �aa- únicas i�­
formações disponíveis dizem respeito aos anos de 41 e 50)

1941' 1950

Total da população ativa ..

'

..

Agricultura .. ., .. .. .. ..

Indústria (Inclusive construção)

petróleo ., .. .. .: .. •.

Mineração .. .. .. .. '.. ..

outros (inclusive comércio)

1.240:682
635.600

�06. 711
19.146

4.311

374.914

1,599.368.
704.704",
258.830

43.540

.5.736

586.558.
..

2 -'População da VeneZuela e imiarração
ANO população, Imi&,ração

1920

1926

1936 ... , ....

1941- ., ,. .,

1950

2.479,525

2.814.13i
3.364.347

3.850.771

5.034.838

5.845,326

nãO se tem

connecímento' certo,

mas não d.eve ter exced!1!tÓ
de 5.300 .por ano,

26.'7361955
õ4.138

3 - Produção de óleo' cru (media anual de barris

dia). -por
% sôb.re a pro

dução. mundial
0.1

2,0
9,7

9,0 "\

8,7

12.5

14.4

14 •.2
14,7

18,8

Ano

1918

1925

1930

1935

1940

1945

1950

1955
1956

1957

produção
917

55.405

37.5,443
407,075
508.520

885.917

1.497.890

2.157.861.

2.456.785
2,779.245

A produção em 1958 andou bel- mUh6H, O· govêrno, porém! deter-
1 •

- , "'.
...�,

rando os três milhões de barris minou que a produçã9 média se
- I, r-

por dia e, êste ano, continuando', m,�,nt�n;ha nos �rês �ilhões. vísan-.

na tendência para cima, ultrapa_s-;: dp >à preser�açã� das reservas ca­

sou os três milhões, havendo c...... n}kecidaa. que em dezembro de

pacídade, com as inStalações em..: ,1�t;8 montav&lll: & 17.177.0'00.000

tentes, para uma produção de .4 t
de ba._rr!s.

4 - Valor da exportação da Venezu.� em,1957:

m:l$
.

2.358'. 000.000petróleo ,. .. .. .. .. .. . ...
.

Ferro .. ,. .. .. ..�.. .. .. .

" 115 ..QOO. ÔOO
44.6ÓOO.000
33:400.000

"
Café e cacau

Outros., "

"

/
US$ 2.551.000.000TO'fAL ., .. .. .�.

É intereSllallte observar que -a ,p"nhlU lião a Creole e a Shell;
Venezuela exportou em 1957 qU8i_ respectivamente americana e ln­

se dual! vê�es mais que o Brasil.
I
glêsa. A exportaçã<l de petróleo

I venezuelano para ·�os países v!zl-
.

/ , ,

O grosso de suas exportações é, nhos da América do Sul se .distrl_,
para os Estados Unidas e Europa, 'bui conforme o seguinte quadro

I
-

de vez que �s duas maíores com- (em J;Ililharea de b!l'rrls por dia):

"
.....",�:.. ,"��;,-._,·'..��,:,.:;:{�fW·�. " '.'�",. �."r.r.

li-' -e:�� ..:-�,;i�·;ú-:""
1953'/

'-,
"1954 1955 1956' - 19,572 _.' '.l95S .•

Brasil ., ' 127.1 140.3' 122.8 182:7 ,115.9 144
..
2

Outros ,

' 124.7 129.9 145.2' 168.1 166.4 156.1'

Recentemente, 09 Estados Uni- sempre mreríor à cota. esrípulada.
dos limitaram a importação de pe.- Os Estados Unidos repl'el'entam

tróleo a 968.000 bari-ls diários, um têrço das �ortações de pe.,

mas 'essa I1mltação não representa' tróleo da VenezuElla".

ameaça à Venezu.ela, pois seu for-I
necímento ao país do norte foi' (De, P.N, de' 27-4-(9)

Florianópolis, 6 de maio de 1959
,JOS::É'YBESS:!· -:- '

" -

•Florianópolis, Dom1I1go, 10 de Malo de' 1959
--�--�.------------------����------�

.� ..

�.. "_. ,..,.. -.

" lIIfI
....... "lera

da citlade:UI,ais
., .

próxim�!'�NOVIDA�S na capa e no

texto caracterizam a nova
edlção de ALTEROSA, que
acaba de ser posta em circu­
lação: na capa, ao lado de
uma belíssima fotografia em

cõres da bonita Antónella,
Lualdi, o. leitor já encontra
referências às matérias mais
ímportantes do novo nüme ..

ro, e dentro, entre as atra­
ções habituais, $urgt! uma

nova seção que, certame;nte,
há de encontrar boa acolhi­
da da parte do público; tra­
ta-se de "Como Falar - Co-'
mo' Escrever", a cargo do
prof. Adalberto Prado e Sil­
va, que se dispõe a respon­
der às consultas dos leitores
sôbre gramática e questões
de linguagem.
"Um Trem Caminha Para

o Sul" é úma das grandes
repórtagens de ALTEROSA
desta quinzena, contando o

drama. dos nordestinos que
descem de trem para as ter­
ras do Sul; outra reportagem
notável é "O Mundo Desco­
nhecido do Louvre", mos­

trando, com um excelente
textc e belas fotografias, o

que é o fabuloso museu pa­
risiense; e; na seção de ar­

tígos, o leitor encontra, índí­
cações sôbre os benefícios do
bem dormir, -em "Qual a Sua
.Ração de Sono,?'1.

'

No sentido de continuar
proporcíonanée-a uma'par,
cela maâor do,público cult'l­
ra á preços populares" AL­
TEROSA mantém o preço de
caps de 15 cruzeires por
exemplar; e êsse preço se

reduz ainda, para' quem faz

uma, assínatura anual, habi­
litando-se a. receber, em ca­

sa, 24 exemplares, um por
quinzena, ao. preço de 320
cruzeíros, os quais podem
ser remetidos à ·SOC. 'Editôra
Alterosa Ltda. (Caixa Pos­
tal 2.79, Belo Horizon,te, Mi­
nas), acompanhados de no­

me e enderêço do interes­
sado.

J

-Quando o dia crareo�, jd fazia horas- qu� eu

, viajava. Parei um instante para esticàr -as pernas.
mas, 00 pretender dar nova partida, percebi"

'.

de�olado que não tinha mais. bateria í, Isto-;me serviu
•• , I

'�. iiç60. Tenho agora uma Bateria OeJco que ,me ofereé. ".'

O mesma gal'antia e a tranqul�i�ade qu: in$pi'�Q:m .'.

os peças gei'lulnas do meu carro ..• e não custo�' .

mais do qUI uma bateria comurn."

....

/

C0ntém BATROLlFE, elemento ors6nlco
que evita perdas por ClutodescargQf.

- Garantido pela GM I Em caso de>
aéfeito de fabricação. V. receber6 em

troca umg !loteria nOlla.

IrQctllto 4!"
• IN •• A' M 'o , o .-. D . O. • I A I I L I. .: .• j

" ,

e ,

.•
, !"" �.'

r caRLOS':. HO�PCKE. s, iI�· Com. Indústria
�

,
_ >v-�'r

, '�.' IUQ; .Cons. Mêlfr:a, 30

�,_;��..�������PG��S�';�::f'
'-�, ::.;/� �.:�: �:. "o v':!"""

.
,�. "�-;.:�' v'

� •.

Aconteceu•. ó: •
Colecionado de Jornais e Revistas' que s sua alma se achava em con., :Mas ...

·

o "lUa das mães" será que

elas não preferem passá-lo em

companhia dos seus fllhos?' Esse
"dia" é também um dia de ale':'

..

gl'ia para, êstes. porquê esta se-

paração? Juntos devem gozá_lo
mães·e filhos, já que é lei do des....

EDITAL

certo ar de zangadQ,.- sem derramar

uQ:la lágrima: parecia que êle ti_

nha o direito de censurar o Ir_

mjiosinho ... por ter morrid�. pas­
sado uma semana, Aja Goethe,
sua mãe, int�igada, perguntou-lhe
se não havia amado ne_m um pou­

quinho o seu fa;lecido irmão. Sem'

dar qualquer resposta" o interro-

..,.-.

louça, arr�ando os quartos, etc, fazer, enJeitando com flôres um

QuandO as mães, ao anoitecer, túmulo, a.eixando ali umas lágri_

voltam dO'-pjlsiuiió.'�nçonttaiIÍ ,tu';:' .m(\l;; d,e'saudades; quem sabe: pe_

do e� perfeita or,ll;em e ,são rece..., ,êl:Daõ ]>erdão por alguma ingrati_

bidas ClOm ·alegria e canções, As-' ,ilã·(tSinl;la, por alguma palavra me_

sim se 'festeja o dia das mães na_ nos'· cailnhosa, alguma a!.'ão da

quele 'iugar da Suécia, conforme q�l.!'t''';' wnte arrependido, mas

se pode lêr em mn"jorn1l.l d� Es- jlillga>-,s�r tarde demais para pedir

tó'kotmo. que af1r�a 't�e!' -aI' ���Ê}--' perdã�i Não importa meu amigo.
.

.
�. -. - , �

riêncla dn:dO�';,t1mo resultado. Não, não há necessidade de esperar pOR

duvido. T.am'bém ;entl.o';'qU��'�'r:ria; :·perd��.... há muito que ela já te

Estrangeiras por' Walter Lange

...
N,O HI6

D,omingo, 10 de, Maio, "Dia das

fusões e tumultos, ela é tidB:",com
- l'azão, com9 uma das mais hu­

manas dás mães.

---o'u----

Um dia para as mães! - Em

certo lugar na _Suécfa foi .!undado

-

Mães".

QUjlndo Goethe tinha dez anos

de idade,' faleceu seu irmão mats

moço" Jakob. Morreu criança. CQ- o "Dia de férla5 para as Mães". tino que o dia cheglttá que esta

mp mais outros cinco da famílla. De manhã cêd9 o marido e os fl-, ventura terá um fim! Gosto de

Só restava êle e sua irmã Corné- lhos lhe levam o 'café no quarto. festejar o Dia das Mães, como nós

lla. Goethe não mantinha rela.-. "Elas" não fazem nada, absolu- o festejamos. Quando eu era

ções muito íntimas com o seu ir- tamente n�a nêsse dia! Irão se criança não existia o "Dia das

mão Jakob, 'Mas, como êste era de -reunir tôdas para passar o dia to- Mães"; todos os' dias lhe� per_

indole calma, estando quasi sem_ ra. nas montanhas, nas praias, no tenciam. Com que B�udades os

pre sentado, Goethe encontrou campo ou em qualquer lugar onde

possam estar sós, sem serem in­

comodadas. "Elas" farão um pi-

recordo! Entretanto, estai home­

nagem especial, hoje. uSB;fla, é um

dos mais -belos sentimentos cris_
nêle, um ótimo ouvinte

seus inúmeros escritos.

para as

Assim,
quando o seu Irmão se encontrava que.-llique, sem qualquer preocu_ 'tões!

deitado no pequeno esquife, ro-. pação, debll.lxo do mais alegre hú- Festejemos, pois, o "dia daa

deado pelos pais em pranto, 'êle, mor. Os maridos' e os fllhos ficam mãés"; todo$, também aquele que

"Goethe, andava de um lado para em casa, eO$lnhandC), lavIl<ndo a na dia de hoje apenas o poderá

outro, olhando o irmão môrto com

Sendo ·agI'o-.pecuária é I).jW;ural qu!!,'
haverá mostrsa de';' produtos-' da

�
. Case 11 Exposição ni{o seja �ea.­

llZllda �o Íli,a. 17 -de' mala por qu�
tão dI! mau tempa. será transfe_

rida. sem a\1I8O, para o dia 24 <1,0'

gado corre para seu quarto e traz

de lã um mõntão- 'de papéis

eS-1
mãe deve ter um diâ, pelo menos perdoou!

critos e, mostrando_os irritado a de c�mpleto repouso e descanço: I 'As �es são assim.

sua mãe, grita: "Tudo Isto eu .'.

:::,,',,���:'q:e��l�:�a :e;:::::�·. PARTIDO TRABALHISTA BRA'SILEIRO
G�ethe.:.. "para �'luem lerei agora as

'CONVEN'ÇAO R.EGI'ONAlminhãs histórias, Já que meu ir-
. , /

mão morreu? Q,uem os lerá?"

( '0 N V, O (,.A ( A- O. "EU", responde.-Ihe a mãe. E- �ó

então Johann Wolfgang Goethe
.' ,

Conforme declaração da Comi'Ssão Executiva Regio­
cal em si e em profundo pranto. nal aténd�ndo 309 que dispõe ::to a,línea a, do Il'rt. 36 do
Chora copiosamente, não Só peta Estatllto, fica, p'ela presente, convocada a CONVENÇÁO
morte do Irmão. mas também pe_ REGIONAL DO PARTIDO TRABALHIS'TA 'BRASILEI-'
lo oferecilU;ento da mãe" E depois, RO, Secção de Santa Catarina',.JVar.a ..l'eunir-p .nes,t·a Ca- ,

o poeta que :lá começa a surgir. p-ital '110 dia 30 de maio próxiÚ!_ú tin:'Cto:u·�.. >,às . 2(f.�r�; .

lia os seus escritos, as suas hlstó- cont a seguinte
rias e suas poesias, encontrando ,.' t>

.nela . ."nâp $õmente �:QQla. "paciente, .

,-"_ ;t..

ouvinte, co�o ':'érl se'u'irmiQ, 'mas­
também uma' co�s&�li'él�à

"

vel, que lhe foi útll em tôda a­

sua; vida . E ;mmõ a.'§ra. Aja GOll-
..' -

I' ' ...
� ..,..

the 101 até a morte'_'luma criatura

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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dito. pau�o um superavit de dePósitos

llidade
por

homen.s
de bem. por tas no nosso Estado. não 'é um ' Um Banco progressista como o

I
f1:lturas gerações catermenses hã

Mas .níngugm pzogríde .tmpune- que dispensa perfeitamente qual- J1éssoas que poderão estar mal ín., privilégio c!os..homens do meu par; "INCO" que traz para Santa Ca- de citar com orgulho.· Em Br

mente, Senhor Presídente. quer refôrço de outra parte. formadas. mas que desejJl,rão fazer tido. tarlna estímulo fln!lonCelr? para :que, os Renaux. alto,s paredros d

Ninguém pode realizar uma obra Na rêde paranaense do Banco' justiça a quem merece. I Dlrl� até que o próprio Banco, nossa Indústria, fi cômercl�. ,PSD. dirigem um Império Indu!.;

de tal envergadura sem atrair sô_ temos um montante de Cr$. � .... : 'Continuando. Senhor Pl'eslcaente. a que tenho honra de pertencer -Temos a casa Hoepcke. que se
.

tÓal. do mesmo modo que os He...

bre si � crítica de alguns. E 'assím, 393.000.000.00 de depósitos parll esta série de coúsíderaçõea que já há mais de 12 anos. não é obra não é Iniciativa pessedlsta. dada a "rtngs em, Blumenau.
também o "INCO" é acusado' de.I uma aplicação de Cl'$ se alonga tanto. quero afirmar que'� exclusiva de udenlstas. Desde o sua anctanídade, \em a dirigi-la, porque a Iniciativa

desviar depósitos de. Santa Cata.- 321.01)0.000,00 .. Com um saldo por- o mérito das Iniciativas prcgresaís-, seu nascedouro. ela tem encontra., uma figura de cúpula dêsse partl_

rlna para aplicar na sua rêde de tanto. de depósitos sôbre a apll_ do o apôlo de homens de todo os do. E. falando da casa Hoepcke nem....de nenhum pattldo; E'

cação. de Cr$ 71.000.000,00, qUE> P.rocura-s'eperfaz o nosso encaixe médio. 'I'e- Na sua atual diretoria: e no seu ma coisa pudesse pedir ao presi- ra. E' um privilégio da brava ge�

(.ninhel.ra conselho Fiscal. há pessedístas que dente dessa grande organização

V.J, multo têm colaborado pa,ra o seu era justamente que abrisse uma anos tem erguido Santa Catarln

f�ai no munícípío que represento.

10

(Cont. da Soa página)

pouco mais emprestou que o seu,

próprio nome e a su� organização.

Com a confiança pública resultan­

te da Incorporação, o progresso da

rêde Incorporada cobriu o seu

um montante de depositas de Cr$
[.316.000:000,00 e aplica naquele

Est�o Cr$ 912.000.000,00. Quem,
trabalha em Banco sabe perfeita.­
mente que a diferença .apresentade
de cr$ 402.000.000.00 prátlcamen-'

custo, que ínctuía um patrimônio

Imobiliário de 26 prédios próprl.os,
sedemcluíndocse a monumental

da rua São Bento, em São paulo

e o prédio da agência Carmo. no Permitam-me, nobres colegas,'
Rio. Todos ê�es fatos poderão 'ser que .também esta afirmativa se:ja

outros Estados.

m09lBlnGa as duas agências do Rio,

credos politicas. privilégio de quem ama a sua ter�como Deputado udenísta, se algu..

refutada, com dados eyctrafdos de:> onde a média -dos depósitos passa

c�ntabmdade do "I�CO" -e refe_ � Cr$ 500.0QO.000.00 'para' uma procura-se bOa cozinheira de res.,

rentes a,o mês. d�. março "recem_ aplicação que uio vai além dos ponsabllldade, para' trabalhar em

findo. Alnda' aqu'i, 'estou autoriza.- Cr$ 300.000.000,00. DaqUi. sim. Se- cMa 'de faD;l.illa. Tratar na Base

do a rranquear êsses dados a qual� nhores Deputados. se poderá aflr_ Aérea, ou' pelo' fone 26-53 ou. 26.54.

que� um dos caros colegas. de- re.,

presentação.
Vejamos os números:
A rêde paUlista do "INCO" tem

.
.

mar que mais de Cr$ .

100.000.000.00 são transferidos pa­

ra favorecer a indústria 'e o co­

mércl.o de Santa Catarina.

Foi essa ilimitada confiança que

o Inca conseguiU angarfar da

clientela carioca. que tem favpre�
cldo grandemente ar aplicação' em
nosso Estado.

São verdades que muito nos des,

-vsnecem e que não .podertam .sel'
subtraldas ao conhecimento desta

Casá, q\l� ê .rcrmada
-

na sua tota-,

comprovados junto à Superinten­

dência da Moeda e .do Crédito. a

quem ntnguám poderá ínqutnar de

suspeição.

Mas sôbre esta transação,.Senh.o­

res Deputados. palram outras afir_

màtlvas inveridlcas; a de que ela

teria sido realtzâda com recursos
I

transportados de Santa Catarina e

até, mais Infantilmente. que ela

teria sido paga com dinheiro do

Estado! Diante do que afirmei li­

nhas atraa, parece-me que ambas

não .precísam mais de contestação.
Como fiadora da veracidade 'do

que anrmo, citei o mais autorizado te fica imobilizada nos próprios

órgão monetgrío do país; a supe_'l encaixes �cats.
rlntendêncla da Moeda e do Crê- Mesmo .essím, temos -em São

CSSSSSSS'CSSiSSSSSSSSStiSS'SSSSSSSSSSiSSSSSSSSSSSSSS'SSSSsSiSSSSSSSS

Fone. 8878 - 1148

,

.

"

'

'.

ICSSSSSSfiSSSSSSbSSSSSSSSSSSSSSSSS$$;sss',ssn§SSSSSSS$$SSUIilSSSSSS,·

ComérciD e luências
Tem para pro�t(l

I

�trega
APARELHOS DE AR CONDICIONADO.

--

BALANÇAS "FILIZOLA".

CIRCÚLADORElS DE- AR.,

CORREIAS.E PNEUS "DUNLOP".

- CANETAS COMPACTOR

EXTINTORES DE lNCENDIO.

FIOS PARA ELETRICIDADE.

[<'OGõES ECONOMICOS "WALLIG".

FILMES RAIO X "D_UPONT".
.

� .

GELADEIRAS,

MAQUINAS SOMADORAS "BURROUGHS"

MAQUINAS REGISTRADORAS "BURROUGHS",

MEDIDORES DE LUZ DE fi e 10 AMPERES.

MATERIAIS CIRURGICOS.

MATERIAL PARA DESENHO "KERN'" .
t

-..,'
....

MOTORES PARA MAQUINAS-DE COSTURA.

MAQiUINAS DE. COSTURA.'
\

MOTORES ELETRICOS.

MOTORES MARITIMOS "PENTA"

PERSIANAS "KIRSH" -�
\, " '�'.

RADIOS.
,..

,

� .. : :i. .... , .. � .. �.

VENTILADORES.

_Rua' João Pinto, esquina Saldanha Mari�bo

pa,ga-se bom ordenado.
.

progresso.

Mas não ficá aqui a Iniciativa

dos nossos leais adversários, e· dll>­

so todos osccatarmenses devem or­

gulhar_se. Se .olharmos o panorama

comercial e Industrial de Santa

Cjl.tarlna teremos que destacar UIJI

Aderbal Ramos da Silva. que tam.,

bém dirige um Banco.

no mais alto conceito nacional

Tenho certeza de qu"e outra coisa

não pensa o meu Ilustre compa.,

o Inca. a Sadia. a Renaux. c

Hering, a Fundição Tupi; 'Germ
no Steln. a Garcia. a Eletro Anhelro de representação. o' nosso

estimado, Dr. Bahia. E posso con-,

tlnuar fàclimente. Atíl10 Fontana. de Itajaí,· o Hoepcke e
.
tantas

meus caros colegas, revoluoionou e. tantas outras organlzaç.ões Cat

produção. e.o transporte de carnes -rmensee - tôdas elas, Só devem

no Oeste Catru:l.nense, foi também dar_nos motivo de orgulho.

VENDE·SE
MOTOCI.a8A

!
Em perfeito estado de con-:

servação. Pouco uso. Marca
B.S.A. Quadro

.

SPORT.

Preço de ocasiao- Tratar
com DULCENIR neste

l
um pioneiro, um homem que as confiança. na terra em que nas,

cemos.

Se reajo, Sr.

Deputados;

desairosos contra o

preSidenteCÂPÉZITO
AGORA COM NOVA

��GEM
Banco.

qual SQU funcionário, da

forma hei de vir a esta

reagir. quando,

grande ou pequena organização _

genuinamente catarlnense - qUE>

trabalhe pelo engrandecimento do

, nosso estado, fôr Injustamente

II ,ata:cada. Quand� a paixão pernl_,

� I
ciosa. dos Interêsses politicas flze­

J 'rem que alguns cometam Injusti_

1 ça�, como aquelas que o Incõ vem

&\1' sofrendo.! E Já: que falei em politica. Sr.

preSidente e srs.
caso do Banco Indústria e Comér­

cio de Santa Catarina Sociedade

jornal.

:Anonima. a .prÓprla política, em

,
� i', si. m:re�e um capitulo especial.

I

I'
Se olharmos também o seu qua_

CASOS••• ECOISU.

�'
.

dro de aclonlst8.s veremos que no

_

.. : .

...." ''f.' ," , mesmo a sua attial diretoria em

1 'J'd
- d'

'

, I cOllj�mto não reuniria maioria pR-

O semb anfe se terna pa I o quan, o una pessoa se I -

.

assusta porque os vasos sangumeos do rosto,_� .'
ra manter_se no cargo, o que rn�

3<10 tubos musculares. se contraem. expulsando o san-
dica que a sua manutenção, à

que por um momento. deixando a_pele sElm côr.
.

frente do Banco,

de confiança que vem se repetln-

l, Dia 10-5-5.9

do ano após ano. unanimemente,
" .

� I pela
vontade de 1019 acionistas

-: das mais diversas fl'11açõ!!s po}ítl_
...... .'

_

I : caso '0 maIor acionista; �o "\NCO'.
.....;- Intlivldualmente. nã.o controla 4%

do capltat dessa emprêsa.' E S6

oÍhardes atentamente a sua rela­

Ção' de aCionistaÍj, verificareis quo
• não se conseguiria um grupo ele!_

---------------- tor dominante sem congregar acio-

nistas de tôdas as correntes par_

tidárias. Cito êstes fatos p!U'a que

meus colegas de representação se

capacitem de que defendo- uma

SOéied!l.de anônlll\a no bom .sentido

fbrmaçll!- pela contribuição de mais

de lJgl milhar de pessoas. que po_

dem discordar quant� nos

pontos de vista externos, mas que
formam uma .unldade perfeita

quando defendem os Interêsses da

sociedade a que pertencem
cotistas de capital:
E ao terminar, Senhor presi_

dente. nobres Deputados. não que­

ro deixar sem uma referência o

qUe tem 'sido o "INCO" para o

"progresso de Santa Catarina. pos�

50 afiançar sem .exagêro que. prá­

tlcamente. nenhuma Iniciativa.

que vise o bem do nosso Estado
tem deixado oe receber o entusiás­
tico apôio dêsse Banco. Dezenas

de pref,elturas possuem hoje
suas máquinas de a»rlr estradas.

graças ao financiamento recebido

dêss'e Banco. peuso que ainda aqui
podereI rec/orrer ao teste!XHlllho'
Insuspeito dê"multos Senhores De- /

putados.

No setor do en�ino, centenas de

crianças pobres têm a sua educa­

ção custeada pelo Banco e se1'1B

até ocioso relacionar aqui o que

t'em feito o "INCO" em favor de

obras assistenciais em nosso EI>­

tado. Não .Sr. preSidente e srs.

"

Aiquns insetos pQdp.m trans·

portar uma cnrqo p:�lIiva·

I.ef,te ,:dijlD Vêzes o seu p;�,;I;, n#::;·
30 proporçôo, um horr.10Ji-r1 d'o've­
�ic, ';ar leqm 70 tonelada".

."

PROGRAMA DO MES .I

Domingo - Soirée Infanto
Juvenil

Dia 17-5-59 - -Domingo - Encontro dosBro-I

tinhos'
.

\: "

Início às 19 horas.

, As festas serão'animadas pela novo ConJunto
Melódic-o de Ca-stelan, exclusivo do Clube 12.

Dia 21·5-59 - Quarta Feira- Véspera de Fe­
riado - Monumental Soirée.
com apresentação de Pedl'iti'ho
e seu moderno conjunto e o

mundialmente famo'so TRIO
GEVALTH (gaita de boca).
Mesas na Secretaria.
Inicio às 22 horas.

para deixar de afirmar nesta Ca­

sa. que o loco se mantém 'digno de

Santa Catarina e do seu v!,lorosO
povo.

Ele progride, êle cresce, junto
com Santa Catarina e com sua

gente: êste o seu lQalor galardã'o.
Finalmente. Senhor Presidente.

nob�es Deputados, quero ml,llS

uma vêz côncltar a que discorde­

mos em tôrno dos programas po- .

lítlCõs; que discutamos as nossa,B

divergências partidárias,' mas noS

un,amos em tôrno da Iniciativa

privada progr�lsta. parta ela de

-onde partir, pertença os seus diri­

gentes a qualquer crOOo' politicO.
isto para o progresso e o bem es­

tar. dó .!-,_qyo e da terra catarlnense

..

Deputados. não tenho

A -

AGENelA
CE

EMPRÊGO$

)

,:. Ten)1o. dito.
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do oficio em apreço aos Ex;mos.

o MElHOR PRfSEHTE PAR4 MAMÃE
.,

' A insUtuiÇão, d�, ,r>ia das mamãe" tt' sob certó' ponto

.de· v.ista. ulÍl,pal1adoio.�porque' ríxar um dia: de homenagem
iiliai cârinhosa: um. 'di;, de lembrança a quem�xtremosa

'e a}:)negada:me�te • dedica aos filhos os 365 dia;' e as 365

noites do ano? Porque não retribuem os filhos, depois de

,Iliedlda c fazer quanto estiver ao . pronta par" edittcação! O terreno nospreao de que está sendo alvo. crescidos, em dedicação e afeto n9, mesma, proporção?
seu alcance para' o nm em vista. ,!ue essa Instituição possue na Um outro fato Precisa ser contado Em todo o caso e em. muitos. casos Irlais vale um día

Citamos, entre eles, os srs. pre- praça 15 da Novembro, continua: desta tribuna: Numa atitude que do que nenhum.,. Daí porque vn;mos enfileirar-nos cOln

Bidente e Vice_presidente da Re- abandonado, servindo,' Inclusive não passa de coa�ãn, a l>res1dên_ algumas sugestões na comemoração do "dIa, das mães".

pública, preeldente do Conselho para espostção de animal!! fenô_' cía da Caixa tenta agora arrolha!' Consistem as nossas sugestões, ou antes a nossa cola­

Superior das Caixas Economlcas, menos, e com Infração do C�dlgo I a tmprensa, ameaçando e por fim boracâo em indicar o Estabelecimentos A Modelar como

Senador jrtneu Bornhausen, Se. Municlpa-l, que manda construir
I
suspendendo a EUiI publicidade I)S mais adequados para atender o bom gôsto e a noção

nador Saulo Ramos; Deputado muro em tôrno do mesmo, o que I mensal aos jornais, para que êles da utilidade de quem ainda, não tenha escolhido o presen'

,Ellas ldaim'e, Lenolr Vargas Fel'_ não foi feito. Diz o ilrt, .; �15 90 I silenciem. Tenho' em, mãoS meíno_ te para a sua mamãe. Realmente, quer na "Caçulinha"

reíra, e vários outras. Códizo Municipal: ..�o. C!l.EO 'de randum remetido ao jornal "A �Uer na Modelar de modas se encontra, o que de melhor

Entretanto, somente o Sr. pra- se verificar a paral1zação de uma Gazeta'" nesse sentido, que para e mats belo exíste, para o lar ou para a elegância pessoal.

,.ldente da Q'üxa E'conômlca Pe- . .obra por mais de 180 días, deve-I que tique nos' anais, passo a ler: -----------'

deral de Santa Catarina! o Jor-I i'á sei' f�lto Ó fecham�nto do ter- "Da secretazía Geral da �EF, à 'N.:.a· l"s 1\ f.'.

mLI� i �,

I naltstia Jáu Guedes d,a Fonseca,' rena ou a\;nhamento do Iogradou . : Geritnclll cio Jornal A Gazeta, ..
'

,

\ r' 'u' t: 4l� _'.••

�I MiO teve .eequer a, Igentl:eza de; ro, por me;o de mur? dotado p� Nesta. 1:enhor Gerente: De ordem ....
,

\2111

. acusar o recehímento do orrcío em
, porf.âo de entrada". IssO li pres�_ superror, tsvo ao' conhecimento da

I questão. De certa forma houve I <.:&ncla. da Calcea n5.o fêz, absolu- V.S., !lara os .de'ldos fins, que a,

I uma resposta, mas em outros es. L tamente. I psr trr de vo de- mala enT,ra�te,
i cno: a C><ixa comprou e pagou, ,Foi o que f!33ID03 ver no or.cto i fica cancelado o contrato de pu­

I! dià'6 dI> abril .um terreno em Blu. dirigido ao p1'esldente da mesma, i bl1cldade quz. men""'lmente, esna

;

I
menau pela lmpottancla, de qua., sem contudo, obtermos. resposta. i Caix.a Econômica Fed?l'al, vinha

,
,

troo milhões de crtlzelros. por outro lado, cumpre a.lnrla no-

i mantendo
cem êsse órgão de 100-

1 FlorlanópoJi,s, que devia ser bé-
. tal' que o Código Municipal deter- I'rensR, .por motivo de economia. Art. 10 - Fica o Poder Executivo autorízado a insta

lidas, por minha proposta, está
nefl�iada em primeiro lugar com o

, mina que Se o responsável pai' Atenciosamente, Ari M�ffa, Secre-: lar, como órgão autônomo da administração, o Conselho

Câmara env'lou à, Capital da Re� i novo prédio da Caixa, não é; mas,' uma eonstruçâo não observar o tano Geral. '

I
Esbdual de Contribuintes (C,E.C.), com séde na Oapítal

, I

públ,lca um seu, representante o,'
'

"

I I d E t d
em, Blumpnnu a Ca.lxa Econom ca a,-"Igo 135, Isto é, se nãO erguer o A razão, como racnmente se po� o' s a o.

"ereador Baldicero Filomeno, com'
-,

�

t 20 C b C Ih he e e J'ulgar priva
v compra um terreno pai' 4 milhões' muro dentro do prazo éstabelecldo de rmagtnsr, não é bem a de ,eco. Ar .

- a e ao onse o con c r "

..

o fim de entrar em contato direto
de cruzeiros! Talvêz já se constcua 'a prefelturá deverá fazê-lo, e p"ra : nomla. É IEtO sim. sr. presidente, tivamente, todos os recursos que, em matéria fiscal, forem

com as altas autoridades fed31'ais, I

antes um novo prédio para o es· Isto ao'ora chama.mos a aten?âo do
I

<1m tipo �e pressão da Caixa Eco_ manifestados pelos contribuintes cio eráriq estadual.

., Juem ex.pÔs a situação detalha-j tabelecime"to enquanto Florlanõ- sr.. �;e:telto Dlb Chen_Dl.. � pre ! nômlca sô'ore a Imprensa livre, pa-- Art. 30 - O Conselho Estadual de' é(jhtribuintes cqm

.:!amente pedindO providências con-

i' pol1s flcsri ;;mpre em, compI;L5so feitura deverá faZê.lo às ey.p,ms3.s ra que esta não conte a verdade') põem-se de cinco (5) membros, chamados, C�n�élhos, ,

de

eretas e ImecUatas. i' de'éspel'a! Pêlo que se 'Vê, dlnl1el. d" Caixa. 1-' porém. a dlreljão da Caixa nãa nomeação do Chefe'- do Poder Ex�cutivo.

Em respnsta aos apêlos feitos, a . b V' silenciar-nos. D .•Nul §. 10 - Dos cinco (5) Cdhselheiros a: 'Fede,,ração das
, 1'0 "não falpa; ó que falta e oa Sr. 'Pl'ésidente senhoreS el:ea_ conseguirá ....

presl�encla �a ,Câmar� e �o au�or I vontade: pols se o �l:o�lema fôsse dores: É lamentável dizei', mas a dasj." trlbun1í apontaremos a má Indústrias do ,Estado de Santa Catarina e, a Federação do

Jo OfiCio tiVoIDOS �,pmzel dE) le_
I falta, de verba. a Caixa nã,? em. presldencla da Caixa Econômica'! voritade com que ela ,trata esta Comércio indicarão, cada Uma, .1.Jn::t repre.sentante.

ceber Vál'los telégl'amas e cartas I
I d' , lance a vultosa Id de I....

.

�" § 20 - 'Fodos os m�mbl'ôs dO
'

e.E,C�,.��ev.erãq,. sel:. ba·
,

, I pregar a, e um so. Federal está fazendo ouv os Câma�a e provlIrt,lmos que não, ..e �
,

- -

,daquelas llustres autoridades do' �uani1a _lie ,q�atro milhões para merCad9r aos' nossos apêlos; a ela, interessa o progressa.,e o erhbe18za- ('haréls OU doutores em direito, ou econo.mistas pl:Ofissio.

país, 'que pessoalmente também d d nais ou ainéia, té�niêos, el�?',fInfin�a"s, d,�,'"·:r�Qll1:iecl:á.( câ-
comwar Ulp ,terreno na cida e e não parece Interessar o progresso menta de nossa Cap'1t'al., ',' ,�

:> Vereador 'Baldlcero Filomeno ,já Blmnenali(. _o .qtl&: é,m�ls.graye, dei da capital, nem t..'io pouco uma Com �felto, Sr' presidente e se- p.acidr.de. _'
. ,-" ri

3e haviam manifestado franca
•. xa,nd'o de c'qn'stl"'lr /.0 novo' pI'c'dlo

. -

'- Art. 40 - O mandato dos Conselhos é t1le i:lÍnco (5)
U

, justa aspiração dos seus deposl- nhol'és Vereadores, agora os i,l.\Qs

mente favoráveis, 'prometendo In_ "." C' I c,nos, admitida a recondução.
esperado há dez anos 'nesta a- cantes; pouco se lhe dá Isso... provam que a presidência da Cai-

teressar-se pela concretização da d
Art. 5a .:_ Os Conselheiros vencerão um subsidio anual

pltal, numa área já estaquea a'. A Indl1erença e a arrogância xa Econômica Federal de Santa '

fixado pela Chefe do 'Poder Executivo, no inicio de cada

exe'rcicio�' ".

'.',
,.'.

A··.t. 6R -/0 Conselho terá lim Presidente e um vice­

presidente, eleitos entre seus'membros, com mandato pai."
,

um {tUa.

AIrt. 7a - Perante o Conselhc fun�ionará o Procurl\­

<101' Fisca,l',. com a atribuição de dar parecer·e submeter 5)s
interesses· da Fazenda.

'

Art. 8R - O Conselho organizará a sua secretaria,
FlorlaPóPol1s; 5 de maio da 195il utilizando-se de servidores que serão postos à sua dispo­

Ass. EspM&ij-o 'Amin} �lção !l619 Chefe do· Poder -Executivo.
,-�-��-------___,,_._----_.-

!�l't. ga - O Conselho organizará o processo a ser se-

U�t·'i,.itr �
O IM f.l

guido para a interposição e o a,ndamento dos recursos

. ttt" '.,C{lIU', 1: '_ fiscais, o qual será baixado por deoceto do Chefe do Poder

, " (
- :w Executivo.

�ç��;���� 'págj��) ,S ,\,�:,'., '�'..
9 a

N

12 anos
, ,AtLJ.O _".,-�\ .estaQ.ele�q.ue....o...contribuin.te poqe r�T.

As ehav�8 a�.DS"'�s.���.- '. E. HE'm'i e :;. Hemll do GURl'a_ sidil' pessoalmente óu por advogado legalmente habilitado,
"fim ',a segt\lnte. organlz�ção: "

l' ni x A. Condeixa e R. Zlmatte do perar.te O 'Conselho, ou nos atas anteriores.

I Class" iU'1(e»t�' 16 11, �8 anos, 'Boa. Vista - IiI. Marça.l ROSIi"f.° e, Art, 11 _ A' interpOSição de recurso é seguida de de-

Renat-e e Karln do Tabajara x I J, ('ol�res ,Jr. do Guarani x V. posito da importância do iml?ôsto em discussão, ou da

J'I�!ttri,c'e e Rose do TaJ:ja;jf!o11A cabe-., Meyer F.o '-' F,·a.nz do Lira. 19,presi!ntação de fiança idônea, como tal se considerando

',053 de"Cha\'e Anamarl••lI Ligia do Classe l\1ixta Juvenil 16 a 18 anos carta!,; de estabelecimentos de créditos ou sociedades co-

Úra campeões de W58 I Bestl'lce � M Hoette do T,'ba.,· merciais OU ind'usl.riais estáveis, '
�,

; ,etam.e.Juvel!il ,�asculina jara x Kirin .,; N. 'Lemke do"Ta� , .§. la, ,..,-, O .depó�ito será em dInheiro ou em título da

,

Uir� 18 anos' , bajara - Ligia' e R.' Ollvelr� do dív'ida: ·pública, OU ainda' em açóes de entidade jurídica,
" G 'Hclneberg e Raul1na do Gu!Í.- Lira x Rose e I. Herlng. do TR- cotadas na Bolsa Ofici:>.l de Valores do Estado.

'.43011;. x '�eglnaldq e Antonio do bajara - MalP1na e G. Heusl do § 20 - A o�toridade perante quem se tnterpuser I)

Lira - veliced<?l! jogar-â com G. � cuar�nl x Renate e 'Kal.l11cn do recurso não pode julgar da idoneidade ou não da fiança,
Kaullch e Lemke do Tabajara - 'Tabalara. r:abendo exclusivamente ao Conselho apreciá-la.
Luiz Santos e G. Heusl do Guarani Classe IJl�antil MiA'ta..1'!l a 15,anos Art. 12' -'- O 'Conselho delibera vàlidamente presente s

x Hoete e H�,t'lng do Tab3.j3.ra. I 'Elen � F. Hoette do Ta.bajara x "naiória 'dos Seus membros.

Classe Inbiltil rl'minino �arl�a e J.. Relchow do Tabajara. Art. 13 - As decisões do Conselho serão tomadas por

13 li 15,al1ôs' 'Classe ln�anül ""(ida 9 a 12 anos maiori.a, tendo, o, Pnesidente voto de desempate,

EI!en e Zadroz.ny do Taba.,1ara 1;05ell e E, Heusl do Guarani x
' Art.' 14 -·"As decisões do. Conselho terão a forma de

� Carmen e jpenlta do B03- Vista Rosa Maria: e S, Heusi 'do Gual'a,nL '1rón,âos e, constituem pré-julgados.
Cla€se Infanti'l· l\1a.müir.:l ;ParágrafO único - A maioria absoluta do Conselho

13 a 15 anos PRECIS'A-SE 'lode "derrógar de'cisões anterloreB.

R. Keller e !vI. Collln do Bo::;, Art, 15 - As declsões do Conselho serão publ1cadaB
no Diário Oficial do Estado,

'aI -_ f,,",C.".a· ,

Será pre.ciso encontrar uma solução imediata para o

encanlinhamento dos 'litígios ,fazend�ri(j)s em Santa Cata..­
rina: ,.uma orientação normativa que estabeleça um pro..

ced;i.ll-�rit().. lógicli) a ser. seguido em tais casos.

Para tanto,' será necessário criar um órgão 'especial
que' s'e �encár'regue da, derimir questões e que elas se pos­

, para S,ãO paulo, por um "Con- I dlmentos com o Si'. Heloy Struve, sam pr'h�ssar na 'conformidade de uma sitemáttca que
va1r" Tac,Cruzelro do �ul, SegUIU' gerente da ... ·Bl1ogar.1a. ;catariI)ense nt«mda,nãO Eifj' aos direitos do Estndó -jcomo agente Jl.rre­

\lntem a Sra. Marta Iirodt, as;""-I s. A .. a fim de em:. AgQsto- pró�I\�o ('!'.\dádor _ bêm, asshri dos proprios contribuintes.
,

ministraI' demonstl'aç�S de tra. IÚdispensâvel enfim se torna, o estabelecimento or-

tente técnica da. �amo�a l!ldústrla "
talJ1ento clen-tifleo da' pele:, sob o de:nadol\i�e, 'uma ,orientação razoável em totiui da matérie.,

de per1ume Guerlaln, Que esteve
J �lto patrocínio daquela conceau3._ 'ElUê 'so c'om a éríação do Conselho d-é ,Contrtbuintes'podera

em nossa capital ultlman<!o enten
I
da organização farmac!utlca. I sei�'a�c�nÇ'ada :em sua plenitude. "

'

---,,"--,�____;'_',_. ------ ,: J, . (.TemQ�.e.rn que essa providênCia nãó pOd:erá ��� esque-'-,,' "

p' IORU'"IPAr iA' cu:"a, m6rmente em 'se ·tratando de um Estâ:db _

�Qmo o

J

: ,R \: ",AV noss<!, onde as atividades industri:Ús e mercan�s ,sê ávolu-
"

, CARLOS AutER�O CARDOSO 'E S'R"',. têm O' prazer de 'pall";' m&tt!\dtaha dia.
'

tlclpar ,aos seus' p�enteÍl e pessoas de' suall �l-.ç-õe',i o 'nasclmento de� 's, :das S., em 5 dé Maio de 1959.

s�a. �nha; A�A!),$I!rpNA" ocorrido dia'� na Mátefhldâd; dr. �ár,-, I
, '. ORiANDO BÉll-TQLl

los" çiil�rQa.
'

,

.,: Deputado

votos de' feJIZ estada.

�.\
-

Sala das Sessões, 5 ,de maio de 1959.

Discurso do sr, Vereador

Esper!dlão Am!m na Câ­

mara Municipal.

Senhor presidente,
Senhores Vereadores:

Recentemente, antes: de a

Câmara Municipal 'entrar

em recesso, requeri à Me_

se, com aprovação de tõ.,

das as Bancadas, o envio

de um oficio de minha

autoria ao Sr. presidente

da Caixa Econômica Fe-.

deral de' Santa Catarina.

Iormulando. um apêlo no

sentido de ser construido

o maís brevemente passi­

vai o novo edítfcío da­

quele estabelecimento no

que 'possue na

15 de Novembro,

--------

(Cont. da última pág.)

PROIJETO DE UEI N.
\

terreno

praça

Cria o Conselho Estadual de contribuintes

e dá outras providências.

esquina da rua João pin­

to

;,iovldo pelo melhor írrtergsse de

servil' à população desta Capital,

naquele apêlo eu procurava Iem
,

brar qu s há mais de dez anos foi

adquirido o terreno, e solicitei o

empenho do sr. presidente da Cai­

xa I)al'a qU? seja afinai construido

o prédio há tanto aguardado. Re­

queri, outrossim, ao sr. presidente

desta Câmara a remessa de cópias

Srs. presidente e Vice_presidente

da Republica, aá presidente do

Conselho Superior das Caixas Eco­

nômicas, aos Srs. Senadores e De­

putados Federais da Representação

Catarlnense e a outras autorida_

des, rogando seus bons ofícios no

IDeEmo sentido. Além dessas me_

.; '_ Catarina, além de afrontar esta

D'aquém e d'além mar

BOMBITf" A6UD'A

estão, infelizmente, nortea�do IL-

C!tSEI, além de menoscabar Ol! re_

EDITAL DE PRAÇ.\
povo de nos�a terra.

F: um acidente � uma afronta

a esta Câmara :MuniCipal, o me �

Era o que tinha a dizer

quela InstituiÇão em nosso Estado.

Qualquer historiador, por mais destituidCl' de senso

revelador que seja, aceita perfeitamente que a história dR

Humar.idade se bifurcá em duas claras orientações: a pri­

meira, a luta do homem contra o homem, e a segunda;

a luta do homem pelo homem. E' (i ,eterno conflito entre o

egocentrismo e o soclocentrismo. Freud apresenta outras "F!\2: s.aber a todos ,quantos
,

,,- s Na-o pretendemos alongar tal discussão e va- ,este edital" com o prazo de
exprt. soe .

,

I vinte' dias virem que'o por-
mos às conclusões. Como a Humanidade ainda existe de; : teiro dos auditÓrios< dêste

dUZ'3€' que a primeira orientação é 'pi'e��lecida pela se-
'

Jui7lo ou quem'suas vezes fi­

gunds., e o que se extrai disso te� o",ni-m,.e de Progressl), ! zer tr!1rá publico pregão de

Entr'e ,'a'rias m"'nei""" de .. ..,riun"lii!m'nJ;llo r." .. ,s'gnifio"'-· venda e p.rrem.;;j.tf!.çaoa quem
.,-

-

•

Y'" "".,..
'.

�"'. "" .:-"X,�:..."._� -"-,� --.- -":' ·ãêf:"'c
......maldF Im1éez 'óferecl'ú'"

p�o�,l'esso, prefI�o es�a, SImples: e para mIm concl�dente: !
sôbre a avaliação, no dia

VItoria da mobIlizaçao das forças construtivas sobre a", três ,de junho próiKimo vin..

destntivas, e o triunfo, portanto. do bem sôbre o mau doüro, ás déz horas, à porta
A despeito da evidência constante dó fenômeno resultante d? Edifício do Forum desta

P ,.,' gresso - ai....da ha' imenso :número de pessimistas no Cidade, dos bens pel'lhora-dol)
- •

-. u. .

'

. • ..' à JOSÉ JOÃO 'FRIDIBER8iER
mundo. tIpOS negatIVIstas que deseJam retornos de valo.. e sua mulheI', no- executivo
res cCll1seguidos à custa de trabalho e sacrifício do outro que poi:' êste Juizo lhe' move
intitulado - otimistas, ,TEOvrro S0H'U1l'Z e sua

Oi" pessimistas são aquêles que não acreditam na va- 'mulher, a 'sabeI': -; 10) -

. "

." r Um terreno com a area de
Ildade dos esforços em se me,lhorar o que' eXIste, Se aco- duzentos e setenta e dois'
modHm no "statu quo" improdutivo, impecilho à não acei: 'tnH, quinhentos e' oitenta ,,�

tação dos fatos qu� caracteriza os otimistas. Bernard Shaw um metros (272,581) quadra­
cham'J aos primeiros, de homens razoáveis, isto é, os que dos, situado em São Pedro

d t d O t·
.

t i
- de Alcantara, nesta Comarca,

se a ap am ao mun o. s o ImlS as nossos, ser am os nao i fazendo frente ao .novte 'no
razoáveis de Shaw, os que fazem o mundo se adptar a Rio Imàrui; fundos ao sul
êies. ! com herdeiros de Bernardo.

11: conclúi "o progresso depende dos nã9 razoáveis".' LÇlhn; e?Ctrem.ando ao léste,'

Mas há tipos que se tornam pessímistas sem apresentar a
com J?se MatIas H�ffma:t;l e,

,

.. ,.,,,
• "

,ao oeste com Joao Perlng,
cond'.ta peJniclos� de estraga-prazeres. I avaliado por cento e sessen-

São em geral indivíduos, que, precisam de ajudá, d�. ta e três mil, seiscentos e

orientação para solidUicarem a frágil estrutura mental- quarenta e, oito cruzeiros e

emotiva que os leva á depressões a comportamentos inú· sessenta centavos, ... , ..... ,

"

' .

'
,

" ,

, '(Cr$ 163.648.60). 2°) - Uma
teis, e, o que e pIOr, se amedrontam dIante do que se pa,,- cas!'\ de tijolos rebocada, as-

ea. soalhada e forxada, coberta

ü mundo atual se resume numa esperança e numa de telhas golvas, com qua'

teme�!dade. A esperança de dias melhores proporcionad0s tro compartimentos e duas
(2) janelas na frente e uma

pelo avanço da ciência e a temeridade devido aos perigos um'ta. edifieada no referido
'dos abusos dos feitos científicos, Os que são dominados terreno, avaliada por qu",�

peja atmosfera da temeridade são Os peSSimistas ou as renta mil cruzeiros ... '., ..

vítimas inocentes da tensão de mêdo criada por dirigentes (Cl'!i!l 40.000,00). 30) - Uma.

de n�ções, altas personalidades que á titulo de defesas ds outra casa de engenho tam-
, 'hé·m edificada no mesm()

soberanias, calcularam e lançaram o, que se chfl--ma de terl'{!uo, coberta de telhas
"guerra fria". Os que são çlominados pela esperança da fwiv8S, avaliada por vinte e

sensatês humana são os que continuam tranquilos, apoian- Pinco mil cruzeiros

do os trabalhos da ciência e dos cientistaS, e lutando con,
(Cr� 25.000,00). 40)"":":' 'Á��s�
sórios pertencentes ao enge­

tl'a os violadores do sentido social da ciência e dos cien' nho de fabricar assucar, fa-
tistas. Os "pessimistas" abominam a bomba atômica, a I'inha e cachaça, um alam­
atomicidade em geral, mas procuram se despreocupar do bique de cobre, um, tach')

fato. Os "otimistas" abaminam os abusos agressivos em
umR moenda de manga d�

tôrno das conquistas científicas, e encorajam os esfôrços ferro, seis tinas para avinhar
guarapa para cachaça, um

dos cientistas no sentido das satisfações sociais, ,Refere_-se tonel, um coucho parl1 pene,.
o educador James Conant: "Quer gostemos �u. não, �nt rar mass:il, para' farinha um

contramo-nos todos imersos num� época em 'qu�?�s'pro- caixâo para 'depõsito d� fá-'

duto" de investigação .científica nos defronta.m, a cadll. rit)J:a, e, ,uma p�ens� �COJ.1\\.
quatro furos e seus perten­

passo. Podemos odiá-los, estremecer à sua idéia,. adotá-lo.> centes, avaliados por treiêh.;.
quando trazem alívio à dor ,ou arrebatam da morte a pes- tos e oitel'lta e quatro" mil
soa que amamos, porém a única coisa que ninguém poda cru�E'i�os, (Cr$ "38,�tOOOI�)., ,'.-----..-.,--------........,...-----------
fazer é banHos. Por isso todo o eidadão durante a segun·', ���te°��IgSi:: a�lram qeyid.a�

,

",SR.A�_' M'.A'R,'TA' B'DAA..',. :.,,'...
' ,;�

da mE'tade dêste século será previdente se t�ntar compr�, '4-r'o de �mo'veria °ds 'nco regls- • II �"Jf.
e d

. " "

.. �, ,

I" � s ao omarca
n er o mais paSSIveI a ciencla c os cientistas'.. de São'José, E, para que che-

E é por isso que mesmo aquêles que acreditam., no fu- gue a noticia q� todos qU:l
turo ,da Humanidade. não estão isentos...cl� �xplosões rl� os queiram' arrematart S,;

� -ânim"s devido a insistência amarga (lã propaganda dá' pass?u o .pres�nte. que s�r3.
" ." f'" .

'

", ' .
' publIcadO,� afIXado de acor-

guer.a na. Mr. Macmillan e um deles� DlZem que seu' do com a Lei.'.Dadôoe passado
l'ecente e vociferante protesto deixou Eisenhower .abala- neS,t.a çidad'e' de São José
do. -" Se é para haver guerras decidam ag�ra, para qJJe ao� vinte�'e. quatro dias d�
eu possa mandar as ci'iancas britânicas pára o· CanR'dâ. mes de m,arço,�.�C), Dado _

e

1\1 ·t ,.,.
, (, . .' pasMdQ 'llesta CIdade de Sao

eus pe_:l os me dIzem que uma guerra nuclear sigpIftcara 'Jose, aos.dois dias do mês de
20 mithoes de mortos na Grã- B.retanhaP '-=:- ,

" I maio:
'

ge mil rtovecentos e
O líder inglês não é peSSimista, .não é descltente'. ma:> ,cincoeJ;1ta e nove. Eu, Arno!- ,

como' todos nós, é um ser humano' sujeito, às a�açõe� J d.O' So,��, Escri\'_ã:o, a fiz, da-
emotivas. . .'

'1
tllogra1lar �,subscJevo,

,

, E(fuardo,Pedro Carneiro da"

"""'""""""""'''''''''''''''''''''''''''=_�.:;.o-""",
.. ", __ , _�,

'

·F.' L. Cunha 'Luz _.:_ Juiz..deo·DireIto,
.

O'Dr. Eduardo peqro Car­
neirú da Cu'nha Luz, Juiz de
Direito da' Comarca de Sãd
José Estado de Santa Ca­

tar:na; na forma da Lei,
etc,

Ontam eu apelava; hoje eu denun- presentantes do povo. não tem ne-

cío. E denuncío com veemê,ncla o nhum. Interesse em sanar uma 81_

descaso e o desprêzar ela Direção l tuação que' é humilhante e}ieprl­
dl C�lx;\, no trato de um Mnmto ' mante para a terra florlanopolitll,

de tamanlla Importância para o

do L1r�.

MOÇO COM PRÁTI\'JA Dl<l

CORRESPOND�NCIA 'CO­

MERCLH:'. , DIRIGIR-SE À

RUA TIR.<\.DENTES. 17

Ar.t. 16,- Das deCisões do Conselho cabe recurso, com

efeito susp,ensivo, para o Chefe do Poder Executivo, que

'jrOfei'ir,át ,decisão termina,tlva.
.

Art. 17 - E' o Chefe do Poder Executivo autorizado a­

baixar os ,atos -necessários" à- execução desta lei, bem como

abrir. no exercício de 1'959, por conta do excesso de arre­

r-adação, .os Indi$pensávels créditos especiais, devendo, nos
'lnos subsequentes, os Orçamento� do Estado consignar,
"ob rubrica específica, a desp,esa decorrida dêste diploma
legal.

.

Art. 18 - Esta lei entra em vigor na data, de sua Pll­

l-tliração, re:vogadas as disposições em contrário.

Vista x p. Santiago e O. prlsr.ó

Mussl do Lira x ,J. Relchu e F.

Hoette (,0 TabaJara - p. Fz.,!,pl.

rI>. e A. Ce�h;nea' do CH'iTãnl x A.

Luz e E. Fpp�l do Guarani .- A.

,

SOBRAD.O,·

Classe rllfa!!til maseulina
Cesar e G. He=l do Guarani.

Vende-se por motivo d�
Encol!t!'s.se nest!\ capttal o sr.

I yiagem, .umaGeladeira mar"

"llberto Bueno, alto funcionário
j ca Gélomatic de lmm, com

da Real_Aeroviss e pessoa hrga- 9 pés, porta •..aproveitável, e

mente relacionada nos meios so-Iuma Enceradeira marca
dr.is e cultul'als ,da caplts,l P:iU_j Valita, in:;:_,xi<;lavel' com ',3

lista., I
escôvas, ambas perfeita­

,

Ao ,�r. GHberto Bueno, que du- mente nóvas, com atestado
rar;zt'e, mtilto, tempo exerceu as

I
de garantie. Vêr e trata!'

funçôes de Gerente da Loja n.O 1 'à Avenida, Maurt;l Ram-o$,
dl!c Rea.l em Florianópolis, nossos 340, diariamente das 8 ,às

11,30.

.�. .,
ORLANDO BÉRTOLI

Deputado

JUSTIFICAÇAO DE PROJETO DE LEI

'.
'J', :,_-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

(Continuação da 'I a página)
mes manifesta que de,'1951 a 1956,
no govgrno Irtrieu Bornhausen, o

Estado recebeu importância' supe- ,

1'101' a seis milhões de cruzeíros pa.,
ra ser gasta na obra em questgo,
e o citado valor de 8�0 mil cruzei,

vezes.

Leiã-se ô ano de 1951.

2.2

3.2

Poderes Públicos .

Autarquias : .

MAIO
' .

Poderes Públicos .

Autarquias .' .

JUNHO
Poderes Públicos .

Autarquias
'

.

JULHO
Poderes Públicos .

Autarquias .

AGOSTO
Poderes Públicos .. : .

Autarquias .

SETEMBRO
Poderes Públiéos .

Autarquias .

OUTUBRO
POderes PJ,Íblicos .

Autarquias '.

NOVEMBRO
Poderes Públicos .

Autarquias ,

DEZEMBRO .

Poderes Públicos .

AtÍtarquias .

T·O·T A I S
Poderes Públicos .

Autarquias ..
,

.

MÉDIA MENSAL

A N O:

Or$
Cr$

Cr$
Cr$

1 9 5,1

a prazo
1.909.531,60
7.000,000,00

1.72�.971,9Q
7.002.489,80

1.371.900,00
7.008.355;60

Cr$ , 1.348.897,10
Cr$ 7.006,173,60

Cr$
Cr$

1.247.704,7à
7.004.909,80

tcont,na 11.a pág.)

Homens que
senlem. '

..

cão. os projetos são aprovados.

PROJETOS DE EMENDA 'A
CONSTITUIÇ10

CRlj�iD 00 ClJN�EtBO EITJOIU DE CONTRIBm� I "R��açãO"
EM S. C

'

PROP?,'
SIÇÁO DE

INDISC.UTIVEL ATUA"LIDADE' QU,E SOLUCIO_
,

NARA) PROBI:E�A DOS MAIS DjSCUTIDOS - TE�TO COM.
o,. PLETO ,- AGUARDA_SE A PALAVRA fiO GOVeRNO

O deputado ORLANDO pleiteada pelo Ilustre repte; texto da rererída proposí­
BÉRTOLI (PSD), acaba de sentante- do Vale do' Itajaí.'çáó: .

encaminhar ao exame da :E: o seguinte, na íntegra, o

Ass��qléia Legislativa pro-
. _._- - -- ...

-;- ----, .. _- -----

posieao que visa 'a criar o
Conselho Estadual de Con­
tribuintes em Santa CatarI­
na, projeto de" lei que repu­
tamos um dos mais' impor­
tantes já apresentados no
Legislativo Estadual. Isto
porque, se aprovado, virá re
solver o tão decantado .pro-
blema dos Iítígíos fiscais. '

As classes produtoras
.

()

comércio e a' indústria,' es­
tão profundamente interes­
sados no exame da matéria
e aquele ativo parlamentar:
pessedísta está recebendo
manifestações de todo o Es­
tado êm favor dessa nótáveí
iniciativa.

. ,

Espera-se que também o
Govêrno encare com o in­
teresse que deve merecer es­

.

sa oportuníssima medida

Cr$
Cr$

1.525.827,90
7.608.685,40

Se :i q!. seguír as instru'Ções
Impressas nos saquinhos do tamo_
ilo\l "CAFE' ZITO", obterá o má_
xímo de rendimento li o melhor

Conta Camilo que
de uma feita, a visitar as,
ruínas de Palmela, um seu,
amigo. Naquelas ruínas doe-\
miá um quadro cuja histó­
ria trazia às mentes melan­
celtas infinitas.
Diante do espetáculo trís­

te que só poderia trazer re­

cordações de consternação,
o amigo, insensível aos

,
fe­

nômenos do espírito, assim
explodiu' os seus sentime.n­
tos:
- "Fizemos uma crassa

asneira em não termos tra­
zido para aqui um pedaço. de'
carne assada e duas gar­
raras de Cartaxo".

É essencial que o homem
público tenha sensíbíhdade
para sentir, não só o belo,
mas também as obras onde
desta ou daquela maneira,'
se pratica o bem; se' ensina
o útil; se assimilam as rique­
zas para garantir o bem es­
tar coíetívc; se distribuem
para a grandeza do Estado,
os excessos que vão servIr
às outras gentes; se formam
lo artesão, o técnico, õ protes ..

sor e' a elite' que' dirige e
orienta a coletividade.

I Ésse conjunto, ,'.'onde' ,um'
j sístema normativo superior­
.mente ofgani�ad� mantem,
no Esta<;lo moderno, um 'equi­
líbrio social e traz aos ho­
mem; 'sensíveis uma alegria
,conwladora por que mostra
o ínterêsse do governante
em, demonstrar que, da fe­
licidade coletiva depende a
nossa própria felicidade e

tranquilidade. '.
É o contrário o que veri­

ficamos, infelizmente, entre
nós,

Cr$ 234.202.063,50

Cr$
Cr$

2.57C.944;80
7.005.870,00

sabor Só conseguido com "CAFE'
ZI'rO�', Integralmente puro.'

'.

-------_--.

minhamento não encontra éco na

bancada governista, a não ser na

pessoa do parlamentar udenísta

Dál'lo Geraldo' Salles, médico, co..

mo o reclamante. postOSI em veta;

Encontram-se na Mesa. onde fi-

carão por 10 dias, para receber

emendas, três .projetos de emenda

26-59, de origem governamcntnl
e que autortgam,

-

respecttvamenre
a aquisição.!ie unia área 'de ter�
rlt,. por doação, no município de
Ja:l:aguá-dO-Sul e dOliÇão de um

terreno à Comunidade Evangél,ica
de Florianópolis.
ORLANDO BERTOLI: CONGRA­
TULAÇ'ÕES A DAVID NASSER

O 'deputado Orlando Bertoli re ,

Cr$
Cr$

Cr$
<;:1'$

249.548.226,80
24.610.849,10

302.243.628,50
84.072.257,70

Cr$
Cr$

3.532.50'9,30
7.020.499,30,

I

2.138.708,40
7.000.000,00

à Constituição do Estado, de orí.,

I gem governamental, e passarão à
comissão competente, para estudo

da matéria.
ELC:aDIO LUNARjn: POSSE DE

D JOSE' THURLER
'O pessedísta - de Chapecó Elgí:

dio Lunardi vai à tvlbuna h'isto-

quer à Casa a constgnaçgo, na ata
dos trabalhos da sessão, de um

voto de congratutaçges ao jornal1s­
ta David' Nasser pela campanha
que vem promovendo em' 'defesa
da famll1a brasileira, dando ciên­
cia àquele profissional de Impren­
sa, por telegrams, Aprovaco, '

ANIVERS�RIO DO TÉRMINO
lU GUERRA: PEPUTADO WAL�

D�MAR SALLES

Cr$
Cr$

Cr$
Cr$

20.795.685,56,
2.050�904,09

25.186.969,04
7.006.021,47

à vista e a curto prazo
Cr$ 2.723.476,60
Cr$ 21.808.159,60

5.564.135,30
23.584.454,80

11.128.117,70
29.206.089,10

,

16.245.893,50
22.253.654,6'0

23.206.&64,30
, 24.196.715,70

26.883.430,90
29.090.947,90

24.077.048,80
23.766.698,40

26.261.367,10
23.7,32.219,80

36.051.889,QO
22.755.387,30

28.217.615,00
24.212.171,10

26.708.084,70
26.267:137,90

22.480.603,90
31.369.992,30

/

249.548.226,80
.

302.243.628,50

Poâeres Públicos .... ,..... Cr,$ 2.050.904,09 Cr$ 20.795.685,�6
Autarquias' . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 7.006.021,47 Cr$ 25.186.969,04
NOTA: AS cifras acima foraI:Il extraídas do DiárIo Oficial ,do Estado. '

. Os 'dados são oftciai',. A sua utilização quer apenas esçlarecer, a; opinião
pública, para que esta se lla.bilite melhor a julgar o que vai por aí.

_-'r�_"_,,

�final, o dinheiro do imposto não é an:'ecadado para servir a Banéos, m�,s"
, .' OU<!lião é?-

,

, '" .
'

-,

, o,' ''''-...\ ', ..

Ml��"� �ii1!�l!i1iI!íliiil•.i,;,ii,,;;�,*!t.MW._
:'�;i;;;\/"_�'i)·.: -'�,{;:/;.��::,,:;�:;/;:� i:.,�: :::ú,·:lk._:�,

.

Cr$
Cr$

2.791.457,00
7:000.0QO,00' ,

Cr$
Cr$

3,.485.819,70,
7.000.000,00

.
,

'l II,

pr,.0s�egúiIr).os hoje c retrato das relações'entre o .Govêrno de Banta Cn-,

tarína e um Banco dêste Eí'tado que se fez estabelecimento oficioso.

'O �resumó publicado em nossa edição de 7 último será, d'aqui por frente,
analisado ano a ano, num total de oito divulgações.

' ,

Queremos, logo fixar que a rubrica Depósitos, dos Poderes Públicos que

aparece nos balancetes e balanços do INCO � acompanhada de outra, distin­

ta, intitulada Depósitos de Autarquias.
.Destarte, as contas Depósitos de roüere« Públicos e .Depósitos de Autar­

quias, sornadas, darão o volume de dinheiros públicos guardados no INCO. ,

A seguír damos a radiografia do ano de 1951, o prímeíro da administra­
ção u�nisbi. A média

m,
ensal de depósitos de poderes públicos, L é, do Govêl'­

no do I!?�tado, é igual a CrS 20.795.,685�56, à vista, e Cr$ 2.050.904,49, a prazo.
'<1-' 'Em'UI5"8, 05--20 milhêes de curto pl,'aZQ, s� transfo�mam em .' .

Cr$ 203.011.829!93 (duzentos e três milhões, onze mil, 'oitocentos e v.1nte e nOVE:

cruzeiros e 93 céntavos).
Em 8 anos, o volume de depósitos do Govêrno no .INCa cresceu dez (lO)

1 - Orçamento. Geral 40 Estado
1.1 ,.- Receita .

2 ;_ Depósitos no Banco Indústria e Comércio de
Santa Catarina - S/A - INCO
2.1 .:.._ De Poderes Públicos

à vista e a curto prazo ,. ..

a prazo : ,' : :
de Autarquias

-

à vista e a,curto prazo .

a ptazo ' .

� - Média mensal dos depósitos no INCO
3.1 � de Poderes Públicos

à' vista, e a curto prazo ','
.

a prazo .

de Autarquias
à, vista e a curto prazo .

a prazo ,'.

4 - A pel'centàgem dos depósitos de Poderes Públi-
cos é iguala 9,7% da receita estadual. '

!5 - Os depósitos de Poderes Púplic<;ls e A�tarquias
I ' foram os seguintes, mês a mês:

JANEIRO
Poderes Públicos . . . . . . . . . Cr$
Autarquias ', .'.. Cr$
FEVEREIRO

'

Po'deres Públicos ' Cr$
Autarquias ..... ,.......... Cr$
MARÇO
Poderes Públicos 'L' • • ••

'

Cr$
Autarquias :..... Cr$
ABRIL

I'
I

9�7,576,70
7.Q14.666,90

24.610.849,10
84.072.257,70,

...

Cr$
Cr$

Cr$·
Cr$

Cr$
C.r$

Cr$
Cr$

Cr$
Cr$

Cr$
Cr$

Cr$
qr$

'Cr$
Cr$

CrS
Cr$

Cr$
Cr$

Cr$
Cr$

Cr$
Cr$

}j: pior que tudo essa
enorme turba orientadora de
artesãos inexperientes, amen­
drontados e mesquinhos e,
sobretudo invejosos, ciumen..

tos. e incapacitados pela ig­
norância e, guiados pelos
seus próprios instintos mate­
riai .. não poude sentir a

obca de gígante que, foi NE-·
REU, RAM!QS e começou a,
desfrui-la!

'

RETlflC'A(
- 0-""'-'
- J Níi,o conseguirão, porém.,

. - 'A porl'!ue ela • tem o sêlo da
" :;

.

.

•
' '

,. "

'eternidade; r6ram feitas pa-
Anote-se à margem da pá- ra o belo e Para o bem! '

gina seis, em homenagem E o sr. Irineu Bornhau-
às Mães, o seguinte: sen, o sr. Heriberto Hulse e

No ,soneto A MINHA MÃE, os sábios que eercam ê-s­
de Heitor Lima. Redacão ses dois gênios tutelares da
exata do, 110 verso, 10 ter- sabedoria político- adminls­
ceto: - "É teu filho que vol:" trativa de Santa Catarina
ta alquebrado e desfeito". ,hão de dizer:

'

,

No soneto P E R D I D O - É pena , que não tivés­
AMOR, > de Afonso Lopes de sem trazido para a Agronô­
Almeida. Redação exata' do mica nesses dias que 'selai-
130 verso, 20 terceto: -, "E mos a ruina de Santa Cata­
não encont,ram braços que I r�na, duas garrafas, de Cado-
os amparem". rm e uma linguiça calabre-
,'. za.·

El€s só podem sentir assim:
Diante do Belo, viram o rosto! "

Diante do �em fecham o corr.ção!
Diante da Roesia, bocejam!
Diante da lI4úsica, cochilam!
Diante da Sabedoria, INVEJAM! �

�,bl�sfemam como o criado de Eróspero Calibani.
'Ensmaste-me a falar e o único proveito que tiro é

saber amaldiçoar!" "
.

Na a,sembléia
. Legislativa·
EM UMA DAS SESSõ.ES DE NOSSA ASSEMBLEIA LEGIS_
LATIVA, O SR. EDUARDO SANTOS LINS PRONUNCIOU O

SEGUINTE DISCURSO:

Senhor Presidente. ,
dever de trazer aos meus ilustres

Nobres Deputa�os,. I parllll, já que certas circúnstâncía�
O respeito e ,o acat!J,mento que me obrigam """'; uma rápida síntese

me merecem esta Cssa de povo" do que tem feito O "INCO" em
..

obl'iga-me, nesta oportunidade: a 2,1 ·anC!s de existência,

�ecer alguns comentários a res':' E farei, uma apreCiação do seu

peito do que tem sido o Banco desenvolvimento dividindo-o em

Indústria e Com�rcio de ,Santa dois, períodos: um
F
que vai da sua

Catarina S.A, como fator de pr()., ,fUndação em 1935 até o ano de

gresso da unidade Federativa. que

temos a honra de representar nes­

ta Assembléia. '

Como tôda emprêsa' de . grànde
p�ojeção. também o Banco, a cujo

quadrQ funcional tenho a honra

'de pertencer, há mais de 12 imos.

tem sido, não raras vêzes, mal

compreendido e mal Intel·pretado.

D,e,fen?ido por uns e atacado por

outros ,= dlga-se a 'verdade �

nunca a sua diretoria desejou le_

var uma palavra de defesa ao ter_

reno pol.êmlco.
A Diretoria do "INCO" 'entend'e

que o seu Relatório anua), que é

enviado a todos os seus acionistas,

'àf; atit�l'idades e amplamente dl­

vUlgatlo pela imprensa, é o espêlho

da sua situação e das suas reall:za_

Çõ�s e por êl; qualqiler pessôa de,

boa vontade poder:í, co,�ctu!J:\ que

essa.. entidade. pat.tl'lula� tem feito:

'muito pelo 'nosso., Estado,
!vIesrno' a'ssim, nã� Íló�s6 fUgir ao

. "
.

11:)50 e outra que atinge o pedodo
de 1,950 a 1958,

Quem fala, de peito aberto e sem

maldade, cOm o propósito ue es­

clarecer e não de contestar, não

deverá omitir que essa divisão êm'
I

'

dURS etapas se destina a afirmar

que o "INCO" não �ém crescil)o
à susta do apôi0 Of1�lal. mhs, pe_
lo' cont\'ário. a sua expansão é

\
uma constante,que tem Se ,manJi-
do alheia à\ fõrça� políticas do­

minantes no Govêrno de Santa

I9atarina,. Com efeito, de 1935 a

1950 - q Govêrnll do Estado es_,
,

têve entregue às fôrças poUtlcaE.

que hoje f!l:2lem oposição. Nêss�

p�ríodo. passaram' pela Chefia do

podei' Executivo Catarlnense os

ilustres conterrâneos Nerêu Ramos,

Aderbal Ramós da Silva, Udo De-,

eke, José Boabald e, num breve

period:o 'de trans\ção o sr,

.)J! ,

Gallottt·
. :y

,
(Cont. n� 3."'1I'"ina),

.

,J '. '_

Florianóp�lis; Domingo, 10 de �aio de 1959

�

E Dd' AL
lris�ituto de Aposentadoria ê

.
dos Industriários

DELEGACIA EM FLORIANóPOLIS

ELEIÇÕES PARA MEMBRO, DO CONSELHO
FISCAL

. a Instituto de A-sentad i -

('<om' _

........
, ore a e pensoes dos IndustriárloB"

. ISSaO Local de Eleições, na fm'ma do artigo 12 das Instru
aprovadaa pela portaria no 3.291, de 13 de outubro de 1,954 com
alteraçõ_ intrOdUZidas pela portaria n o 3 948 d 28' d

'

. . ,e e fevereiro
1.957 e 4,306, de 13 de março de 1.959, do Sr. Diretor, Geral do
partamento Nacional da Prev�dênCla Social, convoca os '!lenhOres
legadoS-Ele\tores dos Sindlcl\tos� sediados nêste Estado, cujas
des proflsslonais.ou, econômicas estejam vInculadas a êste Instltu
para as eleições dos membros etetlvos e suplentes. do çonselho Fis
do I.A.P.I., que serão realizadas na séde da Deíegacía do lnstltll
nesta c�dade, na Praça Pereira e Oliveira, Edifício IPASE, 2 o and
áS9( )hnove oras, nos dias 1,0 e 3 de junho do corrente ano, resp
tlvamen�, para os representantes dos emprega'dos: e dos empregador

Se lião alcançado o "quorum" previsto no arttgo 21 das citad
fnsh'"nc -

es Isto '
-

_o, e. a presença de. pelo menos, 2/3 (dois tetços)
Delegados.Eleltores da respectiva categoría a eleição será
no primeiro dia útil Imediato, à mesma hora a no mesmo' local, co
a presença de qualquer número de DelesadoS_Eleltores,
tes de nOVIij convocação,

Flo�lanópolis, 8 de maio de '1959,

Preaíderrta da
\

, �RA. ALBA fONTES PIAIlA�
Reper4U-tlu profunda e, dolorosamente em nossa sociedade

leclmento, anteontem. na Maternidade Carmel� Dutra, da exma, sr

Alba Funtes Plazza, dignísslma espõsa do nosso colega de imprens
sr. ·Wa.l��l' Píezza e tilha; do sr, Des. Henrique Fontes.

Dona�,Ãlba desfrutava de grande círculo de amizades nesta
prtal, pela sua \bondade e pelns virtudes cristãs do seu espírito.
xa quatro filhos menores

c,

Ontem, pelas 15 horas, realtzouss o sepultamento dos seus res

"tos mortafs. no cemitério de ItaeorObi, saindo o féretro da sua resl

dêncla, à rua Frei Eval'lsto, ebm enorme acompanhamento
Ao seu desolado espõso ,e ii. exma. família enlutada nossos v

tos de Intenso pezaa- pelo rude golpe que acabam de eatre». '

'i

�ESQUADRILHA DA 'FUMAÇA
,

t

VISITARA'" FLORIÀNÓPOUS ,

.

,. Domingo próximo, a famoS'a

'1'
,�Ultos já p�rd�r�m a vida, le_

Esquadrilha da Fumaça, pertea-_ ,gando à Pátria a própria vida,
cente ,à gl�rlOSa FÔI'ça Aél'ea Bra_ lluma demonstração 'Insosftmável
sllelra, 1ar80 uma -visita a esta ca-:- de que', para êles, a aViação e�
pltal. oportunidade e� que de- acima de tudo, Em nossa próxllliEr'

mon,strará �ra o público as suas edfção, daremos Informações mais
incl'lveis acrobacias, que deram aos pormenorizadas a respeito do gran
"sus arrojados pilotos renome in_ de acontecimento.
ternaclonaÍ., 'A última hota, fomos inform
Como'se sabe, a Esquadrllhâ da dos da impossibiliqade 'da' esqua_

Fumaça da FAB é composta por drilha vir à 'nossa capital, em vír
aviadores de escól, nC! cumprlmen_ . tUdá, de haver u� dos seus iurp_
to de plÍtriótica mis�ão> na qusl I grantes ad,oecido�

três homens, O trio

masculino escreve nos jornais e fal� 110S rá'lÜ0s: o Jaime a ia-

yor da UDN e q' HenriqulI e eu, conti·a.
'

No total da. família, o PSD é,mai<ll'ia ab�oluta
,.-...

Os três jornalistlls são qletldos a profeta. En�uanto
Henrique e eu temos feit(/' previsões' 'de boqulabrlr o próprJOo
Sanakan, o jaime tem errado de ia,z�1' dó.

Ainda na última éampanha, êle e o Henrique, pelos
nais, sustentaram profecias antagôlli,cas.

\
• O mano pessedista su�tentava que, passado o pleito, quan­

do a lei deixasse de �mparar o. servidores públicos da oposl:
ção, sôbre êles cairiam as iras do senhor Heribcrto Rulse, li.
com uma certeza oracular, citou dois fato� que Iam acontecer:
a demissão do Helvidlo Vel()so e a remoção sua (dêle Henri.

que), porqu� ambos tinham escrito a'favot dos candidatos peso

lied1tas.

O Irmão udenlsta retrucou que não! 'Nada disso aconte­

ceria, pois que em Santa Catarina. havia um govêrno demo.

crátlco! Falou at, na eterna vigilância, que é o pr�ço· da li·
berdalie. Ofereceu 'garantias, como porta-voz do paláCio.

X X X

O Helvídio' veloso, dentro do pr,azo previsto, foi sumarl!l­

mente demitido e substltuido por que� não entende patavl.

,na das funções.

E o "Diário Oficial" de 6 do cQ�rente insere a trlÍnsfe­

rêncla do mano Henrique - transferência ex_ofici�, nã.o, de,..

sejad", pelo 1unclo�árlo, que 'é, pelos pr.óprlos

,cons�d�rado z�oso � exato no cumprimento do dever.

X X X

Q'u�nto .àll ga.rantlas democráticas, of"lreclct,as pelo

udenlsta, vão ser elas objeto de uma fraternal serenata q
,

, .

,com Henrique, lhe ,faremos, com músicas escolhidas, a começar
�

" ."

por aqu.ela do Imortal Noel Rosa:

"Meu Deus do céu, que palpite infeliz,

Quem ê você, qu,. não sa1le o que diz, ..

·'it,.
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